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O I ." Congres so Bra s i l e i ro d c J o r n a l i s t a s dec la rou q u e 
a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u m modelo digno de im i t ação . 

S u a E m i n ê n c i a o Cardea l A rcoverde a f f i r m a que a " R e v i s t a F e m i -
n i n a " c red ig ida c o m e l evação de s e n t i m e n t o s e l a r g u e / a de v i s t a s . 

O s sátyros na penumbra 
E' p rec i so moral isar o c inema ou elimioal-o de nossa vida 

social . —Um factor de deso rdem e de cor rupção da mocidade . 

Sul» o titulo: " L'111 Formidável Es-
raudalo" lentos em o numero de " A 
Tarde" de 18 de Julho corrente, de 
Juiz de Fora a seguinte noticia: 

" ficllo Horizonte. 
" listá causando os mais ferinos com-

mentarios o facto desenrolado ante-
hontem no Cinema Odeon, durante a 
exhibição do film " Eugenie Cr andei ", 
do qual foi protagonista o deputado 
Rocha Lagoa Eilho. 

liste " meninoltc " assistia á passagem 
do film, estando a platéia repleta do 
que ha de mais sclecto na sociedade bel-
lorizonlina. 

Durante a sessão, sem a menor com-
postura, começou a faltar com o res-
peito a uma senhora que se encontrara 
a seu lado. com tal insistência que o 
marido da mesma se viu na contingên-
cia de reagir. 

Assim, logo ao accendcr a luz, o ci-
rurgião-dentista Autran Drumond es-
bofetcou o deputado Rocha Lagoa dan-
do-lhe, a seguir, varias bengaladas. 

Houve escândalo, apezar da -inter-
venção dos officiaes dc gabinete do 
presidente do Estado e de seu ajudan-
te de ordens; as famílias saíram do 
cinema apavoradas tendo a empresa 
cerrado ás portas do mesmo. 

Depois de ter o rosto todo cheio 
de escoriações, o- deputado Rocha La-
goa seguiu para a delegacia onde man-
dou proceder a auto dc corpo dc deli-
cio, sendo geraes as censuras á sua fal-
ta de compostura." 

Não é de hoje, que, pelas columnas 
deste orgão vimos apontando aos diri-
gentes dç nosso paiz o perigo que re-
presenta, na formação do caracter da 
nacionalidade, a grande escola de cor-
rupção c de immoralidadc que é o ci-
nema. 

Não nos batemos, ao analysar este 
grave problema dos espectaculos pú-
blicos,, por um catonismo aberrante ou 
por um motivo menos confessavel. 

Nossa única intenção é estabelecer 
um movimento dc opinião, oriundo das 
altas classes, em favor da moral e dos 
bons costumes, ameaçados por este es-
pirito de auarchia moral que das pa-
ginas do romance equivoco passou para 
a tela do ciuematograpbo, onde assumio 
tremendas proporções 110 ambiente pro-
picio da " meia sombra " . . . 

Não combatemos, assim, o cinema, 
em si mesmo, como instrumento de di-
versão popular, combatemol-o como es-
cola de depravação, como factor de 
esthesia canalha, como fonte pernicio-
sa dc baixo sensualismo, como nefasto 
estimulo de apetites abjcctos, como dy-
namica de mãos pensamentos c prin-
cipal responsável por essa falsa e en-
venenada concepção da vida e do desti-
no humano, que vae formando o sub-
stracto psychologico das novas gera-
ções. 

Porque, queiram ou não os interes-
sados, o cinema, sem uma inflexível 
censura, sem uma rigida fiscalisação 
que lhe inoderc as attitudes absoluta-
mente livres do cinismo original, que 
explicam, até certo ponto, o seu successo 
entre as camadas sociaes menos cultas, 
c, e será cada vez mais, o maior fa-
ctor da bancarrota dos costumes, e da 
perversão moral da mocidade. 

Ein uma nacionalidade em formação, 
como a nossa, o freio da religião, a 
força svmpathica dos velhos preceitos 
que herdamos dc nossos anccstraes, a 
tradicional resistencia de nossa psyché 
a tudo o que for brutalmente material 
na vida e nas relações entre os dois 
sexos, são necessários como o pão que 
comemos e o ár que se respira. E, é 
forçoso confessar, com a victoria do 
cinema, nas modalidades cm que elle 
actualmente sc apresenta, todos esses 
laços espirituaes que faziam a cohesão 
moral de nossa raça vão afrouxando 
lamentavelmente. 

Não hostilisamos o cinema cm si 
mesmo. 

Apontando, como fazemos, o perigo 
que elle representa, queremos, apenas» 
que se o moralisc. 

O fim primordial de todo o espetá-
culo não c, apenas, divertir, é, mais ain-
da, instruir. 

E o cinema, si como diversão pode 
ser acceito, como expressão pedagógi-
ca é absolutamente detestável. 

Tudo, nelle, é propicio ao descalabro 
moral, desde o assumpto escabroso que a 
tela illumina, á penumbra enervante que 
envolve os espectadores. E, desperta-
do o sadismo do satvro á sugge>tão do 
argumento, quasi sempre animado nas 
tragicas noites da luxuria mais ani-
malesca, as conseqüências não tardam a 
se manifestar, como nesse escandaloso 
caso dc Bello Horizonte, cm que um es-
poso, justamente indignado com o pro-
ceder dc um desses freqüentadores con-
tumazes do cinema esbofeteia-o em ple-
na sala, c diante de todos. 

Estes lamentavcis factos, eloqüentís-
simos cm si, e muito mais communs do 
que sc julga, estão a chamar a atten-
ção dos poderes públicos sobre a ques-
tão, grave para a nossa nacionalidade, 
da moralisação dos espectaculos publi-

A familia brasileira, profunda e tra-
dicionalmente moral, repclle em abso-
luto o espirito sadicamente corruptor 
que vem caracterisando a maioria «Ias 
producções cincmatographicas, a s s i m 
como todas as attitudes e manifesta-
ções menos cnrrcctas, producto» desse 
nefasto ambiente que o cinema esta-
beleceu cm nossa vida social e a prova 
deste asserto. é que si o interesse in-
confessável faz calar muitas vozes, a in-
dignação. ás vezes, ergue a mão num 
gesto viril dc protesto c de desaggravo 
e . . . a bofetada estala. 
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Uma illustre feminista e intellectual peruana: 
MIGUELINA A. ACOSTA CARDENAS 

"11 — Substituição dr poder murihil, por governo com-
nmni du lar doméstico". 

••|I1 — Substituir a definição d" malrimonio. cojitida 
110 arli.no 15. pela seguinte: O matrimonio jurídico é a . 
união legitima do homem c da inullirr que, de sua livre 
vontade unem as próprias actividades para a vida em 
commum. garantindo. assim, as relações economicas entre 
os cônjuges e seus descendentes e ascendeJiles". 

" V — Mcnlificação do artigo 1X0. no sentido de se fa-
zer a mulher participar da administração dos 1>cns iln so-
ciedade conjntjal 

" V I I — Autonomia da mulher na administração de seus 
bens próprios, por estar provado que a responsabilidade que 
a mulher assume com o exercício deste direito, favorece 
muito o desenvolvimento de sua personalidade sem des-
truir, no emtanto, a boa harmonia do lar" . 

"VII I — Responsabilidade da 
mulher pelos contractos <|ue con-
trahir. seja a respeito de seus 
bens próprios, seja dos bens da 
sociedade conjugai". 

São, como sc vê, altos c no-
bilissimos conceitos tendendo ;'i 
integral elevação da mulher, no 
terreno jurídico de seus direi-
tos. 

Miguelina Acosta Cardenas. na 
ainavel carta que nos escreveu 
tem phrases elogiosas para a mu-
lher brasileira e para a " Re-
vista Feminina", órgão do fe-
minismo brasileiro, phrases essas, 
que agradecemos, sensibilisadas. e 
(pie revelam, eloqüentemente, na 
pensadora e apóstola peruana, um 
lúcido e brilhante espirito a par 
de uma cultura superior. Convi-
da-nos. ainda, ao intercâmbio es-
piritual, ao que com prazer acce-
demos. tratando-se como se trata, 
de uma distinetissima e illustre 
mulher que vem extremamente 
hiGlando desde os primeiros an-
nos de sua mocidade, em pról da-
aspirações mais nobres de seu 
sexo, fazendo jus. de tal arte. a 
toda a nossa mais alta considera-
ção e amisade. 

Talvez em breve as paginas de 
nossa revista sc honrem com a 
publicação de trabalhos da bri-
lhante escriptora que tanto hon-
ra a sua patria e o seu sexo. 
assim como com os de outras 
escriptoras daquelle paiz. 

E como fecho a esta pagina, 
que significa uma justa homenagem de nosso orgão. não 
só a Miguelina Acosta, como ainda á mulher peruana, 
transcrevemos um trecho de uma coníerencia feita pvla 
illustre feminista em Jauja. sob o ]»atrocinio do " Sub Co-
mitê pró Direito Indígena", da mesma cidade. 

" . . • A mulher peruana deve preparar-se a tomar paru-
na direcção social de sua patria; a cooperar, na esphera de 
suas aptidões, para o melhoramento espiritual de nossa so-
ciedade, tendo, assim, que sacudir o jugo de seculares pre-
conceitos que a mantém ainda na ignorancia da vassalagem. 
em que vive, suave, em verdade, mas nem por isso, menos de-
primente da protecção masculina. As moças peruanas de-
yem_ reclamar egual instrucção e egual educação que seus 
irmãos; a esposa deve contribuir com seu esforço pessoal pa-
ra a obtenção de sua autonomia econômica como meio de che-
gar a associada de seu marido na sociedade conjugai, e em-
íim, as mães, conceder a setis filhos egnaes direitos e devores. 

Publicamos hoje, junto ao retrato que com amavel missiva 
nos enviou, alguns dados biographicos. pensamentos e tre-
chos de conferências, dc uma das feministas e intellcctuaes 
peruanas mais em evidencia nas espheras de acção c pensa-
mento de seu paiz: a senhorita Miguelina A. Acosta Carde-
nas. Nascida em Jurimaguas, no departamento de Loreto. 
(Perú) , Miguelina Acosta desde a mais tenra edade de-
monstrou decidida vocação para o estudo, principalmente 
dos problemas sociaes dc nossa qiocha. Em companhia de 
sua progenitora. visitou as principaes capítaes do velho 
mundo, onde. por suas grandes faculdades de observação e 
analyse, ponde reunir um cabedal de! idéas a respeito de 
phenomenos moraes, sociaes e jurídicos, com que formou a 
base de sua orientação de pensadora e apóstola. 

Matriculou-se na Faculdade de Sciencias Políticas e Ad-
ministrativas, dc Lima, e mais tarde no curso de jurispru-
dência da Universidade. Sua the-
se para obtenção do bacharelato 
cm jurisprudência versou sobre o 
conceito dc que a " Instituição 
peruana do matrimonio rebaixa 
a condição jurídica da mulher". 
Nessa thesc. defendida com bri-
lhantismo. diz a illustre femi-
nista. 

" Si estudarmos com amor a 
historia da cultura feminina e de 
sua situação juridica c social nas 
varias etapas da vida e das civi-
lisações, encontraremos, atravez 
das mil modalidades que assu-
miu. o facto geral de que as mu-
lheres collaboraram sempre na 
obra da evolução do Inmem e 
das sociedades", e, pouco adian-
te: 

" A dualidade da energia este-
ve sempre cgualmentc dividida 
entre os dois sexos, embora sob 
caracteres diversos: assim si os 
homens elaboram as leis, as mu-
lheres fazem os costumes que in-
fluem, com cfficacia sobre essas 
mesmas leis. 

A historia consigna, dc resto, 
a influencia exercida por mulhe-
res, mesmo ignorantes, sobre ho-
mens dc grande intelligencia e 
cultura. 

Si todo o panorama da vida so-
cial nos apresenta a mulher co-
mo cfficaz collaboradora do ho-
nem na obra civilisadora; si, 
quer a natureza, quer a socieda-
de nos offcreccm exemplos de 
que a energia humana existiu e 
existe, cgualmentc distribuída entre os dois sexos, conti-
nuarmos a desconhecer egoisticamente os direitos femini-
nos é a maior das injustiças que sc possa cometter. E" as-
sim necessário que a mulher obtenha de direito 
uma emancipação que de facto possuiu sempre. Devem 
cessar as influencias secretas da mulher, assumindo esta. 
perante a sociedade c as leis a responsabilidade integral de 
seus actos ". 

Atravez destes conceitos pudemos julgar da orientação 
ethica-social de Miguelina Acosta. Num interessante estu-
do sobre o Codigo Civil p-cruano a D r \ Acosta suggere 
algumas modificações a esse mesmo Codigo, dentre as 
quaes as seguintes: 

" I — A necessidade de substituir pela palavra, pessoas 
as palavras homem c mulher, pois que a primeira, abrange 
em sua acepção, segundo o Direito Romano, todo o objeclo 
de direitos c obrigações 
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de Vaté l A m o r t e 
tél! Promctteram ser pontuaes, e até 
ar índia hora nada de appareccr o peixe! 
Vatél está nervoso. O rei referira-sc 

com interesse a esse íamos'» titulo de 
gloria do grande cozinheiro... Esperava 
qualquer coisa de supremamente deli-
cioso. de diverso, de exquisito... E na-
da do peixe appareccr! Vatél está rada 
vez mais inquieto. Ao senhor de Gron-
villc que o interrogou, respondeu, ii-

nistro: 
— Xão sobreviverei a semelhante aí-

fronta! 
O sr. de Gronville riu. 

riu romo um abade, e res-
pondeu : 

— Quem pensa cm fira-
mas. numa noite deliciosa 
como esta? Chantillv em 
festa, o rei correndo cer-
vos á luz da lua: a .alegria 
da vida cantando cm to-
dos os corações, sorrindo 
em todos os lábios, res-
platidesccndo cm todos os 
olhos!... Quem pensa cm 
dramas ? — Tende* ra-
zão sr. de Gronville. Ma» 
«» certo é que ha quem 
pense em drama». Vatél. 
por exemplo, Vatél. o co-
zinheiro de Condé. cuja 
" honra" depende dc um 
peixe que não chega! Va-
tél, emfim. sr. de Gronvil-
le, que não " sobreviverá 
a semelhante aííronta". 

Chantillv, que não cede 
em explendor á própria 
orgulho-a Vcrsailles, está 
em festa. Condé é o espe-
lho dos príncipes. Mas Va-
tél c.ttá cada vez mais in-
quieto... K é uma grande 
verdade a que Madame de 
Sevigné vai daqui a pou-
co escrever á sua filha a 
senhora de Grignán... 

Madame de Sevigné quer aproveitar 
os minutos para contar a sua filha tu-
do o que de mais interessante occor-
reu durante o dia. O rei só regressará 
pela madrugada. Assim, terá tempo a 
velha dama de escrever uma longa 
carta contando á posteridade o ca»o cie 
Vatél. Vatél o cosinheiro morreu como 
um bom soldado, pela sua " honra ".— 
Eis aqui uma coisa phantastica! — e 
transformando cm tragédia o que afi-
nal nada mais era que um atrazo de 
minutos. " A's 4 da manhã — conti-
nua madame — Vatél percorreu o pa-
lacio encontrando todos a dormir. Só 
chegara até essa occasião, um forne-
cedor. com uma pequena quantidade 
de peixe. Vatél esperou algum tempo 
ainda, porém os outros fornecedores 
não apparcciam. Começou a perder a 
razão julgando que não viriam mais. 
Xcs-a occasião encontrou o sr. dc 

Cliantilly. Xo horizonte, uma redon-
da lua dc prata. Xo castcllo de Conde, 
o Rei Sol. Aos pés dc sua majestade, 
cortczãos magníficos, damas pomposas, 
uma legião dc servos cm trajes dc seda 
c de vclludo... E* a hora histórica em 
que o soberbo sol dos líorbons fulgtira 
cm todo o seu esplendor. Ao longo de 
uma escadaria dc mármore ha cavallei-
ros, que conversam e riem. esperando. 
O rei vae caçar. 
E' uma caçada 
real, uma mon-
taria aos cervos, 
á luz do luar... 
Os cavailos rin-
cham. As armas 
cntrcchocam - s c. 
Os fidalgos pre-
param-sc. Subi-
to, o grupo ani-
ma-sc. O rei vae 
apparcce r . Xo 
alto do palacio 
p'rincipcsco surge 
a comitiva. São 
largos chapcos dc 
plumas, finas es-
padas elegantes, 
scintillações dc 
ouro e prata . . . 
Nada daquclles 
velhos galãs do 
rei Francisco. 

Xada daquclles rudes leões 
reinado do rei cavaileiro... Ago-
ra as mãos são muito brancas, 
muito nervosas c finas, abertas, 
numa caricia, sobre o nobre col • 
lo dos corccis de raça ou num 
afago a esguios, heráldicos le-
breus. 

0 rei saudou os fidalgos que 
o esperavam e estes curvaram-
sc, reverentes. 0 cavallo que lhe 
apresentam parece talhado; em 
bronze. O rei montou. Partiu a 
largo e rithmico trote. . . Xão ha 
tempo a perder. E' seguil-o!... 

Começou a caçada real. Perdem-sc 
ao longe os vultos dos retarilata-
rios. . . E, emquanto a lua cheia num 
céo muito nitido e cgual, vae subin-
do lenta, vem dc longe, na aza do 
vento, a espaços, como que o tro-
pcl de uma cavalgada d stante... Xo 
jardim, cantam os repuchos a sua 
canção dolente. 

Xo emtanto. pelos corredores do 
palacio, Vatcl, o cosinheiro do prín-
cipe, anda inquieto, dizendo cousas 
absurdas que fazem rir todos que o 
ouvem... Xada falta, diz elle. Che-
gou a carne, chegaram as aves mais 
raras, os vinhos mais preciosos. Xa-
da falta. Mas Vatél está inquieto. O 
que inquieta Vatél é a falta do 
peixe. Os fornecedores, parece que 
sc esqueceram dc que depende des-
sa ceia real a " honra" de Va-
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Grouville a quem disse: — CavnUcin». não M>l»re\i\erei 
a semelhante a f ironia! 

Gronville riu, rio muito. \'atél subiu au seu aposento, 
apoiou a espada contra a poria, e traspassou-se nella. 
Porém, só morreu ao terceiro golpe". 

Madamc depõe a penna c põe-sc a pensar na ironia «1" 
destino. Yétel lançava <> ultimo suspiro c o peixe a chegar 
de todas as partes! Si tivesse esperado alguns minutos 
mais! . . . Madamc toma de novo a penna, pensando como di-

zer á senhora de Grignau os caprichos da felicidade, que tar-
da mas chega sempre. E ' necessário, apenas, .saber e.spe-
ral-a, esperal-a santamente ,ou então ir por um campo 
afora, para se vêr como caça um cervo, um rei imagi-
nário, á luz de uma lua phantastica; na volta, certamente, 
encontraremos sobre uma rica almofada o desejado pre-
sente. . . Vatél foi um louco.. . 

E assim pensando, escreveu Madanie uma das mais lin-
das entre as suas lindas cartas. 

i r a M i á © 
Iffirmação que os anlifemmistas empregam como su-

premo argumento: 
" A missão da mulher é o matrimônio. A mulher deve 

ser esposa e mãe." 
Affirmação feminista proclamada por uma mulher illlis-

tre em uma revista feminista estrangeira: 
" A verdadeira missão do actual feminismo é a educa-

ção dos filhos e a formação da familia. 

— Então — direi* — em que consiste a diííerença entre 
o feminismo e o antifeminismo? A diíferença consiste em 
que, precisamente deste argumento lançam mão os myso-
neistas para negar á mulher todos os direitos, c precisa-
mente deste argumento se valem as mulheres para reclamar 
esses mesmos direitos. Certa mentalidade masculina, julga, 
(sinceramente ou não) que a mulher para ser mãe nada 
precisa saber, e, menos ainda, possuir uma personalidade 
civil e política. A mulher feminista, pelo contrario, pensa 
que, para cumprir cabalmente seus deveres de mãe e es-
posa, necessita de uma cultura completa, de uma justa in-
dependencia. 

Realmente, a maternidade é o supremo dever, a missão 
primordial da mulher; ninguém se atreve a negal-o. Eli a 
tem em suas mãos o porvir da especie; cila é a humanidade, 
porque é a Mãe. Grandesa egual não existe, entre as a t i -
vidades masculinas. Já lvricamenlc se disse, e ao mono-, 
uma vez com verdade, que " a mão que embala o berço é a 
mesma que move o mundo'". Poucas são as mulheres que 
não sintam que a grande razão de sua vida consiste na 
maternidade. 

Mas o que c a maternidade? Consiste acaso esta missão, 
unicamente, em dar vida a uma creatura? Ou suppõe 
ainda, fazer dessa creatura um homem? Certo que, nestas 
duas attribuições consiste a verdadeira missão da mulher. 

Educar um filho! Que necessita a mulher para a reali-
sação deste seu grande destino? A alma sã dentro de um 
corpo são. Precisa em primeiro lugar ter a consciência da 
grandesa de sua missão, c, portanto cultura; desenvolvi-
mento physico, moral e intellectual; autoridade, responsa-
bilidade e liberdade: plena consciência e pleno goso de seus 
direitos humanos. 

Toda a mãe que viveu em relação constante com 
seu filho durante os primeiros dez annos de sua vida in-
fluo sobre o seu moral, mais poderosamente que tudo o 
que venha depois. Todo.-, os acasos da existencia, todos os 
azares da surte e o veneno do inundo não poderão apagar 
por completo da alma humana, a influencia da primeira edu-
cação materna. Mas ninguém pôde dar o que não possue. 
Pois bem: qual é a situação da mulher dentro do matrimô-
nio? Existirá, francamente, um marido que julgue sua es-
posa um sêr humano egual a si? A lei dá ao homem todos 
os direitos; o pátrio poder pertence-lhe, pcrtcncc-lhe a ad-
ministração dos bens; a faculdade de legislar é sua; é seu 
na maioria dos casos, o predomínio da força physica, — base 
fundamental de sua millenaria tyrannia cm todas ás mani-
festações da vida. A esposa, até certo ponto, é apenas uma 
escrava. O marido é o senhor. — Direis aqui, — mas o 
matrímonio é uma união que o amor realisa! Existem bons 
maridos. Não ha duvida que existem bom maridos. Mas é 

preciso não esquecer as palavras de Stuart. Mill: "E" 
tolerável uma associação 11a qual a felicidade de um dos 
associados depende exclusivamente da magnanimidade do 
outro? " 

De resto, os bons maridos.. . são raros. .Muitas esposa-
fecham 110 silencio do seu sacrifício uma vida de sofíri-
mentos e decepções, que revelada, daria para amargas e 
terríveis paginas; calam, porque a resignação não é uma 
das menores virtudes do seu sexo; calam por habito de sub-
missão; calam por considerações de familia e de sociedade: 
calam, cmfim, porque em séculos e séculos de escravidão, a 
sua alma aprendeu a obedecer sem discutir, a soffrer sem 
clamar, a chorar sem mostrar o próprio pranto! E é a esta-* 
pobres mulheres que uma longa e iniplacavel lyrania infun-
dio a moral immoral da escravidão, que deve ser entre-
gue a formação do caracter do homem? Não! Emquanlo 
a mulher não fõr realmente egual ao homem, diante da cul-
tura c da lei, não existirá o verdadeiro lar, a verdadeira 
educação materna, porque a associação conjugai será uma 
tvrania. A criança que ouvir á própria mãe: "Meu filho, 
que teu pac não saiba disto", — tem na consciência um 
germem dc hvpocrisia e de mentira que ha de mais tarde 
desabrochar com exuberaucias de planta má. 

E não se diga, aqui, que carregamos as córes, ao esboçar 
este pequeno quadro. A realidade, é mesmo muito mais do-
lorosa e terrível. Mas a culpa cabe, é inegável, á situação 
de serva submissa, de fraco sêr tolerado em que até o 
presente a mulher tem vivido. Abra-se 110 espi-
rito e no pensamento da mulher, largas janellas para a luz 
e para a bellesa da liberdade; arranque-se-lhe da alma, 
todo esse mar morto das superstições, preconceitos e re-
ceios pueris; acccnda-sc-lhc 11a mente o sol da consciência, 
para clarear-lhe a estrada do seu dever, e um gigantesco 
passo terá dado o gênero humano para o seu ideal de per-
feição. Porque é necessário que nos convençamos desta 
verdade, que, de resto, nenhum paradoxo ou sophistna mais 
ou menos feliz será capaz de destruir: 

— 0 homem só será verdadeiramente livre e perfeito, 
quando perfeita e livre fôr a mulher. 

O M E U S E R T Ã O 

Gallos cantaram pela madrugado, 
quando, a chorar, o meu sertão deixei... 
Deixando, longe, a minha terra amada, 
lá onde eu era um pequenino rei. 

Desfeita cm pranto, (minha mãe. coitada!) 
Quanta amargura que cu então lhe dei.'... 
Quando cm soluços, pela madrugada, 
longe, bem longe, o meu sertão deixei... 

Seguindo o rumo da illusão perdida, 
foi como o sol que se apagou no vida. 
como um gemido cm lagrimas desfeito; 

essa lembrança que me doe no peito, 
que me apunhala fundo o coração, 
quando, a chorar, deixei o meu sertão. 

José de Castro Lagreca. 
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A arte e os costumes das tribus indígenas 
do Noroeste americano 

Desde o .Va.-ka até ás fronteiras do Canadá e 
dos Ivelados Unidos, a costa se estende, monta-
nhosa, cortada por inúmeros rios e bahias. As 
Monta-.lias Rochosas, alli mais próximas do ocea-
no que em qualquer outra parle, ahaixam-se em 
declives rápidos, cobertos de maltas virgens, on-
de se admiram as 
mais gigantescas 
arvores da terra . 

Pinheiros e ce-
dros de a l t u r a 
descomunal, d o s 
q u a e s t i r a - s e 
vigas de mais de 
quarenta m e t r o s 
de comprimento. 

A floresta é es-
pessa e desce até 
quasi o limite das 
agitas. 

As correntes do 
P a c i f i c o produ-
zem ao largo da 
costa norte-ame-
ricana do Oeste, 
nina grande con-
densação atmos-
pherica. que é a 
causa dessa tem-
perai ura qua>i tt-
niforine que rei-
na região. O mar, 
nos limites costei-
ros. é coalhado dc 
ilhas, q u e for-
mam entre si co-
mo que uma rede 
dc braços de mar. 
A 111 a i o r destas 
ilhas, Vanscouver, 
estende - se para-
lella á costa canaden.se. e forma a parle mais fér-
til e habitada da província do Canadá que tem 
o nome de Colunibia líritannica 

A zona habilavel da costa e os valles adjecen-
tes eram habitados, em nieiados do século passa-

do, por tribus de índios de um typo muito ori-
ginal de organisação social e cultura. 

l ín t re os índios norte-americanos, representa-
vam um grupo perfeitamente di-tineto. As mon-
tanhas separavam-nos das tribus ria- planícies. 

Quanto ao lado sul o isolamento já não era tão 
completo. Julga-
^e que em época-
remotas a l g u n s 
elemento- da cul-
tura d o t e s indio-, 
foram infiltrado 
n a civilização e 
crenças dos índios 
da Califórnia e do 
Texas, estabele-
cidos também em 
povoados. E - t e 
con tado dos ha-
bitante-: da costa 
do Pacifico c o m 
o- indios do sul. 
ce>.»ara porem ha 
nutito. quando alli 
aportaram o- pri-
meiros b r a n c o - , 
em fins do sécu-
lo XVI!! . 

S u a organisa-
ção política, ne.-sa 
época, -tias cren-
ça- e até me-nv 
stKI arte eram tã« < 
ex t r a or di na rio-
que chamaram a 
attenção de t« I. 
os viajante-, a co-
meçar pelo cele-
bre Cook. O.- pri-
meiros navegan-
t e s hespanhoes 

que visitaram estas plagas .-ofírerain alguns ata-
ques por parte destes índios de que narram, em 
suas memórias, a curiosa civilisação, crenças e 
costumes. 

Porem, até uns cincoenta anno- atráz. não -»• 
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tinha estudado bem toda a importancia desta pri-
mitiva civilisação. As tribus iam-se reduzindo, 
desapparecendo dia a dia. principalmente depois 
de epidemias, como a 
variola etc. ; os pouo >s 
indios que sobreviviam 
a estas verdadeiras he-
catombes, erravam co-
mo sombras, por entre 
os escombros de um 
mundo extineto, fecha-
dos num profundo mu-
tismo, guardando avara-
mente as lembranças de 
uma passada gloria, que 
era toda a sua herança. 

Constituio um traba-
lho insano o interroga-
torio dos sobreviventes 
destas tribus indias do 
Noroeste. 

Tomaram parte nes-
tes estudos, viajantes, 
missionários, h o m e u s 
de sciencia. Durante vá-
rios annos o Museu de 
H i s t o r i a de Nova 
York. mandou a cada 
verão, commissões es-
peciaes a estas para-
gens do Pacifico, com 
a incumbência de estudar os costumes destas tri-
bus quasi desapparecidas. 

* * * 

Cada u m a 
destas t r ibus 
p o s s u i a um 
idioma diver-
so. Talvez em 
épocas remo-
tas t i v e s s e 
havido uma a-
finidade maior 
entre as lín-
guas d e s t a s 
varias tribus, 
o certo é que 
e m 1 8 5 0 , 
quando se ini-
ciou o estudo scientifico sobre ellas os indivíduos 

Corte jo nupcial dc um gue r r e i ro in.iio, dir igindo-se p o r m a r u a r a a aldeia d a 

Estes idiomas não eram muito ricos em vocábu-
los; ha, talvez uns mil nomes, classificados. Phy-
siologicamente, parece haver entre estes índios 

e os mongóes, u 111 a 
grande analogia. 

De resto esta seme-
lhança é notada, tam-
bém. em outras tribus 
americanas. Porem nes-
tas do Noroeste são es-
sas analogias m u i t o 
mais accentuadas. 

No emtanto o typo 
de sua cultura appro-
xima-os mais aos maó-
ris da Nova Zelandia. 

Todos estes indios 
do norte do Pacifico, 
devido ás condições cli-
matcricas da região on-
de o f r i o é intenso, 
usam tra jes de pelles, e 
não andam, nunca, nes-
sa nudez primitiva que 
caracterisa tantas ou-
tras tribus americanas. 
Os chefes e dignatarios 
usam mantos de ricas 
pelles. As tribus divi-
dem-se e 111 povoados, 
de poucas dúzias de ha-

(|uasi sempre, na íóz dos 
[ilimenlo e fornecido pela 

p o s e a . -\'<> 
principal des-
tes povoados, 
u 111 a especie 
de c a p i t a l , 
r e a li saiu - se 
as cerimonias 
t r a di cio naus 
etc. As casas 
são eonslr.ti-
das de madei-
ra. com janel-
las e u 111 a 
porta no cen-
tro. Na faclia-

rojilicus d c g u e r r a . 

bitações, estabelecidos 
rios. O seu principal 

da estão pin-
tadas as figuras dos " to t ens" ou animaes prote-

de uma não entendiam os de outra. Hoje exis- ctores da trihu. Algumas vezes, a porta em vez 
de ser unia abertura rectangular. ú uma especie tem vocabulários e grammaticas de todas ellas. 
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dc buraco aberto num mast ro onde estão escul-
pidos os dictos animaes. O tecto das habitações 
é sustentado por grossas vigas, mantidas sobre 
postes macissos, que ás vezes chegam a ter di-

Mascara, iinitainli. mu passar» niytlDiInuic». 

mensões enormes. T a n t o as paredes como o tecto 
são construídos de madeira. 

Quando um chefe de família <|tter edificar uma 
casa começa á se prover destes materiaes com 
annos de anticipação. 

O interior da vivenda é constituído por uma 
única sala. com a lareira ao centro, porem em 
todo o seu redor ha uma plataforma de um me-
tro de altura, mais ou menos, com alcovas para 
os diversos membros da família. Durante os dias 
de inverno toda a família se reúne em torno á 
lareira. A organisação civil varia consideravel-
mente. 

Km certas tribus. como nos tinglits do Aiaska 
existe um verdadeiro matriarcado. O chefe da fa-
mília é a mãe. e só actua por delegação dos pro-
prios poderes. A desccndencia directa é por linha 
feminina. Xo acto do casamento o marido rece-
be outro nome e passa a ter por " to tens" ou 
entes mytologicos favoraveis á sua casta, os da 
família da esposa. 

Em outras tribus o matriarcado desappareceu. 
porem o chefe ao casar-se obtém a protecção dos 
" t o t e n s " de sua esposa. Estes são geralmente 
animaes. 

O mais conunum delles c o corvo. Todos os Ín-
dios da America tem por esta ave uma especial 
veneração, considerando-a como o pae de todos os 
deuses. 

Alem do corvo, ha o urso, o castor, o salmão, 
a baleia etc. 

Naturalmente, os seres mytologicos conhecidos 
sob o nome de aguia, corvo, salmão, etc., não 
são os mesmos animaes, mas apenas seres plian-
tasticos que revestem estas formas para a possí-
vel relação com os humanos. 

Todos elles intervem na vida civil e religiosa 
destes índios. 

As tradicções e legendas destes habitantes da 
costa do Pacifico estão cheias de interessantes 
diálogos entre os Índios e estes seres mytologi-
cos. Toda a sua religião é bazeada sobre inspi-
rações totemicas. O mal como o bem. podem ser 
obtidos por seu intermédio. 

l ia, embora vagas, relações mvthicas entre 
todos estes animaes proctectores. 

Xão existe entre elles uma gerarchia divina, 
como entre os deuzes da mythologia pagã, mas 
o corvo pôde ser considerado como a divindade 
suprema, sem que por esta circunstancia, no en-
tanto. exerça uma influencia qualquer sobre os 
outros. 

A adopção de um " t o t e m " por uma tribu tem 
sempre raizes em alguma m\ -terio»a legenda. 
Eis. por exemplo, como os índios da "clan"' do 
urso contam de que maneira obtiveram esse 
" t o t e m " : 

" U m dia um índio subia á> montanhas para 

Mascara , representando uma vespa, nas cerimonias 'ic inverr. >. 

caçar cabras selvagens. Quando chegou ao mais 
alto pincaro do monte encontrou um ur.-o que o 
levou á sua furna, onde lhe ensinou a maneira 
de pescar o .>almão, e de construir c;môa>. 
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O indio esteve duis a 1111 o s na montanha. 
Quando regressou ao povoado toda a tribu sc as-

sustou porque havia tomado o aspecto de uni urso. 
Um índio mais humanitario 

deu-lhe abrigo em sua c a s a , 
apesar de que o caçador de ca-
bras pouco faltava e só gostas-
se de comer hcrvas e raízes 
cruas. Finalmente, foi aos pou-
cos voltando ao aspecto huma-
no. 

Quando surgia-lhe pela fren-
te qualquer diffículdade recor-
ria ao seu amigo urso que o 
auxiliava. 

No inverno, quando os rios 
se congelam era elle o único 
que conseguia pescar salmões. 
Construio uma casa e pintou o 
seu amigo urso 11a fachada. Sua 
irmã. num manto que teceu, de-
senhou a figura do urso. 

Por isto todos os descenden-
tes deste indio e de sua irmã, tem 

to tem" protector ." 

Assim, os mastros pintados com estas figuras 
de animaes. servem de documentos de identida-
de. Em primeiro lugar dão a idéia da posição so-
cial do dono da casa; em segundo, servem de per-
petua lembrança dos antepassados e dos inciden-
tes de sua vida. 
São. uma. espe-
cie de arvore ge-
nealogica. 

Poderemos a-
crescentar q u e 
em certas re-
giões d e s e r t a s 
do Alaska, o s 
mastros de " to -
t e m s " erigidos 
diante das habi-
tações represen-
tam para os via-
jantes um aviso, 
iudicando-lhes si 
se acham em lu-
g a r seguro ou si 
estão 11 u m po-
voado inimigo de sua raça 011 tribu. Desde o Alas-
ka até a fronteira dos Estados Unidos não ha 
povoado que não tenha um considerável numero 

destes mastros decorados de animaes protectores. 
Quanto á construcção das canoas ou pi rogas 

escolhem estes índios o melhor e mais grosso 
cedro, cavando-o em todo o sen-
tido de seu comprimento. 

São, assim, feitas de uma úni-
ca peça evitando-se de tal ar te 
o trabalho de calafetagem. Com 
estas canoas os Índios viajam e 
pescam. Os índios do Alaska e 
das ilhas próximas caçam a 
baleia de cuja carne tiram a 
maior parte das suas provisões 
para o inverno. Os do sul con-
tentam-se com a pesca do sal-
mão. da sardinha, ou do "hal i-
bu t" . um peixe muito conunum 
no Pacifico. Dos peixes extraem 
também a gordura para as co-
midas. e o oleo para a illunii-

ando o espirito f ) .S Índios do Noroeste, COllV • 

de restos todos os demais índios 
americanos são muitó hábeis 11a fabricação de 
cestos e outros objectos de junco. 

A té ha bem pouco teinjAi a> armas usadas por 
estas tribus assemelhavam-se muito. á> dos po-
vos europeus da edade da pedra. 

Achas de basalto com cabos de madeira: pu-
nhaes, de pedra. etc. 1 de • 

Os metaes e-
ram quasi dc>-
conhecídos. O s 
primeiros p r e -
gos de ferro fo-
ram trazidos pe-
lo* colonos rus-
sos. 

A riqueza de 
cada indivíduo é 

I . C - 1 . . 

de man-

1 (los sagrados totens \ 

avaliada 
numere 
tos que 

Ciada 
e o 111 p 1 
chefe e 
família. 

Entre os che-
fes a catl lego riu 
que pelos títulos 

possue. 
tribu «• 
s t a <I« • 
dv sua 

sc estabelece mais pela r iqu 
de valor ou feitos gloriosos. 

Quanto a cerimonias collectivas. os indú alem 
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do "po t l a t ch" que e a fes ta da distribuição das ri-
quezas, teem as grandes festas religiosas, cele-
bradas com cantos e danças, clie chegam quasi 
a assumir caracter de represntações dramáti-
cas. A maior parte destas festas relaciona-se 
com a legenda do " t o t e m " protector da trilm. 
Para estas danças religiosas os índios do Alaska 
usam uma grande variedade de mascaras, gttizos 
e outros objcctos de ritual decorados com relevos 
e pinturas exóticas. 

A cerimonia repete-se cada anno. 011 cada Ires 
annos segundo as tradições da tribu. Os indiví-
duos iniciados em determinados ritos formam uma 
conf ra r i a ; na realidade a cerimonia consiste ape-
nas 11a iniciação dos neophitos. 

Es t e s começam por uma pi \ pr.ração de je jum 
e abstinência, de alguns dias. 

A festa prolonga-se ás vezes durante sema-
nas, sem interrupção de 11111 dia. Os expeetadore.». 
como os inicia-
dos chegam a- -
sim. pelo esfor-
ço c o n t i n u o c 
p r o l o n g a d o a 
11 m a excitação 
n e r v o s a real-
mente ex t raor -
dinaria. 

Alguns, prin-
cipalmente entre 
os neophitos. vão 
a tal paroxisnv» 
dc delirio que se 
t " r n a necessário acorrenta l -os para evitar que se 
at irem ao fogo ou mordam-se a si mesmos, com 
a fúria dos animaes que tomaram por " totens" . 

As expedições guerreiras são entre estas tribu-
communs e periódicas. E* isto uma das causas 
maiores do desapparecimento desta raça. 

O maior dos t ropheus dc gue r r a consiste para 
um destes indios 11a cabeça do seu inimigo, do 
qual herdam por direito de victoria o uso do seu 
" tu t en" . 

l i a bas tante analogia en t re estes indios do No-
roeste americano e os primitivos povos que ha-
bitaram a Europa na edade da pedra. 

E m nossas g ravuras damos alguns aspectos de 
danças e festividades destas tribus. assim como a 
reprodução fiel das mascaras e de outros objc-
ctos devidos á industria e á a r te destes povos, 
interessantes sob muitíssimos aspectos e que. in-
felizmente vão desapparecendo, dia a dia, quer 

devido ás continuas gue r ra - quer por • >ntr«. 
ti vos como epidemia.-, etc. 

infelizmente, como acima dis»enio». d-\il«» á-
continuas guerras , epidemias, etc., e - t a - curio-a-
tr ibus indígenas do Xoroe.-te americano vã. 1 <] -
apparecendo. Dizemos infelizmente porqu<\ <-• »m*« 
se dá entre nós o elemento autochtona do conti-
nente. não desapparece. como typo humano. a--i-
milado pelo elemento ethnico colonisador. mas -im. 
pelas circumstancía- de clima e de lueta pela vida. 
E É doloroso que as-im seja. poi.- o índio, J H ^ M I C 

em sua constituição organica e potência intellc-
ctiva. elementos com os q*.tae- poderia repre-cn-
ta r um grande papel n» movim.-nto evolutivo 
americano. 

Mas. por mais que se faça '» branco pa-
ra o filho das selva-, será sempre o branco: 

i.-to é. o u-ur-
pador da terra , c 
o decendentf do-
aventureiro» ini-
migo» acernnio» 
dc -eus antepa--
dos. A de-con-
fiança anda sem-
pre no f lu i ' ! 
de-.-a alma pri-
mitiva. enevoada 
d<- vagos tcnio-
rc- c filha da -u-
p r- t ição a ta . ica. 

O pânico primeiro veiu. assim, -e transmittindo '!. 
geração em geração, a t ravés do» longos século-
da conquista, e por mais tjue •» civili»a<io. hoje cm 
dia. faça p<;r merecer-lhe.- c captar-lhe» a con-
fiança. o cer to é que prefer i rão sempre ao req"i:i-
te da vida das cidades a infinita lib.-rdadr de -ua-
florestas, Certo. em nosso paiz. jmr exemplo, hou-
ve abnegados que dedicaram toda a existência á 
obra humana da catechese dos selvagens. !*«.«!.--
mos citar o coronel Rondon. en t re outro», cujo» 
esforços nesse sentido são do domínio g^ral. M:i-
o (jue é certo é que. apesar de tudo. o indio prefere 
ainda todos os inconveniente.- de -ua vida »clva-
gem ás vantagens de uma civilização porten-
t o s a . . . 

N o emtan to u seu numero diininue. dia a dia. e 
não tardará a hora em que desses altivos e forte» 
senhores do solo americano nada mais reste 
que a t radição legeiídaria. 
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Um dos sete dias felizes do Califa 
(CONTO) 

Sete dias. 
nem um a 
mais, n e m 
11111 a menos, 
f o i plena-
mente feliz. 
<1 u r a n t e 
sua 1 a r g a 
e x i s t e n c ia 
de setenta e 
dois annos. 
o grande, o 
justo, o jio-
d e r o s o . o 
forte Al «der-
ramam III . 
príncipe dos 
fieis, ampa-
ro da lei. 
primeiro e-
mir de Cor-
dova q ti e 
g 1 o r i o s a-
mente o s -
tentoti o ti-
tulo de Ca-
l i fa . Q u e 
Alab guar-
de o seu es-
pirito! líre-
ve- são -e-
ie dias de 

felicidade, na larguesa de uma vida de setenta annos. 
Mas. entre os mortaes suo. acaso, numerosas as vidas 
que viram sete vezes, limpo de toda a nuvem, o claro 
.-oi inellavei da alegria? 

Si. por cada victoria. obtivesse o triumphador. em 
recompensa, um dia plenamente feliz, não por certo, 
seriam sete os dias de ventura que o filho de Moha-
med. e da christã Maria, teria gosado na terra! 

Si. ao orgulho de se sentir respeitado e temido, 
ajuntas.se elle a felicidade, não teria havido, entre os 
homens, um homem mais ditos»» que o califa de Cor-
dova. que recebia continuamente, luzidas embaixa-
das de reis extrangeiros. presentes íaustosos. pro-
postas <le j»az e de amizade de todos os reinos da ter-
ra. desde o reino de Leão e Xavarra, á 1 mimosa, 
longínqua (iermania. Si a felicidade se comprasse 

com rique-
zas ninguém 
m a i s feliz 
di» que elle, 
que em seu 
paiacio d e 
Cordova, e 
nos encan-
tados apo-
s e n t o s »le 
Medi na Za-
ha/a enclau-
>urava fa-
bulosas ri-
quezas e m 
oun; e pe-
drarias. em 
j»er fumes e 
marfim, em 
tudo quanto 
a \s ia por-
tentosa ar-
ranca d a s 
suas entra-
nhas p a r «a 
os grandes 
da terra. 

Mas a fe-
licidade não 
consiste nas 
v i c t o r i a s. 
nem no ter-

ror de extranhos. nem no acervo das riquezas, nem 
mesmo na gloria. 

Tão frágil e ephemera é a felicidade humana, que 
nem mesmo o profundo amor de seus vassalos pu-
dera tornar feliz o victorioso. o temido, o opulento, 
o magnífico e muito amado Ahderraman III . 

E ' que a felicidade não sé colhe nas searas da 
v i d a . . . Talvez, só se consiga possuil-a quando, par-
tido o vaso eorporeo que o encarcera, o espirito pai-
ra. libertado e puro. nas .altas regiões da l u z . . . 

• * 

Pairava uma nuvem sombria, de tristeza, no claro 
olh ar do califa. Abderramam nunca tivera o consolo 
suave do pranto. Xunca chorara porque o chorar c 
fraqueza. Xão choram os fortes, não choram os leões 
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pio o humilde t r a j e de pedreiro com que trabalhava, 
montou a cavallo e part io em direcção á cidade. 

O califa. surpreso com o que vira, penetrou então 
na cabana. M a s qual não foi o seu espanto ao de-
p a r a r com um mísero leproso, coberto de chaga-» e 
dc a rd ra jos , cxhalando de si uni máo cheiro que em-
pestava a a tmospl iera! 

— Alali te guarde , magnanimo senhor! - excla-
mou o desgraçado; Alah te guarde e te abençoe, já 
que não esqueceste este teu humilde e desventurado 
vassalo! líem sabia eu fjue um grande e jitr.to pr in-
cipe como tu. não poderia esquecer o >eti fiel guer-
reiro. que. antes de ser o mísero que é. foi o pr imeiro 
a e rguer o teu pendão dc guerra sobre os muro-, de 
Granada . 

O rapaz que aqui mandas, pa ra erguer um re fu -
gio á minha miséria, é um valoroso e nobre mancebo. 

E em breve, penso assim, que poderei ter 11:11 teclo 
onde dormir a meu breve somno de todas a> noite-», 
l ivre de lobos e de salteadores. Alah te guarde e t«-
bemdiga! 

Calou-se o infeliz. N a ramaria próxima, o- pa— 
saros cantavam o seu hymno á luz bemfaze ja . 

Mas. nos claros olhos do califa. do homem forte 
como os leões do deserto, bri lharam, pela primeira 
vez. duas l agr imas : lagrimas de orgulho paterno, la-
gr imas de júbilo, lagrimas de prazer i ne f f ave l : e Ab-
der raman I I I . o poderoso, teve nellas o momento 
mais feliz da sua longa existencia. 

E foi este um dos seus sete dias de ventura na terra. 

M. K. ISI.A.VO ItKI.MONTK. 

do deser to ; choram as mulheres debeis. choram as 
creanças, e choram os vencidos, os que fa lharam na 
vida, os que não teem a coragem do so f f r imen to . E 
o defensor do Propheta , o califa poderoso, era f*n\e* 
como os leões do deserto, sob rancei 10 como o cume 
das altas montanhas. N u n c a chorara. M a s era triste 
a sua alma. 

E nada podia desanuviar a f ron te do homem que 
fizera de sua corte u m a rival da opulenta I «agdad! 

Uma suspeita penet rara- lhe a a lma : alma recta e 
clara como o brilho das laminas de Damasco. 

Um dia, o capitão da sua guarda eommunicara-
llie que o príncipe Alhakem, herdeiro do throno. 
sahia todos os dias do palacio. mysteriosamente. ape-
nas terminava a oração da manhã, e só regressava 
para assistir á oração do meio dia. < )ndc se dirigia 
era segredo para todos. 

O u t r a vez, o sábio Abdalá , p rofessor do principc. 
queixou-se de que este descurava um tanto os seus 
estudos, i ) refer indo ao convívio dos eruditos e dos 
sábios, as largas cavalgadas fóra da cidade. 

Só o esforçado guer re i ro Almudhafa r . tio fio ca-
l i fa . tomou a defesa do príncipe. 

— Nada temas por teu filho. — disse elle a Ah-
der ramam. — a sua alma é nobre e incapaz de uma 
vileza. 

Então, certo dia. mal a au ro ra sorria ao longe o 
seu sorr iso vermelho, o cal ifa. que seguira d i s fa r -
çadamente o príncipe, descobrio onde se re fugiava 
elle todos os dias. E r a u m 
tugurio em ruínas, jun to 
a j muro de um cemiterK' 
abandonado. O poderoso 
senhor de Cordova. já 
cheio de assombro, mais 
assombrado ficou ao ver 
a t a re fa a que se entrega-
va o príncipe. 

( ) filho do mais pode-
roso califa das Hespa -
nhas, de mangas a r rega-
çadas, como o ult imo la-
brego do seu reino, t raba-
lhava na construcção de 
uma casa. de uma modesta 
e simples casa de pedra e 
ca l ! Trabalhava e canta-
va. e o suar inundava-lhe 
a f ronte . 

Ao aproximar-se porém 
da hora do meio dia, des-
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A M O D A 
Nos grandes centros mundiaes de elegancia. como Paris. Vienna, 

etc., a moda deliciosa das toilettes bordadas vae triumphando em toda 
a linha. E é preciso confessar que o cffeilo desses bordados, quasi 
todos cm seda ou em metal, não podia ser mais absolutamente chie. 
O eí feito, nesses modelos com gnarnições de bordados, é obtido, prin-
cipalmente, pelo contraste. 

Entremeia-se o ouro ou a prata, em tons vivos, como por exemplo 
o vermelho, o verde, o " jaune" e o eííeito do coujuncto, accentua-
damente oriental, é magnífico pela opposição do fundo, que é, em 
geral, num ton sombrio. Coníccciona-se assim, lindíssimas loilrlles, 
quasi que inteiramente bordadas. 

Xo inicio da primavera próxima, certamente, serão muito adopta-
das entre nós essas loUcllcs. principalmente nas praias, onde se modi-
dicará o coujuncto pela nota clara de uma saia em tecido branco, 
finamente plisseada. 

Fazem-se também, com guarnições de bordados, algun.t " robe man-
teaux " muito lindos. Este que o nosso clichê reproduz, por exemplo, 
em crepc " ma roca in" preto, guarnecido de bellos bordados brancos, 
com gola e cinto do mesmo ton que os bordados, ê elegantíssimo. 

Os bordados em côres vivas, applicam-sc muito bem num man-
teatt cm crepe da China. l««d«> em tecido preto, anil» este que apre-
sentamos ás nossas leitoras. 

Os tons aqui. neste esplendido modelo, resaltam pelo contraste entre 
o sombrio do fundo, e as rõres dos bordados que são vermelho, 
verde e ouro. 

•rmos que a primavera está qiu 
em breve, substituirão a 

Mas < 
chegar i 
fazenda» 

preciso nau esquecei 
que os tecidos lei 

de inverno. 
()-. costureiros de 

parece, optam pelo 
di que estará cm v> 
sim. não só :KI 
primavera como 
110 verão próxi-
mo. 

Ha, neste ge-
ncro, vários mo-
delos muito lin- ' 
dos e perfeita-
men te adaptá-
veis a n o s s o 
meio. Um delle», 
é este que a nos-
sa gravura re- j... 
presenta. E ' uma c j 
~ robe ~ muito 
graciosa em or- :i 

gandi. 
A saia é com-

posta de volantes bordados, em finas pre-
gas a " nervure"; quanto á blusa ê con-
feccionada em crepe nuiroaiíit preto, com 
guarnições de bordado» brancos. 

Outro bello modelo ê esta " robe" cm 
sbantung cór dc rosa. muito própria para 
o começo de primavera. A saia ê a largos 
volantes bordados em galão. 

-Muito chie, cgualmentc, ê esta toilette 
que reproduzimos na gravura ao lado, toda 
em tecido de lã, " jaune", e ornada jtor 
um largo rubiin de "moire ' ' , tombando 
em laço a um dos lados. E' um lindo e 
muito recommendavel modelo. 

Em França, 11a ]»resente estação, o verde 
continua a triuniphar. Quasi todas as toi-
lettes confeccionadas cm tecidos desta to-
nalidade, são acompanhadas de grandes 
eliapêos pretos, o que forma um contraste 
dos mais felizes. 

Quanto aos modelos " f i m de estação" 
bem pouco ]Kideriamos falar sobre clles. 
imis que, em verdade, nenhuma mudança ra-
dical. quer quanto a linha*, quer quanto a 
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•Ki .be" muiitcaii, ei» 

t r epe marroca in pre-

to com guarn içües 

ile bordado branco. 

I . i l ida ""rolie" 
o rgaud i . Or ig ina l 
•• con t ras te 

ca iu p r e to 

tecidos, cores e gtiaruiçõo temos 
notado. O taillcur c o manleau 
continuam a imperar, o que jul-
gamos necessário, pelo menos 
emquanto a temperatura conti-
nuar a ser o que tem sido até 
aqui, isto é, absolutamente sibe-
riitiia. 

Etn verdade, lia muitos annos 
não temos lido na Paulicéa, ma-
nhãs e noites tão frias como as 
deste mez de julho. E é natu-
ral que as toiiettes pesadas, con-
tinuem, assim, a dominar. Um 
hello e elegante mantcau é este 
modelo que oíterecemos ás nos-
sas leitoras. Todo em crepe de 
lã é guarnecido com originae.s 
bordados num tom mais claro 
que o tecido e fica muito bem, 
usado sobre uma " rohe" de cre-
pe marrocain. clara. 

A gola tio inanteau é em 
crepc da China, egualmente nu-
ma tonalidade clara. E' um ex-
plendido e muito proprio modelo 
para tini de estação. 

Os accessorios, como as luvas, 
os sapatos, a sombrinha etc., con-
tinuam a obedecer áquelle deli-
cio»» espirito dc harmonia que 
tanto caracter-isa as modas 
actuaes. E' preciso. 110 emtanto, 
não esquecermos que esse desejo 
de rithmo e equilíbrio entre a 
toilette propriamente dita. e os 
accessorios compleineutares, le-
vado ,como temos notado em 

al.uuma- <-Iry;uil< - ,ao exagero. ê 
de um máo go«lo rxlriih-itli, r« 
dunrlando num et* feito ab-olma-
mente opposto ao qu< ,-e de-
sejava. E' preci.-o evitar e-ses 
exageros ,não levando a nota da 
harmonia 'le core-, por exemplo, 
ás ultimas conseqüência-... 

Xotamos, o mez pa--ado, uni 
raso destes, onde o vermelho do-
sapatos e das meias, conlnislimi 
horrivelmente, com o vestido... 
vermelho, como elles! Estes < 
outros exageros, demonstram, ape-
nas. a falta de bom go-to e do 
verdadeiro espirito de elegancia. 
que é selecção. fineza, e. quei-
ram ou não queiram o- enthu-
-iastas do exoti-mo. principal 
mente. . . bom sen-o. 

Üiriaino-. a.s-iin. -i não tem< -
-emos parecer paradoxaes, que t 
própria harmonia iir:r .>•.•»• It.tr-
IIHHliCil... 

E" que o ab-olueto -ó \ale coin«' 
expressão dialectica. ma- na rea-
lidade é impossível, o que. infe-
lizmente ainda não é muito bem 
<•< iinprehendido. p r i n c i p a l 111 e nt e 
pelas elegantes. 

Nesta que.-tão de rõre-. por 
exemplo, todo o cuidado nunca é 
demasiado. Ouanta- e quantas ve-
zes. uma linda e rica toilette. não 
agrada, oti deixa algo a desejar, 
apenas pelo exagero que .se nota 
entre -tia tonalidade e a do- ae-
cessf.rio- que a completam? 

MAKIXETTE. 
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A ARTE DELICADA DO "CROCHET" 
C H A P E O S PARA S E N H O R A S T E C I D O S EM C R O C H E T 

Xa coníecçãi 
rendas, bordados, "crochet 
íamininas um vasto campt 

destes pequenos trabalhos de 
etc., têm as mãos 

le actividade. E que 
e m emprega -
a s e s s a s ho-

ras que a moça 
ou mesmo a se-
nhora casada de-
dica a estes la-
vores! P o r q u e 
não ha negar , 
além da grande 

V,,n1" " utilidade que re-
presenta na in-

dumentária domestica, o trabalho 
do genero, sua execução consti-
tuo um optimo passatempo pa-
ra toda a senhora, qualquer que 
seja sua posição social. O ca-
racter intimo destes lavores tão 
bem diz com a feminilidade, que 
nada mais gracioso, que esse 
quadro singelo c lindo de uma 
moça ou de uma joven esposa, 
bordando ou fazendo renda. 

I í a na at t i tude a t ten tamente 
amorosa da mulher, curva sobre 
esses delicados trabalhos qual-
quer coisa de infini tamente se-
duetor. qualquer coisa que pren-
de e enternece o observador. E ' 
a expontaneidade. a simplicida-
de, o intimo e maravilhoso en-
canto de uma graça que para 
impressionar e enternecer não 
recorre ao sábio estudo da pose, 
ao calculo previsto do conven-
cional. Graça fácil e sem ata-
vios, ha nella muito da alma 
feminina. 

Mas. como dissemos, além de 
serem estes trabalhos uma co-
mo que necessidade espiritual 
da mulher, quanto podem elles 
contribuir para a boa economia 
domest ica! 

Como todas nós sabemos, o 
cus to destes trabalhos, hoje em 
dia, é verdadeiramente exorbi-
tan te . Paga - se por qualquer 
renda, bordado ou "c roche t " . 
importâncias com as quaes, sem 
exaggero , poderíamos comprar 
um vestido. N o intuito de faci- .Maneira «k- arrc i i 

l i tarmos a nossas leitoras a con- 11 

fecção destes trabalhos, publicamos em todos os 
nossos números , clichês e explicações a respeito, 
com detalhes pormenorisadns. Queremos ainda. 

proporcionar á nossas leitoras e ass ignantes os 
meios de aperfeiçoarem seus conhecimentos na 
matéria, estimulando ao mesmo tempo o g o s t o 
pessoal da mu-
lher b r a s i l e i r a 
por esses delica-
dos lavores a que 
na Europa e em 
todos os paizes 
de c u 11 li r a e 
a d i a n t a m e u t o . 
tan ta at tenção se 
p r e s t a actual-
mente. X e s t a s 

paginas, t r a t a remos do " c ro -
chet" , em uma de suas mais in-
teressantes e úteis applicações: 
a confecção de um chapéo. 

Xa aclual estação estão sendo 
muito usados os chapéos para 
senhoras, tecidos em ponto de 
"c roche t " . Os mais usados são 
os de forma simples e abas es-
trei tas. Pelos clichês que nes ta 
pagina reproduzimos poderão 
vêr as nossas leitoras, quão fá-
cil é monta r sobre a respectiva 
armadura de arame, estes lin-
dos c economicos chapéos. 

E m ambos os modelos que re-
produzimos, deve-se começar a 
trama pelo centro da copa. O 
primeiro delles. marcado sob o 
n. 99" é tecido em lã " C a r m e n " , 
de côr gris. 

Começa-se a trama, com 4 
p . n . a . ("pontos no a r ) . Fecha-
se esses pontos num anel e t e -
ce-se com elles mais 7 pontos 
fixos. — 2.a vol ta : tece-se sem-
pre 2 pontos f ixos em cada um 
dos pontos anteriores, tendo o 
cuidado de introduzir-se a pon-
ta da agulha no centro de cada 
ponto, de modo a formar, pelo 
lado direito, um pequeno cor-
dão. Af im de se ir aper tando as 

r a . . n a cx ic r io r voltas tem-se que ir augmen-
tando, sempre, em distancias 

eguaes, isto é. tece-se dois pontos fixos, num 
ponto. — 3." volta: 21 pontos fixos. 4." volta: 31 pon-
tos fixos. 5." volta: 38 pontos fixos.—fS.a volta: 48 
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pontos fixos. 7." vol ta : 58 pontos fixos. 8." vol ta: 0 8 
pon tos f ixos ')." e 10." v o l t a s : 77 pon tos fix«».-
em cada uma . -—- 11." v o l t a : 83 pon tos fixos. - -
12.n a 15." v o l t a s : t eça - se cm cada u m a dcllas 
88 pon tos f i x o s : da 16." a 18." vol tas , 95 pon tos 

f ixos cm cada 
uma . Com es ta 
vol ta acha- se 
t e rminada a co-
p a ; p a r a a aba. 
t e m - s e que te-
cer . p r imei ra-
m e n t e em to r -
no ao a r a m e in-
te r io r 2 vol tas 
de ponto f ixo. 
com lã enca r -
nada . em se-
n a d a : em se-
vé pela g r a v u -
ra 99 e. «leve-
se ir un indo as 
pequenas pon-
tas que prev ia -

m e n t e se t e n h a tec ido com 
meios pon tos f ixos, o q u e 
não o f f e r e c e r á d i f f i cu ldade . 
seguindo á r isca , c o m o ens i -
na a nossa g r a v u r a ; q u a n t o 
aos espaços que f icam e n t r e 
cada u m a das pequenas pon-
tas. deve - se encher c o m 
pon tos es tendidos , a l t e r n a n -
do as côres . azul e ve rme lha , 
o que se rá de um bello e í í e i -
to . s empre que o chapéo se-
ja " g r i s " bastante escuro. 

Como a d o r n o complemen-
t a r t eça-se p o r f im um cor -
dão de pon tos n o a r . das 
m e s m a s cô re s que se usou 
na aba. c o r d ã o e s t e que de-
ve se r f ixado em t o r n o ao 
chapéo. tombando n u m a pe-
quena bor la a o lado di re i to . 

Quan to ao material para o 
segundo dos nosso.*» modelo? se-
rá de m u i t o b o m g o s t o a lã 
branca, a l ternada com rosa bem 
vivo. D u a s g r a n d e s bor las . na 
frente, u l t rapassando um pou-
co a ex t r emidade da aba . 

E s t e modelo p r e s t a - s e sobre -
mane i r a á s m o ç a s e s e n h o r a s 
de tez morena . 

Ambos os modelos de chapeos .\m,„tr:i ,iu cruciai íara a .«ii 
para senhoras, c u j a execução aca- ciui*».: »cvc ser traU.-iiiui.io 
l»amos de descrever, podem ser 
tecidos em qualquer cor . X o en-
tanto sempre aconselhamos ás nossas leitoras (pie na 
escolha das tonalidades pa ra seus chapéos tomem 
sempre cm cons ideração a côr de sua tez. de seus 
olhos de seus cabellos. 

De um perfe i to cqttilihrio enirc a tonalidade do 
chapéo e a cór dos olho.-., por exemplo, resulta mui-
tas vezes a nota harmônica do coniuncto. Ho je em 
dia toda a senhora verdadeiramente elegante, cogila 
dessas questões de harmonia entre cores e linhas, en-
t re os vários accessorios da toilcllr. e o e í f e i to prin-
cipal do conjuncto. coisa que appiaiulimo-. poi- em 
matér ia de esthetica. deve ser eliminada, como pre-
judicial c imprópria toda a nota dissonante. 

Assim cada qual 
op tará por uma 
cór que em rela-
ção ao tom fie sua 
epiderme. de seus 
cabellos. etc., não 
signi f ique uma es-
tridencia. um exa-
gero ou impro-
priedade. que pe-
la violência do 
contraste chame a 
at tenção. 

Q u a n t o a e»ta 
especie de cha-

péo.-. em si mesmos, são elle 
muito recommendaveis. poi-. 
alem fie sua execução ser re-
lativamente fácil, seu custo não 
é exagerado como o «le certo*, 
chapéos que em qualquer mo-
dista custam uma exorbitân-
cia : tendo ainda a grande van-
tagem «le ser muito gracioso-, 
coni emprestar ao r«i-t«i femi-
nino uma expressão encanta-
dora «le graça juvenil 

Quer de um. quer «le outro 
modelo temos visto a lgun-
admiraveis exemplares, muito 
lindos em sua simplicidade. 

Xa confecção de qualquer 
delles devem as nos-as leito-
ras pres tar muita at tenção á -
explicações que «lemos, seguin-
do o que os nossos clichê- en-

sinam. e obedecendo á ri-ca á -
instrucções teclmica.-. Porque >t 
esta delicada ar te do "c roche t " 
é absolutamente encantadora. •» 
e r ro na contagem «le um pont«».. . 
é uma verdadeira m a s s a d a ! . . . 

Mas. embora a execução «le 
qualquer «lestes modelos represen-
te algumas horas «le paciência, e 
uma regular soturna de trabalho 
o facto é que os resultados com-
pensam absolutamente esses esfor-
ços. Ii isto. julgamos que baste, 
como es t imulo, a todas as nos-

sas le i toras que aprec iam es tes deliciosos e lin-
dos lavores femininos . 

a a 



k 15 VI S T A K l i M I N I N A 

O S R B L O G I O S 
( P A G I N A 1 ' A R A C R E A N Ç A S ) 

Kelogio de flr.iv; nn parque <lc Tnterlake» (S tussa) llelogio monstro, que foi admirado na exposição dc S. i.ttiz (K. Unidos) 

I 'ur uma l.vlla tar.Ic e>ii\.d. - M. Macedo. .,iu- «..Ma 
do todas a» semanas pr»i>.-roioiiar a seus .l..is filhos 

sim. «•••niti vIU- 1110:11» •> >li/. << mil au agradavel. cha-
mou a» cr iança- c ailinnci>>u llics que >e preparassem 
para ver uma curiosa coi>a: 11111.1 rcloj«-aria. 

Precisava inamlar concertar •• proprio relógio. Apro 

lionvc sempre re-
lógios como estes 
ile hoje? 

— Xão, meu 
filho, — respon-
deu o sr . Maceito; 
11.1 antigüidade só 
se conheciam re-
lógios «le sol. de 
asiia e dc a re ia : 
estes últimos, tatubem chama-
dos ampulhetas. 

- Coniprchendo o que se-
jam relogios de sol, disse Lu-

'"''"" * """ 
- O relogio de agua . disse 

o s r . .Macedo. consii-tia numa vasilha. donde, ; t ra-
ves de um pequeio orificio. o i iquid" ia escapando 
e por uma escala, marcava as hora<. conforme su-
bia o nível da agua. 

Claro. i|itc por este systema não sc podia mar-
car os minutos e ainda meu' - os segundos. 

A ampulheta era a mesma coisa, com a «lifte-
vença apenas de ser a areia que marcava as 

— Mas. papae. esses relógios, podiam-se trazer , 
como os ile hoje, na algihcira? 

— Xão. Krain volumosos demais para isso. Po-
rém, não deixavam de prestar optimo* serviços e 
porisso devem ser lembrados. 

— Foi depois desses que appareceram os que 
se usam agora? perguntou Lúcia? 

— Xão. Depois dos relógios de sol, areia e 
agua, toram inventados os relogios mcchanicvs, e 
por f im, em meiados do século X V I I , o 
apparccimcnto do pendido veio dar um gran-
de impulso á industr ia da relojoaria. E , coisa ex-

tratiha, e » e s velhos relogios .-ão melhores que os dc 
IMIISO. devido Á simplicidade de seu iiicchanismo. 

Ni-to. chegaram á loja. onde os recebeu o propr .o 
dono, que com afabilidade. começou a lhes mostrar 
..s instrumentos de trabalho e os processos iic.-nlo-. em 
concertos diver>os. 

Ao ouvir faliar em cilindros e âncoras, Carlos, intri-
gado perguntou o que significavam laes palavras. 

explicou o relojoeiio — n Q 
os de cilindro, dc . 
lante que lhes imprime o 

ta peça muito parecida f - -
este instrumento de 11:111- 1 ; 4 1 I I I 

Começava a anoitecer c 
depois de agradecerem a.» 
reloj' eiro sahiram. Quasi 

dos relogios «h cidade ba-
teu horas. Dalii a instan-

tes. outros relogios cgualmcnte bateram, 
então o sr. Macedo disse a Carlos: 

- Kstás ouvindo? O primeiro que «n-
viste bater está adeantado. Para se evitar 
este inconveniente é que cm algumas gran-
des cidades modernas foram adoptados re-
lógios. os «inaes. por meio «le correntes ele-

ctricas recebem a força pr«>puls> 

Xo cmtanto. si esses relogios á electricidade sã«> 
muitíssimo mais precisos, não tèm mais o cara-
cter artístico que tinham os velhos relógios. 

— Como um que eu vi em casa de I .uizinha. 
— «lisse a menina. - - onde havia um boneco «pie 
«lançava. 

— Ilavia e existem ainda, relogios com caixa 
de musica, outros que marcam as phases «Ia 
lua, etc. 

E ent raram cm casa. satisfeitos os tres, «le seu 
passeio iiistructivo. 

X a sala dc jan ta r , j ã i lhuninada, ao alto da 
parede, o velho relógio «Ia família, que tantas 
horas , a legres e t r i s t e s b a t e r a , marcava , r i -

- -nho e bom. u m a hora deliciosa p a r a as 
c r e a n ç a s . . . e mesmo para as pessoas g randes : 
a hora do j an ta r . 
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ORIENTAÇÕES KOVAS 
Todos os g r a n d e s esp í r i tos possuí ram o dom da prophecla . H. G. Wells o 

romanc i s t a ing lês de Imaginação poderosa que deu no mundo e s sa s duas ob ra s 
p r i m a s da l i t e r a t u r a phantas tJca que são a " G u e r r a dos M u n d o s " e a " I l h a 
do d r . M o r c a u , a respe i to do movimento femin i s t a , escrevia pouco depois de 
t e r r eben tado a g rande g u e r r a européa , o a r t i go que pub l icamos abaixo e onde 
se e n c e r r a u m a verdadei ra prophecla. 

b r , l h a n t e a r t i go do pensador inglez e s t ã o cont idas m u i t a s das pos-
sibil idades que o feminismo ac tua l vae real isando. 

E ' u m a pagina que, embora escr lp ta ha annos , merece s e r lida e medi tada 
por t o d o s aquel les que no ac tua l mov imen to de emancipação da m u l h e r não 
v ê e m apenas um desejo Immoderado e morbido dc l iberdade c quebra de todos 
os laços consue tud lnar ios da t radicção, m a s s im, e a n t e s de t u d o u m al to e 
un iversa l ancelo de ius t iça e de espir i tual idade. 

Discutir os c f fc i tos desta g u e r r a sobre as relações mu tuas en t re 
u homem c a mulher , c en t ra r n a analyse dc um phenomeno secular 
ante a importancia do qual as mesmas convulsões desta actual 
ca tas t rophi mundia l apresentam-se como simples incidentes de 
caracter t ransi torio. 

Existem cestos problemas sobre os quacs se ergue a construcção 
evoluetiva do progresso que estão muito acima d e todos os 
dramat icos momentos da Hi s to r i a ; as guerras , o movimento dc 
Vovós e raças ; as mudanças economicas, podem accelerar ou 
demorar a solução desses problemas, nunca, porem, deter sua 
ínarcha, seu aper fe ;oamento , sua tendcncia ideal. 

Primeiro den t re estes problemas eternamente cvnluctivos, é a 
religião, isto é, as relações en t re o homem c a divindade; segue-se-
ilhe em impoitancia c urgência a questão das relações en t re os 
• ois sexos. Es tes problemas são, inegavelmente, dc muito maior 
Importancia que as questões en t r e os allemães e o resto da 
í iumanidade. A guer ra não modif icará o ul t imo destes problemas. 
Porá apenas cm evidencia certas faces da questão, até agora 
menos estudadas, abrindo margem, assim, para a rcalisação dc 
aspirações latentes. 

Julgou-se, no principio da gue r ra , que estas questões Iriam 
j ie rder toda a importancia. No entanto , tal não succcdeu. Abi 
estão no tapete da discussão, immcdiatas e complexas, apenas 
J :geiramente modificadas. 

O movimento de emancipação femin ina cont inua a a t rahi r a 
at tenção, embora um tanto diverso desse tão ruidoso movimento 
iniciado cm K l 3 . 

Antes da gue r ra , o movimento f e n r n i s t a parecia concentrar-se 
todo em torno á questão do voto; porém, então, não era possível 
«saber-se com cer teza, porque as mulhe res reclamavam esse direito. 

Umas allcgavam a egualdade absoluta dos sexos; ou t ras 
n f f i r mav am ju s t amen te o cont rar io ; porém o facto insophismavcl, 
.patente, claro, era o t remendo descontentamento feminino, c a 
n ã o menos t remenda eclosão das energias do sexo. Qual a origem 
rlc um e ou*;o? 

Dois factorcs estatísticos expl icam-no. E m primeiro lugar a 
diminuição dos matrimonios; cm segundo, o progresso c a riqueza 
crescentes que l ibertaram a mulhe r de g rande parte de suas tarefa? 
domest icas; a té mesmo o cuidado e a educação dosfilhos haviam-se 
tornado mais fáceis , graças aos estabelecimentos de ensino, á s 
amas _ ctc. O progresso das industr ias , num crescendo espantoso 
supprimia as t a r e f a s dc menos monta, em que, pelo passado, a 
mulher empregava a maior par te de suas energias c dc seu tempo. 
Assim ia f icando em l iberdade c sem emprego grande p a r t e de 
energias femininas . 

A lueta en t re os dois sexos c perpetua . Começou quando ainda 
vivíamos nas a rvores ; cm todas a s epochas levantou-se u m a vóz, 
— como a de Platão — para a f f i r m a r que a mulher c um sêr 
h u m a n o . . . — Porém tão d i f f c r e n t c ! — respondia-lhe alguém, 
rcmpre , também. 

E, assim, bazeada sobre essa d i f fe rença , t r iumphara a in jus t : ça . 
Mas a tcndencia geral da humanidade para a intelligcncia e para 

n razão, era paralelamente, uma tendcncia a a fas ta r - se dc um 
conceito um tanto superst ic :oso a respeito da questão dos sexos, 
».- a compreliender que a mulhe r tem direi to a uma alma indepen-
dente e a uma opinião própria , pessoal, no debate de assumptos 
collcctivos. A" medida que o cerebro ia assumindo maior importancia 
no esforço humano; á medida que o homem ia sentindo a nccessi-
«ladc dc uma companheira, que não dc uma escrava; á medida que 
n mulher ia-se desenvolvendo mais e melhor, quer quanto ao 
physico, quer quanto ao moral, o processo da emancipação feminina 
progredia. 

Sempre existio a mulher que desejou comparti lhar dos trabalhos 
c fadigas do homem, como sempre existio a que aspirou sobretudo 
b ser a " inspiradora" 

Em uma palavra, sempre houve "companhe i ras" e " a m a d a s " . 
A emancipação verdadeira, á qual tendem, conjunctamcnte, a razão 
e a realidade das coisas, consiste prec isamente na derrota da 
fraqueza feminina, pela energia feminina; emfim na victoria 
ila mulher for te , endurecida pela lueta, a rmada para o combate 
•da vida, amando o seu companheiro do mesmo modo que é por 
elle amada. 

Xão só, porém, as mulheres deste typo anhelavam á sua iide-
ipendencia, fo rmando o g rande núcleo das descontentes. 

As mulheres fo r tes não se sen t : am suf f ic ien temcnte respei tadas; 
ns f racas não se sentiam has tan temente amadas. Todas , então, 
uniram as vozes d e seu protesto. 

E o voto chegou, assim, a ser o symbolo dç verdadeiras contra -
dicçõcs. No movimento suf f rag i s ta houve dc tudo; ctnntoção femi-
nina, mysticismo, vaidade; isto, todo o mundo o constatou; era 
porém, a espumarada da tor rente ; o que não saltou aos olhos 
de todos, porque não estava á superfície, foi o tremendo desen-
volvimento do sent imento dc solidariedade femin : na . 

Todo o mundo notou a insensatez exterior do mov imen t i ; o que 
nem todo o m u n d o comprehendcu foi como a mulher habituava-se 
si idcacs dc acção muito ma : s altos. Sob a poeira e o rumor da 
tigitação havia real idades que o rumor e a poeira n ã i podiam 
representar . 

Soubemos que algumas mulheres reclamavam o direi to «lo voto, 
não comprehendemos -jue toda uma geração de mulheres prepa-
rava-se para elle. 

A gue r ra , veio põr as coisas em seu verdadeiro lugar. 
Não só houve mulheres cm numero sufficiente para «»s trabalhos 

fie hospi tais , casas de saúde, ou obras de car idade de t . da a 
c-pecie. Isto já o t nham feito an tes as mulher- - , f i t a v a r.a 
t radicção da femini l idade. O su rp rehend tnde foi a demon- t r rção 
«le intclligencia c ensrgia dada pelas mulheres r.o trabalho das 
o f f : c inas , no commercio, na agricultura, na condução de v« h -
tu los , n«js trabalhos das vias férreas , no policiamcr.:o das cida-

Nas fabricas de munições, no manejo de pisados m tch nar l«- . 
na adaptabilidade c inventiva, no cnthusiasmo c con-tancia reali-
zaram verdadeiros prodígios. Em todas as cppor tun ldades que sc 
Jhes o f fe rece iam fizeram sempre mais do que razoavelmente era 
dado esperar dellas. Revolucionaram a valorisação de sua impor-
tancia econon :ca. 

Estas admiraveis mulheres conquistaram, não ha r . ' ga r , o d r - : : . 
•Io voto. Não ha cxtravaganc : a que depois k - t . s ;nc >nt">t v is 
provas dc capacidade, possa impedir que o obtenham. 

A ' s moças que a f f r o n t a r a m o sof f r imento e a morte, com tanto 
valer , nas fal.ricas de explosivos — dcrr.rr.--e em v r ia í- não 
••cucos accide.i tes fat.ies nestes estabelecimentos — r.ã, se lhes 
pode negar o direito do voto, sob o capcioso pretexto d-: : . : i i 
•le valor mil i tar . 

Mas f izeram mais, mesmo, que demonst rar intc '! g ' n Ia e v:«! ' 
•sem limites. As mulheres b r i t tnn icas reswn-irarr.-e ao -acrlfic o 
de sua elcgancia, contentando-se cm t r a j a r á moda dc Vj\2. 

A n t e s da guer ra todas faziam o p-,ssivcl para vc-tircrr. â 
"u l t ima m o d a " . H o j e dão á questão do vc>t r a mesma irr.p rt-r.c.a 
que lhe pode dar um homem a tare fado com seus n-g c i . . . K. .. ~ 
•isso não estão menos belias. A ' s vezes, por en t re a ir.u'ti i ã . lã 
eurge um exemplar do antigo especirr.en feminino de c'.* gnncii , 
com seu vestido cur to , seus saltos altos, ctc. Não, porém. Impune-
men te , a t ravessa por en t r e as turbas. . . os garotos inventaram 
p a r a designai-a nm destes dictos que parecem f ragmentos óe 
a lguma canção esquecida: — "Lá váe a filha do contrjrtj: r 
do exercito que anda a gastar o que o ptxe ganhou". Ou entã > 
chamam-na s implesmente de a gastadora. 

E agora vamos á prophccia: não creio que esta invasão de mu-
lheres nos empregos q u e an tes da gu- r ra eram rcservvid Õ u . 
ou t ro sexo, desappareça com o c t s - a r das hostilidades. K-t- ph • 
nomeno j á se v inha operando antes da guerra , embora a dc«pe t•. d is 
opposições encontradas. As mulheres entraram no cxerctc:- de-t.i-
tfuneções em caracter p rovisor io ; succede, porém que a - u i act:-
v idade ahi não é, de fo rma alguma, infer ior á d ' s h . tscn-, an t - s 
• m muitos casos, so í - repujaram-na. Com que fundamen t • . 
•poderemos suppòr , que uma vez te rminada a gu ' rrn, rão t'.li~ 
resignar-se a de ixar sem emprego a somma de energias que 
demons t r a r am possuir? A guer ra nada mais fez que :s:j».as:-ir 
r ap idamen te um estado dc coisas para o qual j á e s t iva p-e*p irado 
o mundo . Ora é logico que terminada a hecatombe, nada nr« s 
r e s t e ao muiido slnãa acceitar os factos ccnsummados. 

Exis t i rão mais mulheres mantendo-se com o frueto dc tcti tra-
ba lho; crescerá o numero das celibntarias; po-to que dúr.inu rã 
cons ideravelmente o numero dos homens. Mu tas viuvas não se 
casarão de novo. 

Ora , a liberdade dc acção dc todas estas mulheres influirá 
ce r tamente na l iberdade das mais . 

As mulheres néscias tomarão a liberdade adquirida para prati-
car tolices, mas o novo tvpo dc mulher con«c:cnte. c--e a juda rá 
o homem a reconhecer o intolleravel inconvensci.te de se ver pro-
longado o fhrt e a galanter ia mal entendida , en t re pessoas que 
j á t iveram um amor que lhes deve ter bastado para toda a vida. 
E como a r iqueza não será excessiva, não será agradavel a pcrca 
«le tempo em fr ivoi idadcs do genero. 

Tan to o homem como a mulher dirão á mulher faseinadora 
c debil que e uma indesejável e uma parasyta. O frwfru dris 
cedas, e os delicados mysterios do toucador só conseguirão im-
pressionar românticos co l leg iaes . . . 

O matr imonio será um companheir ismo mais intimo, e -erá 
(considerado ccrr.o um fracasso si não souber t r ra- l forntar o 
amor numa Intima e p ro funda amisade pessoal. 

Não digo que esteas coisas se jam desejáveis ou indesejáveis; 
digo. apenas , que suecederão. 
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O conceito religioso no espirito de nossa democracia 
A falia de fé é um dos maiores fadores de desorganisação social 

Xo banquete recentemente ofíerecido a L). Octaviano. 
arcebispo d» Maranhão, o dr. Felix Pacheco, ministro do 
Kxterior e grande amigo de nossa revista, 110 bello discurso 
que proferiu saudando o sr. núncio apostolico, disse as se-
guintes palavras: 

" O s bonuns sem fé são forças negativas e elementos 
d.- desassociação tumultuaria. O espirito dc irreligião dimi-
nuiu i> respeito c creou este estado de ancicdade, do aual 
só poderemos sahir pelo cultivo dc sentimentos que elevem 
e nobilitem. 

Todos os vicios c defeitos ipte affligem hoje a organi-
zação social brasileira procedem da ausência dos senti-
mentos a que me re firo. O faetor inovai é c deve ser consi-
derado corno principal para uma boa organização. A reli-
gião é indispensável como elemento frenador dos maus 
instinetos e dos maus pensamentos. Tanto vale dizer que 
tudo indica a Egreja como alliada natural do governo na 
grande obra de moralização dos costumes, saneamento do 
meio político e regularização da vida social c administra-
tiva. Xinguem fala melhor que ella ao coração do povo. 
Foi cila que modelou o caracter de nossos antepassados 
e preparou as gerações brasileiras no respeito á lei divina. 
Os representantes do poder publico pódem assim saudal-a 
como a melhor collaboradora do progresso nacional no que 
<i progresso nacional significa a victoria da ordem e da 
moralidade. Bebamos, pois. em sua homenagem, sem esque-
cer que ella faz parte da Egreja Universal, também, renre-
scutada aqtt* por s. exc. o sr. núncio apostolico, digno emis-
sário de sua santidade o papa Pio XI. A' sua Santidade". 

Xada mais verdadeiro que estas palavras do brilhante es-
criptor e diplomata brasileiro. Com cífeito. si o observador 
não ficar á superficie visual dos phenomenos sociaes, será 
forçado a convir que o abaixamento dc nivel dos costumes, 
é oriundo ce um nefasto espirito irreligioso, infiltrado, 
como um veneno subtil, na psychologia das novas gerações. 

A anarchia das almas é uma das mais pavorosas catas-
trophcs de nossa epocha. Talvez a maior, mesmo, porque, 
si os grandes cataclismos matcriacs, os embates de raças 
c de interesses, de forças brutas c dc ambições desmedidas, 
são. no determinismo evoluctivo da humanidade, outras 
tantas svncopes. não menos certo é que afinal, o homem 
atravez de um constante esforço pôde c consegue reparai-os. 
ao passo que as grandes crises moraes, marcam sempre o 
deçapparecimento de uma civilisação. a decadencia ultima 
de um povo, a ruina irreparavcl de séculos c séculos de 
•netas cm pról do levantamento humano. Ora. a negaçã» 
dos princípios religiosos é um dns mais eloqüentes sympto-
mas da anarchia das almas. 

Funesta ás velhas sociedades cttropéas. trabalhadas por 
mil anceios tumultuados de septicismo e duvida, que dizer 
na negação numa sociedade que surge para a vida. numa 
massa ethnica mal esboçada ainda, num paiz onde mal 
aponta no horizonte, uma unidade mental, social civi-
Iisadora ? 

O descalabro moral, tombando cm nossa sociedade cm 
lormação ainda, ou melhor, ainda cm marcha para seu typo 
definitivo, seria, si tal infortúnio se desse, como uma se-
menle venenosa cabida á fecundidade de uma gleba virgem 
e opulenta. Porque, é mister reconhecer, só a religião re-
presenta um freio capaz de pôr cobro aos desmandos e 
excessos a que por sua natureza está sujeita a creatura 
humana. 

Circumscrcvcndo no âmbito de sua força disciplinada 
o principio vivificador do bem. seu império sobre as almas, 
seu predominio sobre os instinetos, seu poder ccnsurial c 
harmonico sobre os actos todos da creatura. tecm elevado, 
unificado, conduzindo a humanidade atravez desta marcha 
asccncional da vida para as alturas da Luz e da Justiça. 

Dc nada valem progressos e optilcncias matcriacs sem a 

Fé. sem a Religião, sem a arraigada convicção do indiví-
duo, de que acima das contingências e prcoccupações ter-
renas, acima do ephemero e do ilhtzorio, das formas e d:is 
possibilidades de identificação, perpetua-se, dentro do my:-
terio de sua perpetuidade, o Espirito (jue tudo governa, 
tudo dispõe, tudo conduz. IC a religião representa no desejo 
concretisador da ahna humana, a representação tangível e 
o.-ganica dessa Omnipotencia 

Sem o grande freio m >ral da Fé, a íéra ancestral que 
dorme ao fundo de cada h:.nnem. não encontraria barreiras 
a seus instinetos. F. infelizmente em nisso paiz, como bem 
observa o dr. Felix Pachect. o nível dos costumes, em la-
mentável decadencia. prova que o espirito religioso já não 
é mais aquella grande e bella unidade que fez o caracter 
férreo, incorruptiveí, nol»'l:ss"m.> de nossas antepassados. 

E ' preciso, po 'tanto, reagirm »s contra a onda de descren-
ça. que avassala a nossa nacionalidade. E reagirmos em-
quanto é tempo, emquanto o mal não estiver tão profun-
damente arraigado em nosso organismo ethnico. que a 
extirpação delle requeira um violento esforço. 

Construir a grandeza da patria não consiste apenas cm 
enriquccel-a materialmente. Consiste mais. ainda, cm mo-
ralisal-a. cm tornai-a digna. ]ior sua elevação de sentimentos 
e superioridade de costumes, de marchar á frente da civili-
sação. Existem no seio opulento de nossa terra, thesouros 
sem pa*. riquezas dc íegenda c sonho. Trazemos na fibra 
indomável oo nosso homem, sommas inexgotaveis de ».ner-
gia e vitalidade. 

O futuro pôde, deve ser nosso. Mas para isso é preciso 
que não nos esqueçamos da grande, da immcnsa herança 
moral qne nossos antepassados nos legaram: a Fé e os 
costumes. Devemos luctar por mantel-os intactos. Devemos 
reagir contra o espirito nefasto de um século onde um 
vulgar e crasso matcrialismo assume as expressões múlti-
plas que uma refinada civilisação material lhe proporciona. 
O dissovimento da moral seria, entre, nós, o principio do 
fim. Poderíamos cm abono <lc nossas ideas. citar centenas 
dc exemplos, antigos e recentes. Grandes nações, formas 
requintadas de civilisação. svsthemas solidos de centrali-
sação imperialista, tudo desapparccido, apagado da face 
da terra, como a um sopro de tormenta, pelo phenomeno 
de decadencia e morte que é a falta de religião e a perversão 
dos costumes. 

Por isso eloqüente e altamente significativas nos parecem 
as palavras que o dr. Felix Pacheco pronunciou, satidarr'0 

o sr. núncio apostolico: 
"Muitos imaginam -por ahi que o honrado e eminente 

chefe de Estado, no desdobramento dc sua acção governa-
mental, coi sidera apenas o aspecto material das questões, 
procurando para cada qual dellas uma solução positiva «• 
concreta que melhore o nosso otado de cousas. Já seria 
muito que s cxa. lograsse êxito, como vai logrando, nessf 
terreno. Mas dc minhas palestras com s. exc. tenho podido 
deprehendcr que, a par dessa louvabilissima preoccnpação 
d-.1 resolver os nossos múltiplos e prementes prob'emas. 
manifesta de continuo o eheíc de Estado outro cuidado 
maior tiue ao meu ver é o objecto primordial ele seu qua-
triennio: a -restauração do lirasil na moralidade, pela adhe-
rcncia religiosa do governo aos bons princípios, capazes 
de facilitarem essa ingente tarefa. Xão cuida, pois, tão 
somente s exc. de reorganizar as finanças brasileiras. Nem 
a-lmeja apenas remodelar dc outra forma os vários ser-
viços de administração, recompondo na disciplina e no aper-
feiçoamento profissional c technico a Marinha c o Exer-
cito, impulsionando noutras normas mais altas cada Minis-
tério e cada reparição. Acima dc tudo colloca s. exc., uma 
nobilissima preoccnpação de ordem moral". 
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AS MARAVILHAS 
DE N O S S A TERRA 

A natureza, foi, verdadeiramente, para a 
nossa patria uma pródiga mãe. Eila, que so-
bre outras regiões da terra derramou pac-
cimoniosamente as maravilhas de sua cor-
nucopia, parece ter feito da amplidão de 
nossa patria a preferencia da sua bondade. 

Terra fecunda e bemdita onde o grão se-
meado sorri na bcnçam de dez espigas; cco 
dc infinita belleza, que lembra cm sua pu-
reza, os clássicos céos da Grécia e da I ta ' ia ; 
.rios immensos; serras imponentes; infinitas 
.planícies; sertões onde o pé do homem ci-

taes. tecem para a e->thc.-ia dos imaginativo-. 
Ma-, pena c que todas ar nossas mara-

vilhosas bellezas não sejam tidas por nós 
mesmos em seu justo vc'or. K' proci.-o t,uc 
o extrangeiro venha, c ra-gue grande? :• 
•largos gesto- de admiração e ass mbro 
para que nós tenhamos uma vaga ide a 1:0 
que é a nossa terra, do que elia vaie, do 
que cila significa no mundo. 

Abi temos por exemplo as ce'ebres que-
das do Iguassu. de que reproduzimos nas 
gravtira- desta pagina alguns a-pectos. 
Ksta justamente iam -a cachoeira, que cm 
nada é inferior ás maiores «Io mumío. é 
considc--ada. por tf,do- o- que tiveram a 

ventura de a ver, como uma da-
mais assombrosas be'.'.ezas da 
terra. Xo emtant > nós vamos á 
Suissa, ao Japã , aos polo.-, mes-
mo aos polos si os decretos da 
moda o exigirem: o que nunca 
faremos por certo, é tomar a • 
s e r i o , o q u e é IKSSO, O q u e t e -
mos em nossa mesma pa t r ia . . 

Feias duas gravuras que os 
nossos cl chés reproduzem, uma 
da queda Flo:íano. outra da cha-
mada - A s duas irmãs", podem 
as nossa- leitoras calcular o que 
é a Cachoeira do Iguassú. 

Para darmos uma idéia do--a 
immensa mas .-a de agua. tom-
bando de al tura prodigiosa, o 
cujo ribombar é ouvi-lo a k l -
metros de distancia, basta di-
zer que a força motriz que eila 
poder á fornecer seria suificien-
te para mover as machistas i > 
Brasil inteiro. 

Affirmam viajantes, que nem 
mesmo as celebres cachoeiras do 
Xingara oííerecem o grandio-n. <• 
terrível, o verdadeiramente sublinv 
espertando da- queda- do Igua«ú. 

vilisado nunca deixou o seu t ra -
ço; e riquezas de sonho e dc 
legenda escondidas no seio da* 
montanhas, 110 fundo dos rios 
nas areias das ribanceiras; 

iBm n o s s a patria t e m o s 
todos os climas; desde os frios 
invernos do suC, (Rio Grande, 
S. Catharina e Pa raná ) ao tem-
perado dos estados centraes, e 
aos calores tropicaes da longi-
qua c fabulosa Amazônia. 

Não ha especie vegetal que se 
não aclimate em nossa terra, 
como não existe typo cthnico 
que se não adapte ao nosso 
meio. E que dizer do nosso vas-
tíssimo litoral? Toda a costa 
brasileira, é uma continua su-
cessão de angras, de ancoradou-
ros, de portos, dc bahias. 

Viajar ao 1-ongo das n o s s a s 
costas, é rcalisar um sonho de 
belleza, como esses sonhos que 
a phantasia dos poetas or ic r - O « r a m l e s a l t o • ' F l o r i a u o " . 
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l mulher brasileira e o l e i t o feminino de vi, em nosso pi 
A respeito da opportunidade de ser concedido entre 

nós o direito dc suffragio á mulher, direito este estabele-
cido, já hoje. como principio legal na maioria dos paizes 
civilizados deparamos ha pouco, no " O Estado de S. 
Paulo ", sob a epigraphc. " Bilhetes do R io" e assignadas 
por A. com algumas considerações cm que o articulista, 
acceitando. cm principio, a thesc da perfeita justiça e mesmo 
necessidade dessa medida eleitoral, acha que entre nós, a 
mulher ainda não está suficientemente apta para exercer 
o primeiro dos deveres da cidadania. E ajunta, apparcnte-
mente de forma krctorquivcl: "Tiranles algumas raras 
senhoras mais inteiligcntcs, mais balalhadoras ou apenas 
mais espevitadas a verdade c que a massa da nossa po-
pulação feminina se acha tão pouco preparada para a poli-
tica militante como a população infantil". 

Ora, basta um rápido golpe dc vista sobre nossos 
processos eleitoraes para sc destruir pela base as affirma-
ções do articulista. Si possuíssemos uma massa dc eleitores, 
consciente dc sua responsabilidade, evoluída, absolutamente 
superior, como expressão de moral política e de eleva-
ção civica; si as nossas eleições significassem claros exem-
plos de patriotismo, de desapego a mesquinhos interesses, 
de affirmações insuspeitas de descortino e de caracter; si 
emfim, ellas fossem em nossa terra o que o lyrismo dc nossa 
democracia sonhou, talvez, até certo ponto, concordássemos 
com as agudas observações dc A. a respeito do impreparo 
político da mulher brasileira 

l ias . infelizmente, a massa eleitoral masculina cm nosso 
paiz, não é precisamente, um modelo dc que nos possamos 
orgulhar. . . Si fossemos lançar mão desse capcioso pre-
texto de preparo político, a verdade é que á bocca das 
urnas far-se-liia o mais eloqüente dos abandonos pois a 
bem pequeno numero teríamos que reduzir a legião de 
nosso eleitores... 

A verdade, assim, é que si a mulher, entre nós, não 
está apta a exercer suas funeções políticas, o homem por 
sua vez, não o está também... Egualdade de condições, por-
tanto, m a s . . . 

Mas, apparentemente, apenas, pois que do ponto de 
vista da moralidade, a balança (pende a favor da mulher. 

De facto, quem não ignora o caracter fundamental 
da psychologia feminina, sabe perfeitamente que a alma 
da mulher offcrece mais resistcncia a certas theorias e con-
ceitos de derrotismo ethico que a do homem. 

A idéia da Moral, embora apanagno dos dois sexos, 
mais profunda e intimamente se cousubstanciona á sensi-
lidade feminina. A perfidía subtil de certas idéias decor-
rentes da ambição do mando, do egoismo, do orgulho cts.. 
terrivelmente desenvolvida na psyche masculina, e que é 
mesmo, até certo ponto a explicação da força do sexo. na 
alma da mulher se attenua, diminue e muitas vezes 
desapparece dc todo, diante dc uma necessidade de sacri-
fício, de um desejo de abnegação. Ora, do que muito neces-
sitam nossos systhcmas de escrutínio político é precisa-
mente de moral. Dc boa, de sã, de cfficiente moral. Emíbora 
attinjamos o mais alto gráo de preparo technico-político, 
o voto será sempre uma mentira, um dolo, uma inutilidade 
pelo menos, emquanto a moral não orientar o espirito de 
todos os cidadãos eleitoraes. 

Constatadas cm nossa sociedade, certas deficiências, 
de resto communs a todas as sociedades em formação, não 
nos parece, de forma alguma, innopportuna a medida de jus-
tiça e razão, que representa o direito feminino dc voto. 

Ein primeiro lugar temos a justiça dessa causa. 
A todo o estudioso dos phenctmcnos sociaes de nossa 

epocha r.ão pode passar desapercebida a ancia de justiça 
que vem animando a humanidade inteira, principalmente, 
após os quatro rubros annos da grande guerra. Ora nada 
mais clamoroso no acervo das injustiças que opprimem ain-

da o genero humano, que esta absurda dcsegualdade dos 
sexos diante da constituição civil c política dos estados. 

A mulher, sugeita ás leis, para a creação das quaes 
não contribuc, sofírc, inegavelmente, todos os injustos ri-
gores dc uma 9Ítuação, que não sua supposta inferioridade 
mental, mas apenas a férrea manopla do egoísmo e Vlos 
preconceitos creou c mantém ainda. 

Não existe um único motivo realmente serio, para se 
affastar a mulher dos negocios públicos. E ' preciso no 
entanto, que nos entendamos sobre o transcendental deste 
ponto. 

A intervenção feminina na vida publica, não quer di-
zer concurrencia c hostilidade ao homem, macaqueação de 
attitudes, desorganisação do lar doméstico, como muitos, 
á mingua de mais solidos argumentos, querem fazer crer 
que seja. 

A reforma politica, neste sentido, deve ser feita, cm 
primeiro lugar porque é justo que a façamos, c em segundo, 
porque um grande, fecundo elemento moral, imprescindível 
ao bom funccionamcnto do organismo politico das nações, 
está segundo a cxpericncia dc outros paizes, na participação 
directa da mulher nos negocios públicos. 

Em todos os paizes onde o suffragio feminino vigora, 
o nivel moral dos costumes politios tem subido. 

E é preciso notar que cm todos cllcs, ipara a concessão 
desses direitos á mulher, não sc lhe cxigi.o como o signa-
tário de Bilhetes do Rio, deseja, uma previa preparação 
politica. 

Certo nem todas as mulheres estarão em condições de 
exercer o primeiro dever do cidadão. O mesmo, 110 entanto, 
podemos dizer dos homens. Não queremos que todas as 
mulheres votem, quamdo o não fazem os homens todos. . . 
Votem, apenas, aqucllas mulheres cuja cultura, consciência 
e situação legal lh'o permitam. 

A estas, não sc lhe pôde, com justiça, negar esse direi-
to. Uma preparação! E, para que o homem vote. exigimos-
lhes, accaso, uma preparação, qualquer? E* deliciosa a in-
sinuação do articulista! Preparar a mulher para o exercício 
de um direito que o homem, de resto exerce ampla e com-
pletamente sem preparação alguma! Naturalmente, trata-
se aqui de uma virtude masculina innata, de um dom do 
berço, de uma cspocie de morgadio que sua condição de 
sexo, apenas, lhe outorga. . . 

Pode ser um imbecil, um tarado, um bronco, pode ter 
das responsabilidades inherentes á sua funeção de eleitor, 
o imais idiota ou sordido dos conceitos; pode fazer da 
idéia de patria e dever civico a concepção mais ignóbil ou 
ridícula, bastar-lhe-ha, para que influa com seu voto no 
destino da nacionalidade que prove pertencer ao sexo forte! 

Ora, é preciso convir que semelhante argumento em 
favor das perogativas masculinas não ocorre assim a 
qualquer! . . . 

Mas o que é verdade é" que assumpto vem preoccupan-
do a attenção não apenas das muhcres que desejam sua 
emancipação e elevação, pelo desapparecimento de injustas 
c já agora anachronicas descgualdades sociaes c políticas; 
não apenas dos finos humoristas de verve fácil e conceitos 
felizes, mas ainda e principalmente, dos homens que pensam, 
que meditam, que analysam os phenomenos sociaes e moraes, 
e que desse pensamento, desse estudo, dessa (meditação 
procuram tirar elementos para a grandesa de sua patria e 
para a elevação da humanidade 

E, voltando á questão de preparação politica, poderíamos 
rematar estes rabiscos invertendo, um pouco, as palavras 
do arguto articulista: 

Tirantes alguns raros homens mais inteiligcntcs. 
irais batalhadores ou apenas mais espevitados a verdade é 
que a massa dc nossa população masculina se a-cha tão pouco 
preparada ^ara a politica militante como população in-
fantil ". 
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A acção catholíca nos Estados Unidos 
E G R E J A S A M B U L A N T E S 

Wagon-capc l la dc São P e d r o q u e circula cm a lgumas v ias í e r r ea s dos Es tados Unidos 

Desde o inicio d;is vias férreas, têem 
sido inventados numerosos tvpos de \va-
gons. Para os monarchas e chefes de es-
tado, mesmo até para os ministros e ou-
tros vultos politicos idearam-se sumptuo-
sos trens, com salões luxuosos, gabinetes, 
dormitorio, quartos para toilette, cozinha, 
etc. 

Mas, até pouco tempo ainda, não se con-
tava entre o material rodante das vias 
ferreas, as "egrejas ambulantes", como 
são chamados os wagons construídos es-
pecialmente para servirem de locaes de 
culto religioso. 

Como sempre, esta original iniciativa 
partiu dos Estados Unidos. Em verdade, 
os russos haviam precedi-
do nisto os norte-ameri-
canos, pois, quando da 
construcção da estrada de 
ferro transiberiana, a jun-
ta organisadora resolve-
ra installar nos trens, ca-
pellas para as necessida-
des religiosas de seus em-
pregados. Estes wagons-
c a p e 11 a s, exteriormente, 
quasi que se não distin-
guiam dos demais carros. 
Apenas as janellas obede-
ciam, em traços geraes, ao 
estylo bizantino. A cada 
extremo desta egreja am-
bulante, havia uma por-
ta que communicava com Um d"s W°S™,ÜS 

o resto do comboio. E no alto de cada por-
ta, um sino, chamava os fieis á oração. O 
interior, ornamentado com imagens de 

santos, e todos os resplandencentes obje-
ctos do culto ortodoxo, servia de local de 
cerimonias, celebradas por um sacerdote 
que o Santo Sinodo nomeava. 

O missionário russo, transportava-se de 
tal arte, por toda a larga extensão da via 
ferrea, detendo-se periodicamente para 
evangelisar as populações da estepe sibe-
riana. 

O novo "wagon-capella" de São Pedro, 
doação de um cidadão de Dayton (Ohio), 
á Associação de Propaganda da Egreja 
Catholica, não só constitue uma capella 
ambulante como ainda serve de habita-
ção ao r . p. Jorge C. Honneroy, seus 
acolvtos e creados. Este, 110 emtanto, não 

é o primeiro "wagon-ca-
pella" que transita pelas 
vias ferreas americanas. 
A mesma sociedade mis-
sionária que está sob o 
patronato do arcebispo de 
Chicago, monsenhor Jay-
me Eduardo Quinglcy. 
m a n d a r a j á construir 
outro, anaiogo, intitulado: 
de "Santo Antonio". Ha 
mais de cinco annos esta 
egreja ambulante difunde 
a palavra de Deus. por to-
das as regiões dos Esta-
dos Unidos, onde quer 
que se encontrem catho-
licos. O c.xito desta pri-

d „ wagon-capclla m e j r a e x p c r i c n c j a { ] , , c v a n . 

gelisação levou a Associação de Propa-
ganda Catholica, a mandar construir, ul-
timamente, mais sessenta destas egreias 
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Interior ilo w.tmui-capclla 

ambulantes. A nova "capella de São Pe-
dro continuará, sem duvida, as tradições 
apostólicas de sua precursora, contribuin-
do para o incremento do catholicismo nos 
Estados Unidos. 

Este novo typo de "wagon-capella", de 
que tratamos, é todo de aço. revestido in-
teriormente de madeira, e mede 2Í> metros 
de comprimento, sendo assim, um dos 
maiores wagous que se conhece. A capella 
propriamente dita é em cstvlo gothi-
co, tem treze metros de comprimento 
e pôde conter até sessenta pessoas. O 
tecto tem revestimento de cobre, e 
nas paredes estão esculpidas em ma-
deira, todas as passagens da Yia-
Crucis. 

A illuminação é feita por lampadas 
acetylenas. e o ambiente é aquecido 
por um calorifero Baken. Ha um al-
tar. 11111 confissionario. e os mais obje-
ctos necessários ao culto. Nos outros 
compartimentos do wagon acha-se ins-
tallada a habitação do sacerdote e das 
demais pessoas que o acompanham. 
O programma das missões, consta de 
missa diaria. reuniões e exercícios re-
ligiosos. Cada uma destas egrejas am-

bulantes faz umas trinta estações an-
nualmente. Diante do êxito deste sys-
thema de evangelisação, foi, pela mes-
ma Associação de Propaganda Catho-
lica, adoptada a "capella-automovel", 
que, embora em proporções menores, 
tem a grande vantagem de podei" exer-
cer a sua missão christã, em zonas não 
servidas pelas estradas de ferro. 

Ao chegar a seu destino o automovel 
pôde ser desarmado e transformado em 
local de culto. O altar, collocado ao 
centro, tem por adornos um crucifixo e 
vários candelabros. Quando o frio é 
muito intenso ou quando reina mão 
tempo, cobre-se a capella com uma am-
pla tela de lona. sob a qual celebra-
se as cerimonias. Ma ainda, um orgam. 
um confessionário, e os objectos neces-
sários ao culto. 

Inegavelmente este meio de propagar 
a fé catliolica. dispõe de elementos de 

successo. de que não dispõem as mis-
sões comnums. Alem da facilidade de se 
transportar de um logar a outro, a che-
gada de um "automovel capella" desperta 
sempre a curiosidade dos habitantes, que 
accorrem e assistem assim á pregação ou 
á missa. 

Em regiões inimensas, como as que estes 
vehiculos percorrem, é fácil de comprehen-
der que optimo factor de propaganda religio-
sa estas egrejas ambulantes representam. 

ntttomovel-capella. — Estes 
-t.-LiiaS LL-.S H-MI!IJ=. 1'tli.iui. „TL,!( 

veliieulos percorrem 



REVISTA FEMININA 

A educacão da mulher 
Um dos maiores, dos mais urgentes problemas do femi-

nismo, um dos que por sua natureza c significação, pôde, 
inesmo, ser considerado como " problema c a p i t a l é este 
da educação da mulher. Muito 
se tem íaliado e escripto a res- i " 
peito. T h e o r i a s e systhemas, ! 
tecm sido construídos; volumes 
e volumes foram escriptos; mo-
dalidades varias, e aspectos di-
versos foram estudados, debati-
dos, cxgotados, mas a grande 
questão, continua, apesar de to-
dos os esforços, a desafiar a 
attenção de todos os que verda-
deiramente se interessam pelo 
destino da mulher, como factor 
necessário da civilisação. como 
parte integrante do corpo social. 

Toda a educação é • uma pre-
paração, um apparelhamento pa-
ra um determinado fim, para 
uma certa missão, para uma fi-
nalidade previamente estabeleci-
da. E*, em fim, um meio, um 
instrumento, imprescindível. E-
ducamo-nos. neste ou naquelle 
terreno, não apenas, com o filo 
;!'_• alardeamos conhecimentos, d.-
exibirmos e r u d i ç ã o , sciencia. 
cultura. Isto seria, simplesmen-
te infantil, dado. que significa-
ria. tão somente, um desejo ri-
dículo de dar largas á nossa 

> patentear-se o 
sos conhecimen-

vaidade, com 
acervo de tio 
tos. 

ta. Maria dc simula Botelho, da <i/.'ii 
istocracia paulista. li' filha do dr. José 

dc .•/ rruda Botelho c neta d, s condes 
do Pinhal c dos harões dc .•Inhumas. 

precisan dos onheci-

p r o p o r c i o n a r , 
j um fim. é um meio. 
vida moderna, possa 

X 
mentos. pelo de que possibilida-
des e realisações elles nos possam 

Por outras palavras, a sciencia, não i 
Ora. para que a mulher, dentro da 

exercer sua funeção social, necessaría 
e profundamente humana, claro está, 
que. temos que lhe proporcionar todos 
esses meios de que ella não pôde 
prescindir. 

Xeste caso temos em primeiro pla-
no a educação, educação moral, pra-
tica. pedagógica. A educação geral da 
mulher, até os nossos dias, tem sido 
errada ou difficiente. Teem-se feito 
da moça. ou um simples ornamento 
de salão, com todas as frivolidades e 
pequenas pieguices de uma boneca 
muito mimada e muito superficial. 011 
então, teniõl-a mantido num ambien-
te anachronico de reclusão, de isola-
mento. de completa ignorancia das 
necessidades da vida, c do moderno 
espirito que orienta a civilisação. 

Dc ambas as formas, a educação 
feminina, não está á altura da* ne-
cessidades. 

Quando o dominio do homem, nas 
velhas sociedades de antauhu. por bru-
tal e dcspotico, impunha-se com a Vi(<<(1 IJCIltil 
força dc lei, ainda semelhante edu- Srt,t. Pram 
cação podia ser acceita e tolerada sem 
grande difficuldade. A mulher, então, , 
não tendo diante dos olhos, a ampla 
perspectiva dc suas aspirações, dos seus de ver es. do seu 
destino cmfim. facilmente submettia-se a. esse estado de 
coisas. 

Hoje, porem, com o evoluir do espirito humano, sedento 
dc justiça c ávido de perfeição, educar-»c a mulher, atra-
vez desses velhos processos é o mesmo que querer man-

tel-a. ainda. 110 estado de .-eini-
captiveiro em que viveu, duran-
te longos séculos. 

A mulher, hoje, para poder 
preencher cabalmente a sua mis-
são civilisadora, para poder co-
operar com o homem 11a grande 
obra de elevação e redempção 
do mundo, precisa estar appare-
Ihada. para isso, por uma per-
feita c integral educação. 

Ora. como diz Svvett Mardeu: 
" O ideal «Ia solidariedade hu-
mana, significa, que cada indiví-
duo. sem distinção de sexo. de-
va receber a educação indispen-
sável para fiar á sociedade o má-
ximo possível fia economia ma-
terial ou espiritual." 

li continua, mais adiante, com 
muita justeza fie vistas." A 
questão não está em se saber 
qual dos dois sexos é o superior 
ou o mais capaz. 

Cada sexo poasue suas qua-
lidades próprias, predominantes 
em sua natureza, que são. jus-
tamente, o complemento das qua-
lidades fio outro sexo. 

Resume-se a questão, portan-
to, no máximo aperfeiçoamento, 
na mais integral educação dessas 
respectivas qualidades." 

Acceita a theoria do illu-tre 
escriptor, evidencia-se a necessi-

dade de uma quasi radical transformação na educação fe-
minina. 

A educação da mulher não pode ser a mesma que a d" 
homem. O que «'• util e proveitoso pa-

i ra um sexo. já o não é. esualmente. 
para o outro. 

" P o r este m< tivo. — continua " 
citado escriptor, — o pn>blema fia edu-
cação fia mulher é tanto ou mais im-
portante que a d<> homem. e. por cer-
tos aspectos, de maior trancendencia 
e efficacia, ante os ideaes da socie-
dade. 

A educação dos homens refere-se 
mais ao caracter fia profissão que 
exercem, ao passo que a educação fe-
minina, estende a sua influencia a to-
das as manifestações sociaes." 

A educação futura da mulher, dian-
te do enorme e complexo mundo de 
problemas sociaes. moraes e jurídicos 
que surgem a cada dia. para a gera-
ção presente, c para as que lhe snc-
ccderem, representa de facto. um se-
rio e grave facto. de grandes conse-
qüências. 

Já agora, o homem não j»>de pres-
cindir fia collaboração feminina, em 
todas as empresas a que -e abalance. 

Teem que marchar os dois. de man-
dadas, pelas estradas do futuro. Si a 

•nergia e a decisão do homem são necessarrias para todas 
is conquistas humanas, a elevação moral c o espirito pra-
1Y1» da mulher não o são tm-nos. 

Machado. 
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FEMINISMO 
Graças a unia melhor c mais alta comprehcnsão do ver-

dadeiro espirito de democracia, o movimento cm pról da mu-
lher, em nosso pais, já vac sendo tomado cm consideração 
por muitos espíritos, que na actual phase evolutiva da hu-
manidade possuem a viril coragem dc não formar entre os 
adeptos dc preconceitos c injustiças seculares. 

Muitos desses espíritos, estão, assim, descobrindo a ração 
lá onde o orgulho masculino só via o ridículo... Oc-
corre-nos estes conceitos á leitura de uma chrouica dc 
Iíelios, o brilhante chronista do "Correio Paulistano", 
chronica essa, que com a devida venia passamos a transcrever. 

O t r i u m p h o s e g u r o e l en to do " f e m i n i s m o " n o 
ac tua l m o m e n t o de t r a n s m u t a ç ã o de va lores e th i -
cos e sociaes, p rovocou em Mar i a Clara Alvea r , 
chronis ta da " R e v i s t a F e m i n i n a " , cur iosos com-
men ta r io s . 

S u a s pa lavras m e r e c e m se r medi tadas , p o r q u a n -
to foca l izam o p rob lema das victor ias femin is tas , 
com serenidade , b o m senso e espir i to chr i s tão . 

Eu sou f r a n c a m e n t e pela par t ic ipação da m u -
lher n a s b a t a l h a s democrá t i ca s das u r n a s . O p ro -
pr io t e r m o " d e m o c r a c i a " encer ra em si a idéa da 
par t ic ipação collcct iva popula r , s em dis t ineções 
de sexo. S e m cahir nos e x a g g e r o s que l eva ram 
Ar i s tophanes a t r a ç a r a c rua ca r i ca tu ra de Lis is -
t r a t a — onde, po rém, n a s en t re l inhas sa rcas t i -
cas se v ê f lagel lada de e p i g r a m m a s a incompetên-
cia de c e r t o s h o m e n s — creio que a mu lhe r — c 
Mussol ini , o f e r r eo , o napoleonico, o a f f i r m o u so-
l e n n e m e n t e — é capacíss ima de u m a p ro f í cua col-
l aboração polit íco-social . 

Pense i n i s so mais p r o f u n d a m e n t e — dos peque-
nos f ac tos se t i r a m g r a n d e s c o n c l u s õ e s . . . — o u t r o 
dia. n u m bonde, tendo por companheira de via-
g e m u m a senhora in te l l igent is ima e culta, ao vê r 
um operá r io de cabeça c h a t a e b igode h i r to , olhos 
es túpidos , e s fo rçando- se an ima lescamen te com 
u m a e n o r m e alavanca, p o r l evan ta r u m pedaço de 
t r i lho. 

Aquel le u t i l e m o d e s t o cidadão, que h o n e s t a -
m e n t e l imi tava a sua capacidade ao t r a b a l h o rude 
sob o sol canden te , c o m o u m b u r r o de c a r g a , pos -
su indo apenas o a lphabeto , podia col laborar nos 
des t inos polí t icos da nossa pa t r ia . Aquel la senho-
ra . e n t r e t a n t o , t ã o viva, t ão culta, t ã o inte l l igente , 
só p o r q u e t i nha os cabellos compridos, não podia 
exe rce r esse d i re i to s ag rado . 

P a r e c e u - m e i n j u s t o e ant i-social isso. Si não 
f a l t a á s n o s s a s mães , i rmãs , esposas, capacidade 
p a r a aconse lha r -nos nos t r a n s e s difficeis, m e s m o 
nos nos sos negoc ios — relações complexas da 
vida economica — por que lhes f a l t a r á compe tên -
cia p a r a j u l g a r e s t e ou aquelle candida to capaz de 
g e r i r c o m a l t u r a os in te resses públ icos? 

E s t a é a m i n h a opinião pessoal e vem, como se 
vê , e s c u d a d a com u m racional a r g u m e n t o . 

E ' c l a ro que á sabia ob ra dos legisladores, á s 
suas m e d i t a ç õ e s e e s tudos , f icará a penosa incum-
bênc ia de o r g a n i z a r o p rocesso legal da sclecção 

das e le i toras e da d e t e r m i n a ç ã o dos c a r g o s electi-
vos a que t e r i a m accesso . Sim, porque , u m a vez 
que pudessem d e l e g a r sua v o n t a d e pelo s u f f r a -
gio, deve r i am rec ip rocamen te r ecebe r e s sa m e s m a 
de legação pa ra exercer funcçÕes publicas. A limi-
tação dessas funeções , no novo p r o j e c t o i ta l iano, 
n ã o r ep re sen t a mais que u m a e x p e r i m e n t a ç ã o da 
eff ic iencia da co l laboração f emin ina nos des t inos 
nacionaes . 

E s t o u cer to , po rém, de que essa a c t u a ç ã o se rá 
b r i lhan te , p o r q u a n t o já se foi o t e m p o c m que 
os Moeb ius e os S c h o p e n h a u e r s j u l g a v a m a capa-
cidade m e n t a l da m u l h e r in fe r io r á do h o m e m . . . 

O exemplo do h o m e m b r o n c o c da mu lhe r cu l t a 
b a s t a p a r a d o c u m e n t a r , que, si essa d i f f c r e n ç a de 
menta l idade exis te , n e m sempre — ai de n ó s ! — 
é a nos so f a v o r ! H K T T n ç 

A victoria do feminismo é inevitável 
(Por Francisco Caballcro) 

Para uni socialista o feminismo representa tinia «Ias 
tantas reinvindicações a que aspira o' seu partido, o 
qual incluc cm seu programma a cgualdadc dc direitos 
civis e políticos para os indivíduos de ambos os sexos-

Quanto a mim, a princípio confesso ter accoitado 
este aspecto do problema social por puro scntimentalis-
mo. acliando-mc ainda acorrentado a muitos preconcei-
tos correntes entre os que opinam, sem mais exame, pelas 
tbcorias dc Moebius; boje, porém, é uma profunda ••on-
vicção minha a justiça dessa aspiração da mulher a 
intervir effectiva c dircctamentc na vida das nações, na 
qual cila desempenha uma funeção talvez mais impor-
tante que a do homem, aspiração essa, que hoje cm 
dia, apezar dc tedas as opposições yae-se tornando uma 
realdadc. 

Xada mais absurdamente injusto, com cffeito, que 
sugeitar a mulher sem a vantagem dc uma attenuante, 
ao rigor dc leis para a elaboração das quaes não coope-
rou. 

E* deshumano negar á mulher o direito de intervir 
na obra legislativa de caracter social, quando, pelo de-
senvolvimento prodigioso cada dia c maior o numero 
das que sé incorporam aos que trabalham nas indus-
trias, no commcrcio, na agricultura e até mesmo nas 
chamadas artes libcraes. 

E' uma enormidade impedir a intervenção da mulher 
na obra de fixação c distribuição dos impostos, obri-
gando-a, no entanto a arcar com parte desses mesmos 
impostos 

Chega a ser criminoso obrigar uma mãe a entregar 
seus filhos ao serviço militar, não lhe proporcionando 
meios de influir, dircctamente, para que esse dever se 
cumpra dentro da maior equidade e justiça. 

Acho pueril intcntar-sc, hoje em dia que as con-
dições moraes c mutuas requeridas para a direção polí-
tica c administrativa do mundo sejam inherentes a um 
só dos sexos, quando .a historia nos ensina que nem 
sempre foi o homem o guia e o arbitrador dos destinos 
do Estado e da família, como o demonstram a preexis-
tencia do direito materno e do matriarcado. 

A theoria da inferioridade mental da mulher, dc 
Moebius, está sendo muito desmentida pelos factos que, 
pelo contrario, nos demonstram a cada dia que a dif-
fcrença intellcctual entre a mulher e o homem não é 
tal como se apregou, sendo menos .ainda que a que 
existe entre o.s mesmos homens. 
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Masanielo 
(COUTO HISTORICO) 

Todas aquellas frescas vozes, subindo e cruzando-
se no espaço, eram como que o bom dia do golpho 
azul á cidade luminosa. . . 

Nessa manhã, pela sombra do olhar iracundo de 
Masanielo, comprehenderam os vendedores que 
alguma coisa de grave se passava. 

Depois, já os primeiros barcos arribavam, e o 
moço apparecia no cáes sem o seu grande cesto d»» 
costume e o que era mais, sozinho! 

E, emquanto ia atravessando por entre os grupos, 
uma e outra voz amiga o interpelava, anciosa. 

Eram tempos intranquillos. de tumultos subterrâ-
neos, e corriam vozes de perigo e represalias vagas... 
O duque de Arcos acabava de lançar um novo im-
posto sobre os produetos do canipo; havia, at*fixa-
dos pelas esquinas, novos e implacaveis edictos: o> 
ânimos estavam exacerbados e promptos á revolta 
que não explodira ainda, por falta apenas, de al-
guém que chegasses a chamma ao rasti lho. . . 

— Que succedeu, Masanielo? 

Todos os dias, ao amanhecer, 
mal os raios do sol se estendiam 
pela amplidão da bahia que vae 
desde o cabo de Miseno ao pro-
montorio da Canipanella, via-se no 
porto aqttelle par gentil, á espera 
dos grandes barcos, que ao vento 
fresco das primeiras horas, abrem 
a alva diagonal de sua vela latina, 
carregados dos doces figos sorren-
tinos ou do fresco peixe das en-
seadas de Capri. 

Ella era uma fresca e rosada 
rapariga de seus vinte annos de 
edade, trigueira, com uns grandes 
olhos negros, como os das formo-
sas moças de Santa Luzia. 

Elle teria uns 28 annos, pequeno 
de estatura, mas agil e ardente. 
Vestia calção curto, de lã, e trazia 
á cabeça um gorro ponteagudo, á 
marinheira. 

Todo Nápoles popular e rebelde, 
conhecia aquelle par juvenil, que 
um profundo amor unia. Nos dois 
jovens, o povo dos mercados e do porto, submisso 
ao dominio extrangeiro, mas sempre a rugir o seu 
odio subterrâneo, via como que a encarnação de 
suas aspirações, a fogosidade da sua alma sempre 
moça, ardendo no anhelo da libertação. 

Dizia-se, mesmo, que, no dia em que os dois jovens 
tiniram o proprio destino pelo laço do matrimô-
nio, quando mais intensa fervia a alegria, ouviram-se 
vários gritos que, certo, bem mal teriam soado aos 
ouvidos de sua magestade o senhor don Felipe IV. 

Com o apparecimento dos dois jovens, o cáes 
parecia animar-se de um novo e mais rumoroso 
enthusiasmo. 

Toda aquella multidão, irrequieta e loquaz, espe-
rava, com impaciência, o arribar dos grandes barcos 
do golpho, carregados de frueta ou de peixe. 

Uma vez recebida a mercadoria, cada um dos 
esposos lá ia, para seu lado, erguendo na trans-
parência da manhã clara, a sonoridade do seu pregão 
pittoresco. 
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— Succedeu que cm Nápoles já não ha homens, 
pois que consentimos, que andem ahi por esses 
muros, os papeis de nosso v i tuper io! . . . Sabeis. 
onde está minha mulher, a estas horas? 

— Onde? 
— Na p r i são . . . 

Porque? 
— Por não ter querido, hontem. pagar o tributo. 

Formara-se em torno ao jovem vendedor, um 
compacto grupo de populares, homens e mulheres. 
Todos tinham suspendido, por um momento, os 

próprios affazeres. e prestavam attenção áquella voz 
indignada, onde vibrava o coração tumultuario da 
plebe, onde tremia o odio que enchia todos os 
corações. 

— Até quando supportaremos estes grilhões? Já 
não corre em nossas veias esse antigo sangue que 
as lavas do Ye.suvio accendiam? 

Meia dúzia mais de palavras semelhantes e o motim 
rebentava. Mas. um esquadrão de arcabuzeiros 
appareceu das landas da Marinella e. pelo momento, 
a turba d'\si»crsou. 

Nesse domingo de Julho, mal se via no mercado 
uma ou outra canastra de írueta. 

Caso grave, pois que a bella cidade do golpho 
teria supportado philosophicíunente a falta de toda 
a especie de viveres. contanto que lhe não tocassem 
em seus doces figos de Sorrento. 

Sabia-se, 110 emtanto. que do outro lado dos mu-
ros estavam camponezes de Pozzuoli, com grandes 
provisões de frueta. 

Nessa praça de além muros, os aldeões entreti-
nham a própria impaciência assistindo á manobra 
das tropas, hostes de mouros c christãos. que 11a 
festa próxima de Nossa Senhora do Carmello toma-
riam parte nos combates simulados. 

Dc repente, corre por toda a parte uma noticia 
terrível: após uma disputa entre um comprador e 
11111 vendedor de frueta. sobre quem pagaria o novo 
imposto, todos os mercadores, haviam atacado os 
cobradores de impostos,' servindo-se da própria 
frueta. como projeetis. 

mesmo abatendo com uma certeira pe-
drada'o chefe dos adversarios. 

Kôto o dique, a onda dos revoltosos 
espraiou-se rapidamente. 

— Ao palacio dos Arcos! Ao palacio 
dos Arcos! — E a multidão cm fúria, 
sedenta de sangue e de vingança, dirigi-
se, ao famoso palacio. 

Ante o brutal e cego choque das turbas 
cedem as grossas portas do palacio como 
si fossem construídas de frágeis taboas. 

Irrompe, frenética, a onda humana, 
mas. ante a solidão completa que reina 
pelos pateos e corredores, queda absorta 
e como que temerosa. 

A sumptuosa residência parecia aban-
donada; apenas, a silhueta assustada de 
dois ou tres servos, atravessava, a espa-
ços. ao fundo dos corredores sombrios. 

Mas. coisa extranha. naquella terrível 
Masanielo, que esperava a occasião. fez 

uma arenga ás hostes que manobravam; 
reuniu uns mil homens, á frente dos 
quaes procedeu ao ataque dos homens do 
fisco. 

O signal de avançar foi dado por elle 
110 salão do throno. todos aquelles laz-
saroni que a sede de vingança cegava, 
param, como (pie ao poder de uma força 
agitação de ânimos, ao irromper a turba 
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magnética, e por um gesto, unanime, descobrem-se 
respeitosamente diante do retrato severo de Fe-
lipe IV. que os olha, do alto de seu solio, desde-
nhosamente. 

No jardim do palacio dos Arcos, celebra-se o 
grande jantar de reconciliação entre o duque e o 
pescador. 

A' sombra de um frondoso bosque de sicomoros. 
foi posta a mesa. toda scintilante de crystaes. O 
calor é asfixiante. 

A não s e r 
pelo queimado 
do rosto, nin-
guém teria adi-
vinhado o pes-
cador M a s a -
11 "elo sobaquel-
las sumptuosas 
v e s t e s de fi-
dalgo. 

Como repre-
sentante máxi-
mo do p o v o , 
s::nto:i-s.; á ca-
beceira da me-
sa. entre a du-
qtieza e o du-
que «le Arcos. 
Ao l a d o do 
cardeal de Fi-
lomarina sen-
ta-se a vende-
dora de f r u -
ctas. radiante 
de ventura r.o 
seu t r a j e de 
gala. todo bor-
dado a o u r o . 
Xo semblante 
de Masanielo. 

estampa-se porém 11111 enorme, infinito cansaço. Du-
rante os cinco dias de seu vice-reinado. não parara 
um instante, não dormira um só minuto, não comera 
n a d a . . . 

O seu trabalho foi enorme: fez a revisão dos pro-
cessos de todos os presos existente* na cadeia dn 
cidade, antes de os mandar pôr e:n liberdade ; confe-
renciou varias vezes com o duque de Arcos e com 
o cardeal de Filomarina: improvisou um exercito, 
com o qual derrotou as tropas hespanholas; puz em 
vigor a constituição de Carlos V com a suppressão 
de impostos, e ainda teve tempo para sahir illeso de 
uni atlentado. A primeira hora de descanço que tinha 

era aquelle festim. Chegado o momento dos brindes 
erguem a taça, mas mal a levava aos lábios, 
cahiu sobre a cadeira, desfallecido. Um medico, cha-
mado a toda a pressa, diagnosticou uma syncope pro-
duzida por excesso de fadiga, com transtornos 
cerebraes. 

— A grandeza enlouqueceu-o. disse o duque, com 
intenção. 

Masanielo, com ef feito, fugio do festim. sem chu-
péo, rasgando o seu bello fato de fidalgo. Fm seu 
cubículo, no mercado, vestio novamente seus t ra je-
dc pescador, e. montando a ca vai Io deu-se a galopar. 

sem rumo. pe-

ícIh fugiu daqui He festim. como louco. 
fato ite filial^ 

Ias ruas da ci-
dade. Correu a 
voz que tinha 
enlouquecido ... 

Aquelle go-
verno tempes-
tade, de Ma-
sanielo. tinha 
por força que 
acabar por um 
raio. ''*res ti-
ros de arcai mz 
prostraram-no. 
sem v i d a . á 
porta da egre-
ja de Xossa 
S e n h o r a do 
Carmo: seu ca-
daver foi ar-
rastado pe la -
ruas de Nápo-
les. ante a in-
differença da 
multidão q 11 e 
ainda 11a vés-
pera o accla-
mava com en-

thusiasmo. e seus restos abandonados num fosso. Xo 
emtanto. tuna mulher, toda vestida de luto. por uma 
clara manhã de domingo, atravessa a passos lentos a 
praça do mercado. Longe, o golpho azul é um divino 
sorriso luminoso. O cume das montanhas vae -ur-
gindo da nuvem transparente das neblinas, lí a beUa 
mulher de luto. diante do burbttrinho intenso dos ven-
dedores. e da grande alegria purpurea das fruetas 
amontoadas em pyramides. ao sol. tem um soluço 
baixo que só seu próprio coração escuta: 

— Ah! meus figos, meus figos sorrentino-.. «jue ,á 
me não podeis dar a felicidade perdida! 
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Um artístico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Rica e artisticamente encadernado .este volume da 
"Revista Feminina", onde se conteem todos os números 
do nosso órgão, publicados durante um anno, não deve. 
absolutamente, faltar na estante de todas as pessoas de 
fino gosto, de todas as donas de casa, de todos os ama-

dores do livro. 
Como objecto artistico, representa, inegavelmente, a 

svntbese do que melhor temos produzido 110 gênero. Como 
elemento de consulta c repositorio de material instruetivo, 
artistico. literário e noticioso, c completo e exauriente. 

A leitora encontrará nelle, toda a matéria por nós 
publicada durante um anno. Temos, assim, todas as modas, 
os figurinos, os modelos que durante esse lapso de tempo 
o espirito creador dos grandes costureiros, lançou; abi está. 
illustrada por bellos e nitidos clichês, toda a grande col-
lecção dos nossos contos, maravilhosos de estudo e de for-
ma. pois são devidos á penna dos melhores cultores desse 
tão difficil quão interessante gênero. E o que diremos 
de trabalhos femininos, como bordados, rendas, roupas 
brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fonte 
inexaurivel de ensinamentos, de conselhos, de receitas, de 
modelos, de que poderá lançar mão para todas as neces-
sidades de sou lar. 

Receitas de cosinha; preparação de menus variados; 
lições praticas e demonstrativas sobre o arranjo de sua 
casa, sobre a disposição e ornamentação dos aposentos; 
verdadeiras prelecções sobre a confecção de trabalhos fe-
mininos, acompanhadas por centenas de clichês reprodu-
zindo as mais variadas especies de rendas, de bordados, 
de tecidos, de toalhas, de gtiardanapos, de tudo emfim que 
interessa uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume os figuri-
nos e os modelos que, como já dissemos no principio, fize-
ram successo nos grandes centros de elegancia do mundo; 
a mãe, conselhos práticos e illustrados sobre a educação, 
a hvgiene e o bem estar de seus filhos; a esposa, todos 
os elementos necessários para a perfeita organisação de 

um lar moderno, confortável e attrahente. optimas re-
ceitas sobre questões de mesa e de indumentária; a moça, 
ensinamentos experimentados sobre toda a especie de tra-
balhos e misteres proprios de seu sexo e edade, como se-
jam lavores em seda; bordados em branco e a cõres. ren-
das diversas, trabalhos sobre lacca, pvrogramia, est-mho 
repoussée, ctc. 

Mas, além de toda esta matéria de indiscutível ulti-
lidadc pratica, contem este artistico volume centenas de 
paginas dedicadas á arte propriamente dita. com reproduc-
ções de obras celebres, em esplendidas 'gravuras; á assum-
ptos de ordem geral: á poesia, á historia, á sciencia, á 
archeologia, c emfim a todas as manifestações do pensa-
mento humano ,em todos os aspectos da vida de todas as 
épocas. 

Verdadeira e bem organisada antologia, o seu as-
pecto material corresponde perfeitamente á importancia 
do seu variado, util e escolhido texto. 

Rica e luxuosamente encadernado, tanto sc presta este 
nosso volume, a figurar numa estante de bom gosto, como 
pôde constituir um bellissimo c raro presente. 

Temos á venda, em nossa redacção e podemos remet-
ter immediatamente pelo correio, ás pessoas que nos pedi-
rem. os volumes corespondentcs aos annos de 1920, 1921 
c 1922. 

O volume, ricamente encadernado e em grande formato 
custa apenas 25?000, o que quer dizer que, pela relativa 
insignificancia dessa quantia, toda a pessoa pótle ter em 
casa uma util e magnífica obra, digna de figurar numa 
bibliotheca ou de servir para um presente de anniver-
sario, ctc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redacção, — 
Rua Conselheiro Chrispiano, n. 1, S. Paulo — sobrado — 
acompanhados da respectiva importancia em carta regis-
trada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem faremos a 
remessa do volume, (ou volumes), perfeitamente acondi-
cionado, de forma a chegar intacto ao seu destino. 

O papel pacificador da mulher 
Sobre a influencia paciíicadora que a mulher deve e 

pode exercer 11a formação da consciência das novas ge-
rações escreve com agudesa de vistas Mmc Flora C. 
Parvulesco, escriptora e feminista rumaica: 

" Os homens sc destroem mutuamente hoje em dia. co-
mo nas epochas primitivas do machado de pedra e da 
lança de svlex, com a única difíerença que então a lueta 
individual, era pelas necessidades da subsistência, ao pas-
so que actualmente é pelos interesses collectivos, para a 
satisfação de ambições muitas vezes mesquinhas, ou pelo 
capricho de arrogantes dvmnastias. 

A ultima guerra, a mais atróz que a historia registra, 
não podia, certamente deixar impassível o coração da mu-
lher em que a doçura e o amor do proximo estão pro-
fundamente arraigados. 

Muitas vidas em flor foram sacrificadas, muitas e mui-
tas almas ficaram laceradas e em perpetuo lueto para que 
as mulheres de todo o mundo nao desejem unir suas sup-
plicas a fim de que não mais se renove a espantosa ca-
tastrophe. 

" A influencia das mães, — de todas as mães, bem 
entendido — pode muito em favor de um real congraça-
mento da humanidade. 

E ' possível ás mães infundir na alma de seus filhos de 
tenra edade, a piedade, o amor do proximo, e todos os 
sentimentos nobres e elevados. Mas, uma vez sabida a 
creança da primeira educação materna o grande perigo 

consiste 11a educação extranha que lhe succcde, e onde a 
par de conhecimentos úteis e benéficos alimenta-se-lhe a 
imaginação com descripções de scenas guerreiras, de feitos 
atrozes, de carnificinas espantosas sob o prete:-t.> de se 
lhe despertar o amor pátrio. 

Ha alguns mezes. apenas, não em uma modesta escola, 
mas na Universidade de uma das mais adiantadas nações, 
foi inaugurada uma placa conunemorativa dos estudantes 
mortos na guerra onde se lia em letras de ouro: "Aquelles 
que jamais foram vencidos, os vencidos de hoje (pie serão 
os vencedores de amanhã". 

Quendo a mulher gosar do direito de exprimir todo o 
.-eu pensamento; quando puder exercer uma influencia di-
recta e portanto fecunda na creação das leis. certamente 
cila conseguirá que de uma vez para sempre cesse a glo-
rificação da morte e do extermínio. 

A divindade pagã que symbolisava a " Paz" era figu-
rada por uma mulher ornada com os signaes da abun-
dancia, o que significava que a paz é a fonte de todas as 
riquezas. 

Lu Ptii.v, qmind on la xrul c'csl cucorc de Ia vicloirc 
escreveu Alfred de Musset. 

E somente quando todas as mulheres tiverem inspirado 
a seus filhos, desde a primeira infancia, idéias humanitarias. 
os homens cessarão de se arrogar o direito de matar o 
seu semelhante, em nome de sentimentos estreita e falsa-
mentes nacionalistas." 
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TRABALHOS 
FEMININOS 

A mesa de uma senhora elegante e tão coquette 
como a senhorita que se exhibe como figurino nos 
grandes "magaz ins" . Assim como esta. ella tam-
bém muda em " to i lc t te" muitas vezes por dia. 

As nossas avós não percebiam patavina desse as-
sumpto, tanto que só tinham um typo de toalhas 
para refeições, como o chá, o café, o lunch, etc. 
Essas toalhas eram fiadas em casa e tinha-se por ellas 
uma estima que tocava as raias da veneração, che-
gando ás vezes essas peças 
a durarem duas e três gera-
ções. Assim sc explica o facto 
de muitas famílias, 
h o j e , exhibirem, 
como r e l í q u i a s , 
bella.; toalhas fia-
das e bordadas á 
mão que dizem ser 
dos séculos X V I . 
XVII c X V I I I ! 

As primeiras toa-
lhas de cór que ap-
pareceram no mer-
cado provocavam a 
princípio um esean-
dalo pavoroso, mas 
como e s t a v a m en-
trando e dominando, 
chegou-se até á formação de um 
elub de senhoras, ultra conserva-
dor. que se propunha dar cabo 
dessa innovação. Esse club, funda-
do em Pariz, teve vida ephemera. pois as suas pró-
prias sócias, depois de algum tempo gostosamente 
passavam a acceitar a nova moda, como a mais 

Toalha e poria pratos 

pratica. Hoje ninguém cogita mais dessas ninharias 
e a moda impera tendo a petulancia de transtornar 
todos os cerebros. 

Nestas paginas expomos alguns modelos mui curio-
sos e além disso: bellos, simplesmente bellos. 

Podemos com elles vestir com a mais requintada 
elegancia a nossa mesa de jantar ou de qualquer 
outra refeição, e causar ás a m i g a s . . . porque não 
dizer, um pouquinho de inveja. 

Estes modelos, não são trabalhosos como á pri-
meira vista pode parecer. Outros 
mais difficeis temos offerecido e 

innumeras f o r a m as 
pessoas que nos pedi-
ram os riscos e em ca-
sa de algumas conheci-
das vimol-os. graciosos, 
embellezando ora peças 
de mobiilario. c o tu o 
centros e alnio fadas, 
ora como cortinados, 
outras vezes como esto-
res e não em poucas 
occasiões como parte 
integrante da toilcltc. 

O dominio do íilet é 
absoluto, dirão, porétn 
isso não quer dizer que 
outras especies dc bor-
dado não estejam cm 

moda, como o Richelieu, Ye-
. . . , ,T neza, Milão, etc. O proprio 

>m applicaçoes <le Veneza. ' ' 1 1 

filet até quasi que nunca ap-
parece sósinho, principalmente em se tratando de 
uma toalha, oti centros de mesa, e de preferencia 
acompanha-o o bordado veneziano. Nos proprios 

líflla toalha em bordado a dois tons. ou a cinco, 
se fizermos o medalhão com mais três 

tons diffcrentes. 

A " T O J L E T T K " 

DA MESA 
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modelos que ora enfeitam estas paginas vemos 
essa bella combinação. 

Passemos em revista os seis typos aqui dispostos, 
fazendo ligeiras apreciações sobre cada um e o uso 
opportuno dos mesmos. O almoço, propriamente 
dito. isto é, a segunda refeição que se toma ge-
ralmente ao meio dia. se bem sem cerimonia 
alguma, nem por isso é menos importante que o 
jantar. Xessa occasião a bòa dona de casa terá a 
sua mesa coberta com uma toalha encantadoramente 
bordada. Linhas que se cruzam sobre o linho branco, 
formando grandes quadrados, em ponto cheio. Uma 
banda, mais ou menos larga, cercando toda a toalha, 
com bordados em ponto de 
flandres, formando f i g u r a s 
geometricas e si quizer, mes-
mo, nos cantos em vez dos 
pesados losangos, ini-
ciaes da dona da casa. 

Xo centro, podemos 
encaixar guirlandas em 
desfiado, c e r c a d a s de 
florões. 

Esta toalha pôde ser 
confeccionada em linho 
branco como dissemos, 
mas, seria incompara-
velmente mais bella, si 
a fazenda fosse azul e os bordados em 
branco ou ouro velho. Além de consti-
tuir uma originalidade ainda era de um 
bellissimo ef feito. 

O chá das cinco horas e a refeição 

das creanças teem também sua opportunidade. 
E' preciso que façamos as nossas filhinhas 
irem a tomar, ao menos por alguns momentos, a 
direcção da casa. e nesse caso confiemos somente 
a ellas a refeição das creanças, principalmente se 
recebem algumas amiguinhas cm certos dias da 
semana. Para incentivar-lhes o gosto deixemos a 
seu juizo a escolha das toalhas c si possível fôr. 
cilas mesmas que escolham o modelo e o confec-
cionem. Assim teremos antes do chá tias cinco, a 
recepção das creanças. A mesa então deverá ser 
disposta adequadamente: a toalha, em linho de côr 
com enfeites vivos e os guardanapos, do mesmo 

feitio, etc. 

Para o chá das pessoas 
randes já impera mais luxo. 

porque geralmente 
nessas o c c a s i õ e s 
apparecem pessoas 
de cerimonia, t ra-
jando toilettes ca-
ras e vistosas. Abi 
a mesa envergará 
por sua vez. uma 
toilettc mais luxuo-
sa. de finíssimo li-
nho. com uma peque-
na borla de rendas, 

entremeio, com figuras ovaes e um 
quadrado 110 centro, dc filet, este 
por sua vez cercado por 11111 eiltre-

mesa » s s i ,„ colKrta: m e i o e m R i c h c l i e t i . o q u e c o n s t i -

; ' icri™ imí,": """ »»>» rica e liei Ia toilctte. 
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cidade 
H a m u l h e r e s q u e , |»arece, f o r a m e r r a d a s p a r a v i v e r cm de te r -

m i n a d a s c idades , c c u j a e x i s t ê n c i a n ã o sc c o m p r e h e n d e f ó r a des«t 
a m b i e n t e q u e e o n e c e s s á r i o c o m p l e m e n t o do sen e s p i r i t o • 
g ê n e r o «le b r l l e za . 

N a s ve lhas eidadi 
de a l t o s m u r o s e 
m u l h e r m o r e n a , e s g u i a , 
olhos t r i s t e s e t n y s t c r 
a l eg re g a r g a l h a d a , n o 
si lencio m o r n o de u m a 
vic ia p r o v i n c i a n a on-
de a c u s t o p e n e t r a o 
sol? 

N ã o . E s t a exp losão 
d c v ida e d e a l e g r i a 
fica d e s l o c a d a n e s s e 
a m b i e n t e onde a m e s -
m a n a t u r e z a p a r e c e 
a g o n i s a r l e n t a m e n t e , 
p r e s a de u m t éd io in-
f i n i t o . 

E x i s t e m , pelo con 
t r a r io , c idades a l e g r e s , 
chc ia s dc luz , d e p e r -
f u m e s , de v ida , q u e 
«levem s e r p o v o a d a s 
de u m l o u r o a r d e n t e 
d e sol , d e u m a a le -
g r i a de m a n h ã s r a d i o -
sas . Q u a n d o n e s s a s c i -
d a d e s f a l t a a s s i l hue -
t a s d e s s a s m u l h e r e s 
r i s o n h a s e fel izes , o c -
c o r r c - n o s logo a o b -
s e r v a ç ã o : 

— Q u e hc l leza t u d o 
i s t o ! P e n a q u e f a l t e m 
os h a b i t a n t e s ! 

Diz-se h a b i t a n t e s , 
não n o s r e f e r i n d o á 
popu lação , a o g r u p o 
a n o n y m o d o s q u e f o r -
m a m a m a s s a , d o s q u e 
p e n s a m , d o s q u e t r a -
b a l h a m , d o s q u e go-
z a m , m a s s im d o s q u e 
c o n s t i t u e m a n o t a 
c a r a c t e r í s t i c a d a s c i -
d a d e s : r.s m u l h e r e s . 

Q u e s e r i a P a r i s , p o r 
exemplo , s e m a n o t a i n c o n f u n d í v e l , s em 
r a v e i s m u l h e r e s ? 

K, t a l c o m o c o m a c a p i t a l f r a n c e z a , . 
t r a s c idades . 

Podemos e v o c a r V e n e z a s e m a d a m a 
s u p p o n h a - s e , p o r u m i n s t a n t e , q u e a p 
a p p a r e c i d o daque l l e s c a n a e s , abandonada 
m y s t e r i o s a d a s gondo la s d e 

c a s t e l h a n a s , d e r u e l a s e s t r e i t a s e s o m b r i a s , 
s t u t a s t o r r e s , f ica liem, l o g i c a m e n t e b e m , a 

d e m c l a n c h o l i c o s e m b l a n t e , d e n e g r o s 
s o s . l ' o d e - s e a c a s o , c o m p r c h c n d e r u m a 

Ihc r q u e d á v ida , c a lo r , b r i lho 
é inconiut id ivel c o m o t >•;<• 
i f lor q u e d e s a b r o c h a d u r a n t e o ve 

n a s n o i t e s dc f e s t a . * 
e s p i r i t o emf i tn , q u e 
nos faz a m a r aque l la 
v ida f r ivo la e cheia 
de «Ilusões f u g a z e s < 
i n subs i s t en t e» c o m <• 
c h i m c r a s - . . E s s a mt« 
l h e r . jH>r ma i s que sc a 
p r o c u r e , n ã o a encon-
t r a r e m o s no i n v e r n o , 
nem pe las r u a s p!e 
tho r i ca da* g r a n d e -
c idades . n e m rec- .s ta 
da indolentctneJi te ao 
f u n d o d a s c a r r u a g e n s 
de luxo. n e m a o r e s 
p l endor m a r a v i l h o s o 
d o s cande lab ros , e n t r e 
o ve l ludo f a u s t o s o dc 
um c a m a r o t e , n o ly -
r ico . Ella d c s a p p a r e -

alvu 

d o • 
10 c a h i r d a s 

fug io , n ã o 

d a s : 

i p a n a c h e de s u a s a d m lu lher lhe 
. e la . 

s t a . 

v e n t u r a fácil d a s 
c r e a n ç a s . . . 

t ico ilos l uga re s , ma i s 

«tavcl d a s co isas , 
s t c n a a l m a q u e 

lios t e m p o s d a 
iesia f e m i n i n a 
p a r a s e m p r e a 

a ldaqn ins d e ve l ludo ; 

r epub l i ca? 

p e n u m b r a 

e t e r n a d a s c o i s a s • 
t r i s t e , e se a l e g r a s i a m u l h e r 

P o r q u e a m u l h e r , q u e i r a m o u 
o l h o s d e p o e t a , é a s y n t h c s e do 
e r a d i a n t e onde veem e e h o á r i 
t" i los os c l a r õ e s . 



REVISTA FEMININA 

Uma secção de grande utilidade: o nosso departamento de compras e remessas 
A " Revisto Feminina" com mímica ás suas lei-

toras que está á sua disposição uma nova secção, 
destinada <í compra e remessa dc qualquer objecto, 
secção esta confiada a xtma hábil profissional. Toda 
a correspondência que se relacione com este departa-
mento deve ser dirigida ao seguinte endereço: "Re-
vista Feminina" — Secção dc eneommendas — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

Os pedidos de amostras devem vir acompanha-
dos da respectiva importando para a remessa c re-
gistro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve 
cgualmcnt^ vir acompanhada do scllo para a resposta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registradas, 
com valor declarado. 

O extraordinário desenvolvimento desta nossa secção 
dc compras c remessas; as cartas que dc todos os pontos 
do paiz, nos são endereçadas elogiando c reconhecendo 
sua importancia, verdadeiramente excepcional, são outras 
tantas provas, dc que bem accrtadamcntc andamos insti-
tuindo-a, como fizemos, e dotando-a dc todos os requesitos 
necessários a um perfeito funccionamcnto. 

Para conseguir tal fim, não medimos sacrifícios nem 
despesas. Alas por bem pagas nos damos ante a evidencia 
dc sua utilidade, c o applauso dc nossas queridas leitoras 
e amigas do interior c dos Estados. 

Dc facto, quantos e quantos inconvenientes podem ser 
evitados, fazendo as nossas leitoras do interior suas com-
pras, por intermédio do nosso departamento dc eneom-
mendas 1 

Todos conhecem as enormes difficuldades com que lueta 
qualquer pessoa que residindo 110 interior, queira, sem se 
dar ao inconunodo dc uma viagem, fazer qualquer aqui-
sição em nossa capital; são prejuizos c massadas de toda 
ordem: 

Atrazos enormes 11a remessa, objectos inutilisados pelo 
máu acondicionamento, ou differentcs das amostras, pre-

ços augmentados consideravelmente, etc. De forma que mui-
tas e muitas senhoras p'rivam-sc ás vezes dc um qualquer 
objecto dc grande necessidade, apenas pelo temor destes 
inconvenientes. 

Foi com o intuito dc evitar ás nossas leitoras e assi-
gnantes todos os prejuizos c diííicitldadcs desta ordem que 
cm boa hora instituímos o nosso departamento de eneom-
mendas. 

Por intermédio desta secção, incumbimo-nos dc toda 
c qualquer compra nesta capital e dc sua respectiva re-
messa. 

Attendcmos dc resto, todas as pessoas que a nós sc 
dirigirem para esse fim, embora não sejam nossas assi-
gnautes, contanto que, ao fazerem seu pedido, tomem por 
um anuo a assignatura dc nossa revista. 

Mas este importantíssimo departamento não sc limitará 
á compra c remessa dc simples artigos commerciacs. Por 
intermédio delle incumbimo-nos do despacho dc qualquer 
requerimento, de pedido dc pagamento, dc remoção, dc fé-
rias, dc averbamento de titulos c sua cxtracção; de recebi-
mento de montepios c cauções dc liquidação; dc apólices 
e seguros, c, em fim de tudo mais que sc relacione com 
esta ordem dc ncgocios. 

Fazemos notar a todas as pessoas interessadas que não 
só nos encarregamos da compra e remessa dc pequenos 
objectos, como ainda incumbimo-nos da acquisição c des-
pacho de moveis de qualquer estylo, louças c utensílios de 
cozinha; objectos artísticos c de decoração, como quadros, 
brenzes, bibelots, além dc enxovaes para noivas, etc. 

O nosso orgão, sem o auxilio precioso dc nossas ami-
gas não seria o grande c extraordinário faetor dc levanta-
mento moral que é. 

Devcmos-lhes, portanto, toda a gratidão possivcl, c é 
devido a estas considerações, que dia a dia vamos intro-
duzindo em nosso orgam, reformas e melhoramentos quer 
do ponto de vista redactorial quer de immcdiata utilidade 
como este da creação do Departamento de Eneommendas, 
que em seu getiero é o único existente em nosso paiz. 

A nosso exposição permanente Òe trabalhos femininos 
Um magnífico faetor de cultura tcchnica e de economia domestica 

Todas as senhoras, tem, durante o dia, algumas ho-
ras vagas. Ora, para muitas dellas essas horas que os afa-
zeres domésticos lhes deixam livres, representam um pro-
blema : o problema do bom emprego do tempo. Xo emtanto, 
a questão não é tão difficil dc resolver como parece. 
Hasta um rápido momento de reflexão para comprchcndcr-
mos, que, toda a mãe de familia, toda a moça solteira, tem 
muito cm que empregar essas horas de ocio forçado, caso 
queira dedicar-lhes suas aptidões .executando essas deli-
cadas obras, tão conformes ao espirito de sua feminili-
dade, c ao mesmo tempo, tão uteis ,como sejam bordados, 
rendas, lavores cm seda, roupas brancas para adultos e 
creanças, etc. Estes trabalhos além de representarem uma 
optima distracção para o espirito constituem uma fonte 
de renda que toda a boa dona dc casa não deve desdenhar. 

Foi pensando nisto, que a nossa inolvidavel funda-
dora, instituiu esta " Exposição Permanente dc Traba-
lhos Femininos". 

Trata-se de um ccrtamen onde as faculdades artísti-
cas c a perícia feminina, devem ficar patentemente de-
monstradas. 

Para esta mostra que é diariamente visitada pelas 
mais distinetas familias da capital recebemos todos aquel-' 
les trabalhos caractcristicamente femininos como sejam, 
bordados brancos ou em côres; rendas finas, diversas; 
roupas brancas, para adultos c creanças; applicações dc 
filot lavores em seda; peças para uso doméstico; toalhas 
finas, para mesa ou para outros usos, etc. 

Rccommendamos ,porém, ás nossas amigas, a maxima 
perfeição no acabamento, como também o emprego de ma-

terial superior. São condições estas imprescindíveis para a 
facilidade dc venda. 

Os trabalhos que acima mencionamos são os mais pro-
curados justamente por representarem os typos mais cara-
cterísticos deste genero de lavores femininos. 

Já o mesmo se não dá com pequeninas toalhas, pani-
nhos, pequenos guardanapos, etc. Innumeras nossas leito-
ras tem-nos remettido trabalhos para serem expostos e 
vendidos neste nosso ccrtamen. 

Brevemente é nossa intenção abrir um concurso de 
trabalhos, cujas condições daremos préviamente a publi-
cidade. 

Si não visamos lucros e vantagens pccuniarias com a 
venda destes trabalhos, de que deduzimos apenas a insigni-
ficante porcentagem de 10 por cento, com que supprimos 
as despesas desta secção, não é menos certo que é nosso 
desejo proporcionar a todas as expositoras a recompensa 
material de seus esforços. 

Todos os trabalhos que nos forem enviados para a ex-
posição devem ser rcmettidos para a nossa redacção, á 
rua Conselheiro Chrispiniano, 1. — São Paulo. 

LIVROS E PUBLICAÇÕES 
" E m Viagem", e "Impressões de A r t e " são os dois no-

vos livros de Carlos da Maia, o brilhante chronista da " Ga-
zeta", que, numa prosa fluente e personalíssima nos dá 
mais algumas de suas admiraveis paginas. 

Destes dois livros que temos sobre a mesa, póde-se dizer, 
de resto, o que se não diz de muita obra que por ahi anda: 
teem alma e teem fôrma. 
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A Imprensa Bras i l e i ra 
e o valor de nossa acção jornalística 

E m verdade, não nos move, ao t raçarmos 
estas linhas, um qualquer ' sent imento de vaidade 
menos legitimo. Antes nos j inspira a satisfacção 
de uma certeza para nós a l tamente g r a t a : a de 
que, dia a dia, em nosso i>aiz, pela vas t idão de 
nossa patr ia , melhor e mais p rofundamente váe 
sendo julgado e comprehendido o alcance huma-
no da lueta que ha dez annos vimos travando, 
não apenas e s implesmente em pról da mulher, 
mas ainda em pról da verdade, da justiça, e do 
bem gera l de nossos concidadões. Assim, é com 
prazer que abaixo t r a n s c r e v e m o s u m a r t i go da 
"A T a r d e " , o br i lhante jornal de Juiz de Fóra , 
em que o ar t icul is ta aprecia , em t e r m o s que mui to 
nos honram, a influencia e o alcance de nossa 
acção jornalíst ica. 

São palavras que, pa ra nós, além do apoio 
e sympath ia que envolvem, valem ainda pela sin-
ceridade e expontaneidade que manifestam. Eis 
o a r t i go : 

• • " R E V I S T A F E M I N I N A " 

" U m dos problemas sociaes que t e m at t raido 
com mais in te resse as v is tas dos sociologos ho-
diernos é sem duvida o da emancipação intellec-
tual e política da mulher . 

Desde ha muito, esse assumpto, de magno 
interesse .para a f o r m a ç ã o das sociedades f u t u -
ras, vem sendo ventilado nos grandes mfcios intel-
lectuaes do mundo, e, fo rça é confessal-o, a acção 
em pról da causa feminina t em vencido em toda 
a linha. 

Os velhos preconcei tos dos tempos t ransac-
tos vão se desmoronando um a um e as mulheres 
já enxergam no horizonte a aurora radiante, pre-
curso ra da victoria f inal dos seus ideaes. 

J á em vários paizes, nomeadamen te na Ingla-
te r ra , as mulheres t êem o direito de voto e conse-
quen t emen te todas as p re roga t ivas decor ren tes 
desse direito, tal como a de occupar ca rgos pú-
blicos e f aze r p a r t e do pa r l amento . . 

N o Brasil , j á se f a z sent i r com intensidade 
a co r ren te que p r o p u g n a pela elevação da mulher 
em todos os r a m o s em que sua actividade se 
possa exercer . • 

A' f r e n t e desse mov imen to digno de louvor, 
que vai cada dia t o m a n d o vulto, deve collocar-se 
sem duvida a "Rev i s t a Femin ina" , de S. Paulo, 

fundada, ha dez annos, pela brilhante jornalista 
D.a Virgilina de Souza Salles, espirito de elei-
ção, e uma das mais dist inetas e cultas senhoras 
brasileiras, infel ismente para a intellectualidade 
patr ia fallecida ha já cinco annos. Hoje o orgão 
do feminismo brasileiro está, sob a direcção com-
petente da sr ta . Avelina de Souza Salles, talen-
tosa filha daquella inesquecível jornalista. 

H a dez annos que a "Revis ta Feminina se 
vem ba tendo com incansavel zelo e a rdor pela 
causa feminina, levando a todos os lares brasi-
leiros a' luz fecunda, que ha de t razer á nossa na-
cionalidade- uma época nova e dar talvez uma ou-
t r a direcção aos grandes problemas que agi tam a 
vida política do paiz. 

Merece o apoio de todos os lares bem for-
mados, esta revista, que dissemina largamente uma 
excellente cultura, util sobremodo a toda- P -
nas de casa que desejam tornar e í f i e z .1 _ . . 
cão na formação do espirito de sua? fil a-.. 

A cul tura feminina não deve ficar, como ge-
ra lmente acontece, no descaso; o espiri to da mu-
lher t em necessidade t a n t o com o do homem de 
um poder intel lectual g r a n d e ; é obedecendo a 
esse object ivo que a "Rev i s t a F e m i n i n a " da pri-
meira á ultima pagina vem cheia de ensinamen-
tos sãos e úteis redigida, segundo a opinião do 
Cardeal Arcoverde. "com elevação de sentimentos 
e largueza de vis tas" . 

Com o fim de se t o rna r mais provei tosa ain-
da ao p rogresso do feminismo, a " R e v i s t a " man-
tém u m a bibliotheca escolhida, ende podem ser 
adquiridos excel lentes livros. 

Inaugurou também, ul t imamente, uma secção 
de encommendas para o interior. ?ob a direcção de 
uma pessoa encarregada de a t tender aos interes-
sados e dar quaesquer informações urgentes. Os 
pedidos podem ser feitos pelos assignantes por in-
termédio de suas representantes que de accordo 
t o m a organização da "Revis ta Feminina" , tem 
o nome de embaixatrizes. 

A " R e v i s t a " vem de reabrir a sua secção de 
exposição de t rabalhos femininos, 11a capital pau-
lista, secção esta de g rande alcance financeiro, 
não só pa ra os ass ignantes como para todas as 
senhoras e moças, uma vez que nesta exposição 
f icará á venda todo e qualquer trabalho manual 
confeccionado por qualquer pessoa e para ahi 
r emet t ido a f im de ser vendido, cobrando a di-
recção apenas u m a pequena porcen tagem para 
cobrir as despezas com a secção. 

P o r mais este me lho ramen to merece a " R e -
vista F e m i n i n a " o apoio e a est ima de suas 
lei toras . 
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Documentos historicos interessantes 
U m a carta das s e n h o r a s bah i anas á primeira 

imperatr iz do Brasil 

O patriotismo da mulher bras:leira; seu arraigado 
amor pelo torr o natal, as provas de sac,"ificio e abne-
gação dadas per el!a em todos os penedos graves da 
nossa historia, são, por assim dizer, do domínio dc to-
dos. _ 

A historia de nossa nac:onalidade centa assim com uma 
brilhante pleiadc de senhoras, que per seu valor e obras, 
podem ser consideradas como verdadeiras heroinas, di-
gii s do figurar ao lado de todas esras admiraveis mu-
lheres. que. na galeria da historia humana, fazem a hon-
ra da terra que lhes deu o berço. 

O professor Plrajá da Silva, illustre homem de le-
tras t profundo estudioso de nossa historia, oífercccu ha 
pouco a um jornal da Bahia, a copia de um importante 
documento historico, peo qual fica ccbalmente demons-
trado o profundo sentimento de patriotismo da mulher 
brcsileira. 

Trata-se de uma carta d*rigida pelas senhoras bahia-
nas á primeira imperatriz do Brasil, por occasião da nos-
sa guerra de independencia. Nesse documento, que mui-
to honra não só suas signntarias como teda a mulher j»a-
tr era. o amor do torrão natal tom eloqüentes expressões 
merecedoras de ser consideradas pelas nossas jovens pa-
t rei as e mesmo (porque não dizel-o?) por muitos pa-
trícios... 

Eis o documento a que nos referimos: 

" A S SENHORAS BAHIANAS E A INDEPEN-
DENCIA DO BRASIL. 

Querendo as Bahianas dar ama evidente demonstração 
de seus fervorosos «ent mentos de patriotismo e f -mie 
adhesão á prosperidade do B'--asil fundada sobre o soli-
do est beleeimento dt uma Monarqu-a Constitucional. ri-
valizando com os seus Patriclcs e disputando a gloria ás 
il>lus're Romanas, dirigirão suas respeitosas e fieis ex-
pressões a S. A. R. a Sereníssima Senhora Princeza 
Real Constitucional do Reino Un do, a quem de justiça 
pertencem os mais sublimes elogios pela illustre coope-
ração com o seu Aususto Esposo, o nosso immortal Re-
gente e Perpetuo Defensor, no heróico empenho da nossa 
liberdade e independencia. 
. Ap.-sentou a carta o Sr. Manoel Innocencio Pires Ca-

margo, que antes fez um discurso que leu cm presença 
dc S." A. R. a Sereníssima Sinhora Princeza, do Exm.® 
Antônio Telles da Silva e das Pessoas mais qualifica-
das da sua Caza. 

A esta falia se dignou S. A. R. Sereníssima Prince-
za responder nas seguintes expressões: 

Agradeço o signal de respeito e anrzade, que me mos-
tram as senhoras da Bahia, e procurarei nunca desme-
recer-lhes o conceito, que de mim fazem, emoenhando-
mt em concorrei com meu augusto esposo para a hon-
ra e felicidade do Reino do Brasil. 

Eis a carta das senhoras bJhianas: 

" Senhora: 
As bahianas abaixo ass>:gnadas, sensíveis ao muito que 

tem Sua Al teia Real, o Senhor D. Pedro. Pr*ncípe Re-
gente, contribuído para a politica prosperidade de todo o 
Brasil sob os auspicios das Bases Constitucionaes por 
to-do elle jurada, esforçando-se inteiramente por que se 

acabe o anarchico syst.ema de desunião, que hia retalhar 
este Reino em outros tantos Estados independentes, quan-
tos as suas Províncias, caso se desse cxccussn.\ ao De-
creto de 1.° de Outubro passado, maxlma só profícua 
para novamente plantar o antgo e assolador systema de 
colonisação, que ror sectfos nos encadeou: E ponderan-
do nós bem, a grande parte .que nesta he.':i:ca resolução 
teve Vossa Alteza Real, anu ndo ao que deliberava seu 
Augusto, e adorado Esposo, na forma das represen-
tações de um Povo. fiel e ameaçado dos maiores horro-
res pela orfandade cm que ía criir, mostrando assim Vos-
sa Alteza Real quanto é digna do throno, para onde a 
vontade do Omnipotcnte Arbitro dos Imncrios a tem cha-
mado, possuídas do msior respeito, depo's de congra-
tulamos aos nossos con.vcrran.eoi o tc rm:s entre nós 
tão Preciosas e Augustas pessoas, vimos offcrccer os nos-
sos corações, únicas oblaçces. que poz a natu "cza ao al-
cance do nosso sexo, p i ra que faça a Posteridade o de-
vido conceito das Brasileiras, e cm part'cular das Bahia-
nas. »E bem assim apruveltão esta oceasi o para felicita-
rem a Vossa Alteza Real :pela Sereníssima Vergontca, 
com que de novo foi enriquecida a arvore da Magestosa 
Família do Venturoso throno Luso-Brasilciro. 

Deos Guarde a Vossa Alteza Real, como liemos de mis-
ter. 

Bahia, 13 de Maio de 1822. 

Seguem-se 186 assignaturas. 
Acabada a leitu*a, as Senhoras Bahianas, que estavão 

á esquerda do throno, e os Bahiar.os, que unirão com o 
maior alvoroço e cnthusiasmo a honra que Sua Alteza 
Real conferiu á sua Patria, como porção da illustre e 
Heróica Familia Brasilien:e, se apressarão a beijar a 
mão de S. A. R., dando-lhe nesta sincera demonstra-
ção de reverencia o mais submisso tributo de acatamento. 
Da meííma honra participarão as Pessoas, que tinhão con-
corrido a prescnciar cquelle acto, que conforme em sen-
timento vião cm S. A. Real, um aeguro penhor da nos-
sa prosperidade e Digníssima Consorte do nosso Augus-
to Tutelar. ( I ) " 

Por estas eloqüentes palavras podem fazer ídea as nos-
sas leitoras o quão profundo e arraigado fosse o amor 
pátrio nessas nossa» patricias, capazes de imitar aquel-
las gloriosas matronas romanas q-uc punhem ao serviço 
de seu paiz, s»iia vida, suas .riquezas e a vida dos entes 
que lhes trem mais car.os, sem o mínimo protesto, sem 
a menor variação, antes ccm o iprazcr c o orgulho que 
fo.-am o apanagio de sua forte. .raça. 

' (1) Respeitamos na transcrição a orthogrophia ori-
ginal. 

E m todos os e n c o m m o d o s d a s s e n h o r a s : 
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O SOBERANO DOS REGULADO.RES 

Depositário .em São Paulo: 

M A R I O A L V E S M A R Q U E S 
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A s d e l e g a d a s d e t o d a s a s s e c ç õ e s d a 
/ a s s o c i a ç ã o N a c i o n a l d a s 2 I ã e s c V i u -
v a s d o s s o l d a d o s m o r t o s n a g u e r r a , 
r e u n í r a m - s c e m P a d u a . O s f i n s d c s t o 
c o n g r e s s o , e x p o s t o s n u m d i s c u r s o p e l a 
p r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o , c o n d e s s a 
A c q u a d e r n i , s ã o a c o n s t i t u i ç ã o d e u m 
" C o m i t C d e R e c o n h e c i m e n t o N a c i o -
n a l " , p a r a a e l e v a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a 
p o p u l a r . «, 

N u m a d a s r e u n i õ e s d o c o n g r e s s o , , 
M m e . C h i e s a l a m e n t o u a a f . i t u d e d e 
a l g u m a s m ã e s e v i u v a s d e s o l d a d o s 
m o r t o s n o c a m p o d a h o n r a , q u e , p a r a 
e v i : a r t o d o c q u a l q u e r c o n t a c t o c o m 
a s v i u v a s e m ã e s a u s t r í a c a s , p e d i r a m 
d e m i s s ã o d o s c a r g o s , q u e o e c u p a v à m 
n a A s s o c i a ç ã o . 

— E s t a f o r m a d e o s t r a c i s m o , d i s s e 
M m e . C h i e s a , n ã o é a p e n a s c o n t r a r i a 

• a o e n p í r i t o d e s o l i d a r i e d a d e , m a s c o n s -
t i t u e . m e s m o , u m p e r i g o p a r a a I t a l i a : 
o i r r e d e n t i s m o a u s t r í a c o . E s t a s d e -
c l a r a ç õ e s d e M m e . C h i e 3 a c a u s a r a m 
p r o f u n d a i m p r e s s ã o n o a u d i c t o r i o . 

A N o v a Z e l n n d l a e n t r a p a r a a A l l l n n ç a 

A c a b a d e s e c o n s t i t u i r n a N o v a Z c -
l a n d i a u m a s e c ç ã o d a A l l i n ç a I n t e r -
n a c i o n a l p a r a a o b t e n ç ã o d o d i r e i t o d e 
v o t o f e m i n i n o . F o i e l e i t a p a r a p r e s i -

d i r a n o v e l s a c ç ã o M r s . C a r m a l t J o -
n e s . E s t a s c c ç ã o n e o - z e l a n d e z a d a A l -
l i a n ç a , e n v i o u a o C o n g r e s s o d e R o m a 
d u a s d e l e g a d a s , M r s . H e n d e r s o n B e g g . 
e M r s . R a y m o n d . 

* O u t r o P r c m l o N o b c l 
C i i n l i o p o r u m a m u l h e r 

M m e . E l s a B r a n d s t r o r . s . ' t a m b é m 
c h a m a d a " o a n j o d a S i b é r i a " , a c a b a 
d o o b t e r o p r ê m i o N o b e l p o r s u a o b r a 

.- d e c a r i d a d e e a b n e g a ç ã o , j u n t o a o s 
p r i s i o n e i r o s d e g u e r r a s i b e r i a n o s , n o 
p e r i o d o d e 1914 a 1920 . 

O p n n j i n m e n t o d e M i n e . M a s s a r y k 

F a l l e c e u h a p o u u o M m e . M a s s a r y k , 
e s p e s a d o p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a 

T c h e k o - S l o v a k i a . C o m o é s a b i d o , M m e . 
M a s a a r y k , q u e d u r a n t e a g r a n d e g u e r -
r a s o - f f r e u t e r r í v e i s p r o v a s , p i o v á s 
e s t a s q u e a b a l a r a m - l h e p r o f u n d a m e n t e 
a s a ú d e , e r a m ã e d e M l l e . A l c e M s s -
í a a r y k , q u e t a n t a c o r a g e ' m e a b n e g a ç ã o 
r e v e l o u d u r a n t e a c a m p a n h a d c i n d e -
p e n d ê n c i a d e s e u p a i z , d e c u j a . m o v i -
m e n t o f e m i n i s t a é u m a d a s m a i o r e s 
e m a i s e n v h u s i a s t a s f a c t o r a s . 

A r e f o r m a d o e n s i n o s e c u n d á r i o 
c m F r a n ç a c o c a n i n o f e m i n i n o 

M . B e r a r d a c a b a d e a s s i g n a r o s e u 
p r o j e c t o d e r e f o r m a d o E n s i n o S e c u n -
d á r i o e m F r a n ç a . 

N u m a r e c e n t e e n t r e v i s t a c o n c e d i d a 
a M m e s . F l o b e r L o m b a r e V e r o u x p o r 
M. V i n s o n s , o f f i c i a l d e g a b i n e t e d o 
m i n i s t r o d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , a -
o u e l l e f u n c c i o n a r i o d e c l a r o u q u e M . 
B e r a r d , n ã o d e s e j a , a b s o l u t a m e n t e , r e -
d u z i r o e n s i n o f e m i n i n o . O p r o j - c t o 
t e n d e , a n e n a s , d u n i f i c a ç ã o , d e f a c t o , 
d a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a e m a i s n a d a . 

E ' e s . e o f i m p r i n c i p a l d o p r o j e c t o 
d e r e f o r m a , e n ã o , c o m o s » p o d e r i a 
j u l g a r , a a d c i p ç â o d e m e d i d a s t e n d e n -
t e s a p r e j u d i c a r o s i n t e r e s s e s d o e n -
s i n o f e m i n i n o . 

U m p r o j e c t o c m d a m n o d o f e m i n i s m o , 
r e c u a n d o 

A a s s e m b l e a l e g i s l a t i v a d e I o w a , , 
( E s t a d o s U n i d c s ) a c a i b a d e r e c u s a r u m 
p r o j e c t o q u e l h e f o i a p r e s e n t a d o a u -
g m e n t a n d o o n u m e r o d c h o r a s d e t r a -
b a l h o p a r a c s m u l h e r e s . 

A o p p o s i ç ã o p r o v e i o , e m g r a n d e p a r -
t e . d a s o p e r a r i a s d e I o w a . q u e c o m p r e -
h e n d e r a m q u a n t o a a . - j p r o v a ç ã o d e s s a 
m e d i d a l h e s s e r i a - p r e j u d i c i a l , n a l u e t a 
p e l o p ã o q u o t i d i a n o , e m q u a n ' . o n ã o 
f o s s e a m e s m a e x t e n s i v a a o s d o i s 
sc -xos . * 

O P R Ê M I O D E i R O M A 

E n t r e o s c a n d i d a t o s d e s i g n a d o s e s t e 
a n n o p e l a A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s 
d e P a r i s , p a r a o c o n c u r s o d o p r ê m i o 
d e R o m a , c o n t a - s e i u a t r o m u l h e r e s : 

M l l e s . B r i c k a , M a r t h e D c b C s , Ode - t t e 
P a u v e r t e R e n G e J u l l i e n . N u n c a a s 
m u l h e r e s f o r a m a d m i t t i d a s a e s e c o n -
c u r s o , e m t a l p r o p o r ç ã o n u m é r i c a . 

A i c o n d i ç õ e s d a m u l h e r i n d í g e n a , 
n a Auf t tr i i i in 

M l l e N a d i n e I v a n i t z k i , a c a b a d e 
p u b l i c a r u m a m a g n í f i c a o b r a s o b r e c s 
c o s t u m e s d e s i n d í g e n a s n ô m a d e s a u s -
t r a l i a n o s . A s m u l h e r e s , n e s s a s t r i o u s 
d o q u e t r a t a m - l e . N a d i n e , s u b s t i t u e m 
q u a s i q u e c o m p l e t a m e n t e o s a n i m a e s 
d e c a r g a . S ã o e l l a s q u e e s t ã o e n c a r r e -
g a d a s d o t r a n s p o r t e d e t o - l a s a s b a -
g a g e m , n a s c o n t i n u a s v i a g e n s e t r a n s -
f e r e n c i a s d a s t r i b u s . C o m o e s p i r i l u o -
s a m e n t e o b s e r v a a e s o r i p t o r a , e i s u m 
c a s o e m q u e p a r a s e r e m r e c u s a d o s 
o s d i r e i t o s c i v i s e p o l í t i c o s á s m u l h e -
r e s , o s h o m e - n s n ã o p o d e r ã o i n v o c a r 
r a z õ e s m a i s o u m e n o s c a p c i o s s s d e 
f r a q u e z a p h . s i c a e d e f i c l e n c i a d e 
e n e r g i a . . . 

U m a p s ç a f e m i n i n a 
l e v a d a ú « c e n a e m P a r i s . 

F o i ha. p o u c o , l e v a d a & s c e -
n a e-m P a r i s , n o " T h e a t r e d e V c r d u -
r e " u m a p e ç a t h e a . r a i d e a u t o r i a d e 
M m e . M a r i o n G i b b » s , u m a d a s m a i s 
a c t . v a s j o r n a l i s t a s e f e m i n i s t a s í r a n -
c c z a s . A p e ç a q u e s e i n t i t u l a : " D u L a n g 
s u r l a f a l a i s e " , b a z e i a o s e u e n . r i i . h o 
s o b r e o e s t u d o d a m o r a l ú n i c a , e s e -
g u n d o u m j o r n a l f r a n c e z e m p o l g a o 
e s p e c t a d o r , d e p r i n c i p i o a f i m . 

N A I N G L A T E R R A 

U m a d e l e g a ç ã o d e c e m m u l h e r e s e m 
" c h ú m a g e " f o i e n v i a d a a o a r c s b s.oo 
d e C a n t o r b e r y , p e l a s r ç ã o f e m i n i n a 
d a U n i ã o N a c i o n a l d o s t r a b a l h a d o r e s 
i n g l e s e s . M i s s . B o n d f r l e l d , q u e c h e -
f i a v a a d e l e g a ç ã o , d . - c l a r o u ciue, s 3 
n a s p r o f i s s õ e s r e g i s t r a d a s . con'..*i-s-2 
a c t u a l m e n t e n a I n g l a t e r r a 240.000 
m u l h e r e s d e s o c c u p a d a s . 

M ' s s . B a r k e r a p r e s a n t o u o r e s u l t a -
d o d o i n q u é r i t o a b e r t o j u n t o á s " t r a -
b a l h a d o r a s S o c i a i s " , p e l o q u a l f i c o u 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento Has creancas 
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p r o v a d o q u e a p e s a r d a s g r a n d e s d i -
f i c u l d a d e s c o m c i u e a f a l t a d e t r a b a -
l h o o p p r i m e a s o p e r a r i a s b r i t a n n i c a s , 
o s v i c . o s n ã o a u g m e n i a r a m , m a n t e n -
d o 5 2 i n a l t e r a d o o n i v e l m o r a l . 

O a r c e b i s p o p r o m e t t e u f a z e r o p o s -
• i v e l p a r a s e r c r e a d o u m m o v i m e n t o 
d e o p i n i ã o e m f a v o r d a s m u l h e r e s i n -
g l e s a s s e m t r a b a l h o . 

U M A I I 1 2 U O I X A 

A c o l ô n i a d e b a n h o s d e L a d i s p o l ; v á e 
p e d i r a o s p c d e r e s c o m p e t e n t e s a c o n -
c e s s ã o d a m e d a l l t a " C a r u e i i e " . i n s t i -
t u í d a c o m o p r ê m i o á b r a v i r a , p a r a a 
s e n h o r i t a H c - l c n a L i s p a r i , q u e a r r i s -
c a n d o a p r ó p r i a v i d a c o u s e g u i o s a l v a r 
d a s o n d a s d o i s a v i a d o r e s q u e h a v i a m 
c a h i d o a o m a r n a s p r o x i m i d a d e s d a -
q u e l l a e s t a g ã o b a l n e a r i a . 

A » m u l h e r e s n o T r i b u n a l d o J t i r y 

A c o m m i s s ã o b e l g a d e l e g i s l a ç ã o , 
e s t u d o u o p r o j e c t o d e r e f o r m a d o . l u -
i v . U m a d a s p r i n c i p a i s m e d i d a s d e s t a 
r e f o r m a c o n s i s t e e m e s t a b e l e c e r a 
e d a d e m á x i m a d e t55 a n n o s , p a r a o s 
j u r a d o s . 

E m s e u p a r e c e r , p o r & m . n o t a a 
c o m m i s s ã o a a p t i d ã o d a m u i h c r p a r a 
o e x e r c í c i o d e j u i z dc- f a c t o , p o i s q u e 
a e m o t i v i d a d e d e q u e t a n t o s e f a l i a , 
e n c o n t r a - s e á s v e z e s , e m m u i t o s h o -
m e n s , t a n t o o u m a i s q u e n a s m u l h e r e s . 

O X o v o C o n g r e s s o P n i i « A m c r i c n i i o 

O n o v o c o n g r e s s o P a n - A m e r i c a n o . 
( S e g u n d o l e m o s e m " L a F r a n ç a i s e " ) , 
s e r á r e u n i d o , n o R i o d e J a n e i r o , o u 
n a o a p í : a l d a r e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

P a r a q u e a r e u n i ã o d o c o n g r e s s o 
s e j a e m n o s s o p a i z . i n t e r v l r á a s o c i e -
d a d e b r a s i l e i r a p r 6 s u f f r a g i o f e m i -
n i n o . 

. . A " l ó g i c a " m a s c u l i n a 

A C o m m i s s ã o d e E n s i n o , d o C o n s e -
l h o M u r . i c i j . a l d e L o n d r e s , d e c r e t o u , 
h a p o u c o , q u e a s m u i l i e r e s e m p r e g a -
d a s n o s s e r v i ç o s d o d i t o C o n s e l h o , 
s e j a m d e m i t i d a s d e s e u s r e s p e c t i v o s 
c a r g o s . c a s o c o n t r a h i a m m a t r i m ô n i o , 
c o m u m h o m e m q u e p o r s u a s c o n d i -
ç õ e s d e s a ú d e , s e j a c a p a z d e p r o v e r 
á s u b s i s t ê n c i a d o c a s a l . 

" D e f o r m a , c o m o o b s e r v a u m a e s p i -
r i t u o s a f e m i n i s t a , " q u e a m u l h e r f u n c -
e i o n a r i a d a q u e i l a r e p a r t i ç ã o p u b l i c a 
q u e n ã o q u e i r a p e r d e r s e u l u g a r , t e m 
q u e c a s a r c o m u m . . . i n v a l i d o . 

X o » F e s t e j o » l i i s i o r f e o . s «Je V e r s n l l l c s 

D a C o m m i s s ã o o r g a n ' s a d o r a d e s t e s 
í e s t r j o s f a z e m r a r t e a c o n d . s s n J < a n 
d a C a s t e l l a n e , M m e . m a r q u e z a d e G a -
n a y , v i c e p r e s i d e n t e - d a s o c i e d a d e 
" A m i g o s d e V e r s a i l l c s " , a p r i n c e z a 
M u r a t . a d u q u e z a d e D o n d e a r v i l l e o 
M m e . P a u l D u d u y . 

D c u m a r t i g o 
d c M m e . d c W i t t S e l i l u m b e r g e r 

O q u e a t é h o j e t o m f e i t o . a f o r ç a d a 
- A l l i a n ç a I n t e r n a c i o n a l p a r a o S u f -
f r a g i o F e m i n i n o " ; o q u e t e m t o r n a d o 
p o s s í v e l s u a g r a n d e m i s s ã o , 6 , i n n e -
g a v e l m e n t e , a u n i ã o d e t o d a s a s m u -
l h c - r o s d o m u n d o . 

E * p r e c i s o , p o i s , q u e e s t a u n i ã o , n ã o 
s é c o n t i n u e a e x i s t i r , c o m o a i n d a s e 
d e s e n v o l v a e i n t e n s i f i q u e . 

S i a m u l h e r e m g « s o d e s e u s d i r e i -
t o s c i v i s e p o l í t i c o s , t e m n o m u n d o 
u m a m a i o r s o m m a d e i n f l u e n c i a e 
p o d e r 6 p o r q u e s e u a p o i o é i n d i s p e n -
s á v e l á s m u l h e r e s d e o u t r o s p a i z e s , 
o n d e a i n d a n ã o e x i s t e o d i r e i t o f e m i -
n i n o d e v o t o . 

E s t a s m u l h e r e s , p o r é m , n ã o s e s e n -
t e m , c o m p l e t a m e n t e l i v r e s e m q u a n t o 
d c - s s e d i r e i t o n ã o p a r t i c i p a r e m t o d a s 
a s s u a s i r m ã s e s p a i h a d a s p e l a t e r r a . 

X e s t a d o l o r o s a e p c c h a , e m q u e a 
p o l i t i c a d o s h o m e n s , n ã o é s e m p r e 
u m a p o l i t i c a d e u n i ã o , d o i s g r a n d e s 
p r o b l e m a s s u r g e m á n o s s a f r e n t e : 
u m , a c o n c e s s ã o p a u l a t i n a d o d i r e i t o 
d e s u í f r a g i o a t o d a s a s m u l h e r e s d o 
m u n d o ; o u t r o , a e o l l a b o r a ç ã o c o m i -
t i v a e c a d a v e z m a i o r , d e t o d a s a s m u -
' . n e : v s n a g r u m i e o b r a h u m a n a d e 
c o n g r a ç a m í i i t o d o m u n d o . 

A s m u l h e r e s s ã o t ã o b o a s p a t r i o t a s 
c o m o o s h o m e n s . A s q u e n ã o t e m p a -
t r i o t i s m o n ã o p o d e m i n s p i r a r c o n f i a n -
ç a , m a s é p r e c i s o q u e s e c o m p r e h e n d a , 
q u e o a m a r o n o s s o p a i z n ã o i m p l i c a , 
a b s o l u t a m e n t e o o d i o a o p a i z a l h e i o . 

E " p r e c i s o c o n v c - n c e r m o n o s d e q u e 
o o d i o n ã o é u m a r e l i g i ã o , m a s s i m u m 
s e n t i m e n t o d i a b o l i c o d e d e s t r u i ç ã o ; 
e q u e n õ s q u e r e m o s s u b s t i t u i r , n o 
m u n d o , o e s p i r i t o d o o d i o , p v ' . o e s p i -
r i t o d o a m o r . E ' p r e c i s o l a m b e m , a b o -
l i r a t h e o r i a . d e q u e o o d i o s e j a o 
n e c e s s á r i o c o r o l á r i o d o p a t r i o t i s m o . 
C o m o h a u m p a t r i o t i s m o n a c i o n a l , h a 
u m p a t r i o t i s m o q u e p o d e r í a m o s c h a -
m a r h u m a n o . M a s , p a r a c - s t a a U a 
c o n s c i ê n c i a d e h u m a n i t a r i s m o f a z - s e 
m i s t e r u m a g r a n d e c o r a g e m m o r a l . 

N o s s o i d e a l n ã o s i g n i f i c a , a p e r . a s , 
i . m s o r . h o i r r í a . i s a v e l , m a s a i . . c s u m a 
r e a l i d a d e p o s s í v e l , d e s d e q u e n o m u n -
. l o a j u s t i ç a s e j a u m f a c t o . 

E ' a p r e s e n t a d o ft c n n m r a I t a l i a n a 

o i> r o j e e l o d e l e i e s t a b e l e c e n d o o d i -

r e i t o d c v o t o f e m i n i n o . 

O p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o d e m i n i s -
t r o s d a I t a l i a r e m e t t e u á c a m a r a o 
p r o j e c t o d e l e i r e l a t i v o á r e f o r m a 
e l e i t o r a l p e l a q u a l s e e s t a b e l e c e r á 
n e s s e p a i z o e y s t h e m a e l e i t o r a l d o 
" C o n e g i o Ú n i c o " . 

P e l o p r e s i d e n t e d a c a m a r a s e r á e l l e 
d i r i g i d o á c o m m i s s ã o q u e e s t u d a r á o 
p r o j e c t o e d a r á o r e s p e c t i v o p a r e c e r , 
d e n t r o d o p r a z o d e q u i n z e d i a s . 

S i m u l t a n e a m e n t e a e s t e f o i a p r e -
s e n t a d o á c a m a r a o p r o j e c t o q u e r e -

PARA A 

ANEMIA 
Rachitismo, Palíidez, Chlo-
rose, e demais manifesta-
ções da Pobreza do Sangae 

EMÜLSAO 
DE SCOTT 
pode-se tomar com inteira 
c o n f i a n ç a devido ás suas 
qualidades nutritivas e re-

" constituintes. Enriquece o 
-.angue e fortalece o orga-

f -.tsrao inteiro. É alimento 
- J remédio ao mesmo tempo. 

g u l a o d i r e i t o d o v o t o a d m i n i s t r a t i v o 
f e m i n i n o , d i r e i t o e s t e q u e s e r á c o n -
c e d i d o a d e t e r m i n a d a c a t h e g o r i a d « 
m u l h e r e s . 

A r e s p o n s a b i l i d a d e d a m u l h e r 

F o i a p r e s e n t a d o á c a m a r a d o s l o r d a 
u m p r o j e c t o . p a r a a a b o l i ç ã o d a l e i 
p e l a q u a l a m n l l i e r q u e c o m e t t e u m 
d e l i e t o e m p r e s e n ç a d e s e u m a r i d o , 
g o s a d a a t e n u a n t e d e t o r s i d o . p r e -
s u m i v e l m e n t e , f o r ç a d a " o o r e l l e a. c o -
m c - t t e l - o . 

A s s o c i e d a d e s f e m i n i s t a s a p o i a m 
e s t e p r o j e c t o . c o n s i d e r a n d o q u e t o d o 
o p r e s t i g i o d o s e x o , é u m a a r m a a o n -
t r a e l l a s p r ó p r i a s . ^ 

U m a m u l l i c r n u m c a r g o 
r e s p o n s a b i l i d a d e 

T e n d o s i d o n o m e a d a u m a m u l h e r 
p a r a o c c u p a r o c a r g o d e s e c r e t a r i a 
d a S o c i e d a d e T t e a l d e A s t r o n o m i a , era 
L o n d r e s , o T i m e s r e c e b e u a l g u m a s 
c a r t a s , e v i d e n t e m e n t e d e p r o v e n l e n -
c i a m a s c u l i n a , o n d e s e o b s e r v a v a q u e 
n a a c t u a l c r i s e d e t r a b a l h o , r e p r e -
s e n t a v a u m a v o r d a d e i r a i n s e n s a t e a 
a n o m e a ç ã o d e u m a m u l h e r p a r a 
e x e r c e r f u n e ç õ e s c u j o s p r o v e n e t o s 
b a s t a m á m a n u t e n ç ã o d e " u m h o m e m 
c a s a d o " . 

U m m e m b r o d a d i r e c t o r i a d a S o -
c i e d a d e r e s p o n d e u a e s t a s c a r t a s d i -
z e n d o q u e a q u e l l a p o s t o f o r a c o n f i a -

T O L U O L TUoíjJi, BKONCHITES, ASTUMA, .MOLliSTl A s LíO KKITO E 
UARGAMTA. 
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KlíVISTA KRMININA 

« • a p o s s e a m a í s h a b i l i t a d a q « e s e 
a p r e s e n t a r a , p e s s o a e s s a , q u e , do r e s -
t e , t e m a t l a g o r a d e s e m p e n h a d o s u a s 
I n c u m b ê n c i a s , c o m p r o f i c i ê n c i a a d m l -
r a v e l . 

O f a l l c c l m e n t o d e u m a p i e d o s a 
s e n h o r a 

F a l l e c e u h a p o u c o t e m p e a m a r -
a u e z a d© A r c o n a t i - V i s c o n t i . urna d a s 
ç r a n d e s b e m f e i t o r a s d a s e s c o l a s u -

"fc* í lores « d o s m u s e u s f r a n c e z e s . 
E r a f i l h a d o s e n a d o r A l p h o n s e 

P e y r a t , & m e m ó r i a d o q u a l d e d i c a r a 
s u a s n u m e r o s a s i n s t i t u i ç õ e s d e b e n e -
f l c e n c i a . 
^ H a p o u c o t e m p o o f f e r e c e r a B é l -
g i c a o c a s t e l l o d e C a e s l e c k , n a s p r o -
x i m i d a d e s d e B r u x e l a s , c a s t e l l o e s t e 
o n d e s e a d m i r a m p r e c i o s a s c m a g n i -
f l c a e c o l l e c ç õ e j h i s t ó r i c a s , d e g r a n d e 
v a l o r . 

B é h é s m a n c q n l n » 

U m a o a s a d® m o d a s , f r a n c e z a , t e r » 
a l e m b r a n ç a , ( q u e c a r t a s p e s s o a s 
q u a l i f i c a m d e f e l i z ) d e s e r v i r - s e d e 
o i t a n ç a s d e t e n r a e d a d e , p a r a a r e -
c l a m e d e s u a s n o v i d a d e s e m m a t é r i a 
d e i n d u m e n t á r i a i n f a n t i l . 

C e r t o , c o m o d i z u m J o r n a l f r a n c e z , 
o e s p e c t a c u l o 6 m u i t o d l v e r t e n t e , o , 
q u e n 3 o q u e r d i z e r q u e 6 e j a h u m a n o 
e e d i f i c a n t e d o p o n t o d e v i s t a d a . 
e d u c a ç ã o i n f a n t i l . 

F E S T A D A S I t O S A S 

F o i c e l e b r a d a , h a p o u c o t e m p o , 
n a A l s a c i a , p e l a S o c i e d a d e d o s A m i -
g o s d a R o s a , a f e s t a c o m m e m o r a t i v a 
d o 25.° a n n i v e r s a r i o d e s u a f u n d a ç ã o . 
U m a d a s p a r t e s m a i s b r i l h a n t e d o s 
f e s t e j o s f o i o m a g n í f i c o " c o r t e j o f l o -
r i d o " q u e c a u s o u a m a i o r a d m i r a ç ã o . 

A G U E R R A A O A I . C O O L 

A r e s p e i t o d a q u e s t ã o d a s b e b i d a s 
a l c o o l i c a s , p e l o C o n s e l h o N a c i o n a l 
d a s M u l h e r e s F r a n c e z a s f o i d i r i g i d a 
0 .0 m i n i s t r o d o c o m m e r c i o e i n d u s t r i a 
d a F r a n ç a a s e g u i n t e c a r t a : 

" S e n h o r M i n i s t r o . T e n d o c h e g a d o 
a o c o n h e c i m e n t o d e s t a s o c i e d a d e a s 
c o n s i d e r a ç õ e s e x p o s t a s a V . E x a . , 
p e l o S y n d i c a t o N a c i o n a l d o s n e g o -
c i a n t e s e m b e b i d a s a l c o o l i c a s a r e s -
p e i t o d a s r e s t r i n ç õ e s d a v e n d a d o 
á l c o o l a m e n o r e s , t e m o s a a c r e s c e n -
t a r o s e g u i n t e : 

A p h r a s e " A b s t e l - v o s d o á l c o o l e 
d o s a p e r i t i v o s q u e s ã o o u t r o s t a n t o s 
v e n e n o s " p h r a s e e s t a q u e s e 13 n o s 
m a n i f e s t o s d i s t r i b u í d o s e n t r e a m o -
c l d a d e , p o r i n t e r m e d i o d o s m i n i s t é -
r i o d a h y g i e n e , d a m a r i n h a e d a 
g u e r r a , t e v e a I n c o n d i c i o n a l a p r o v a -
ç ã o d e t o d a s a s p e s s o a s s e n s a t a s e 
d « c o r a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e d a s m ã e s 
f r a n c e z a s , q u e s a b e m p e r f e i t a m e n t e 
q u e f a c t o r d e d i s s o l v i m e n t o f a m i l i a r 
o a l c o l r e p r e s e n t a . 

N a t u r a l m e n t e o S y n d i c a t o N a c i o -
n a l d o s n e g o c i a n t e s d e b e b i d a s a l c o -
o l i c a s , p r o t e s t a n d o c o n t r a o a s a p h r a -

s e , n a d a m a i s f e z q u e d e f e n d e r os 
s e u s I n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , q u e , n e s -
t e c a s o , e v i d e n t e m e n t e , n ã o s ã o p r e -
c i s a m e n t e o s i n t e r e s e s d o p a i z . . . 

F o i a s s i m . q u e . e m n o m e d e t o d a s 
a s m ã e s d e f a m í l i a , e s t e C o n s e l h o r e -
s o l v e u d i r i g i r - s e a V . E t . B u p l i c a n -
d o - l h e r e c u s a r , e m p r i n c i p i o , o p e d i -
d o q u e v o s f o i d i r i g i d o p e l o S y n d i -
c a d o . 

N a c e r t e z a d e q u e s e r e m o s a t t e n -
d i d a s , c o m a l t a e s t i m a e c o n s i d e r a -
ç ã o n o s f i r m a m o s e t c . 

P I C H O N - L A N D U Y — S e c r e t a r i a 
g e r a l . 

G . A V R I L D E S A I T E C R O I X — 
P r e s i d e n t a . 

U M A F R E I R A P I X T O R A 

N u m c o n v e n t o , n o E g y p t o , r e s i d e 
u m a f r e i r a , q u e é. s e g u n d o s ú m m í d a -
d e s a r t í s t i c a s I t a l i a n a s , u m a g r a n d e 
p i n t o r a . 

O S u m m o P o r . t i f : > e j á t e v e o c c a -
s i ã o d e a d m i r a r a l g u n s q u a d r o i s d e s -
s a r e l i g i o s a , c o n s i d e r a d o s p e l a c r i t i -
c a c o m o v e r d a d e i r a s o b r a s n r i m a s . 

H a p o u c o t e m p o o f f e r e c e u a m o n -
j a p i n t o r a a P i o X I d o i s r e t r a t o s d e 
S u a S a n t i d a d e , t ã o m a g : s t r a ! m e n t e 
e x e c u t a d o s q u e o P a p a o f f e r e c e u - o s 
a o s r e i s d a I n g l a t e r r a . 

E ' d i g n o d e r e p a r o , n o e m t n n t n . o 
f a c t o d e s s a r e l i g i o s a n ã o q u e r e r d e -
c l a r a r s e u n o m e . O p r o p r i o P o n t i f i c o 
n ã o a c o n h e c e . 

E 3 I F A V O R D A M A T E R N I D A D E 

O C o n s e l h o N a c i o n a l d a s M u l h e r e s 
A u s t r a l i a n a s a p r e s e n t o u a o n r i m e í r o 
m i n i s t r o , a s s i m c o m o a o s m e m b r o s 
d o p a r l a m e n t o f e d e r a l u m m a n i f e s t o 
p r o t e s t a n d o c o n t r a a m o d i f i c a ç ã o d a 
l e i d e 1912. q u e e s t a b e l e c e u m p r ê -
m i o As m ã e s . 

O m a n i f e s t o e x p õ e a s r a z õ e s q u e 
. e x i g e m a m a n u t e n ç ã o d e s s e p r ê m i o , 
q u e r e p r e s e n t a n ã o s õ u m e s t i m u l o 
n o a u g m e n t o d a n a t a l i d a d e c o m o 
a i n d a u n i a r e c o m p e n s a a o s s e r v i ç o s 
p r e s t a d o s n e l a s m ã e s a u s t r a l i a n a s , e 
u m a u x i l i o As d e s p e s a s - q u e o a u -
g m e n t o d a p r o l e t r a z a m u i t o s l a r e s 
n ã o f a v o r e c i d o s p e l a f o r t u n a . 

H o m e n n g c i m d n s m c d l c n . i í r n n c c z n » 
n P a s t e u r 

E i s a o p i n i ã o d e . v a r i a s m é d i c a s 
f r a n c e z a s s o b r e a o b r a d o g r a n d e 
P a s t e u r e m r e l a ç ã o a o m e l h o r a m e n t o 
d a m u l h e r : 

. " E m q u e a s d e s c o b e r t a s d e P a s t e u r 
f o r a m b e n e f í c a s m u l h e r ? E u j j l g o 
q u e b a s t a r i a o d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
p o r M. A V a l l l c h n a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a , p a r a d e m o n s t r a r a t r a n s f o r -
m a ç ã o q u e o s m e t h o d o s p a s t , e u r e r . n o s 
t r o u x e r a m & q u e s t ã o q u e d e m a i s 
p e r t o a f f e c t a a m u l h e r : — a m a t e r -
n i d a d e . 

P o r e s s e m e s m o d i s c u r s o e v i d e n -
c i a - s e a g r a t i d ã o d e v i d a p o r t o d a s 
a s m u l h e r e s d o m u n d o a o g r a n d e s á -

b i o , q u e p ? ! a s d e s c o b e r t a s f e i t a s c o n -
s o g u i o d i m i n u i r c o n s i d e r a v e l m e n t e a 
p o r c e n t u a l d a m o r t a l d a d » i n f a n t i l 
c a u s i d a p - l o c h o > r a p - o - w i o - a n -
d o - l b f s a i n d a u m a t e - l i n l e a p ? ! a q u a l 
é t j o s s i v e l o a l e i t a m e n t o a r t i f i l a l d a s 
c r i a n ç a s c o m u m i n l u l i i i u i u d c p e r i -
g o s . 

D r a . I . r o u / l n . 

Si a p r o f i s s ã o d e e n í e r m e ' r a d e v e a 
M i s s . N i g h t i n g a l e o m e l h o r d e s e u 
c a r a c t e r é f o r ç o s o - e c o n h c c e r q u e a 
P a s t e u r d e v e e l l a s u a I m p o r t a r . c l a 
s o c i a l , s u a e x t e n ç â o . s e u s a p e r f e i ç o a -
m e n t o s t e - h n > o s . 

F o r a m a s d e s c o b e r t o s d o g r a n d e 
s a b l o f r a n c e z q u e c o n t r i b u í r a m p o -
d e r o s a m e n t e p a r a q u e a t e c h n l c a p r o -
f i s s i o n a l o c c u p a s s e o l u g a r d e d e s t a -
q u e q u e o c e u - a . 

D e r e s t o s ã o a i n d a e s s a s m e . » m n » 
d e s c o b e r t a s q u e o r i e n t a m a m e d i c i n a 
m o d e r n a , n o s e n t i d o p r e v e n t i v o d a s 
m o ' e s t : a s . a b r i n d o a s s i m . & a ? M v ' d a -
d e f e m i n i n a , u m l a r g o c a . - r p o d » 
a c ç ã o " . 

D r n . I . K r c b f t j a p y . 

T o d o o m u n d o c o n h e c e o s a d m i r á -
v e i s e s t u d o s d e P a s t e u r . s o b r e a f e -
b r e p u e r r t i r a l . q u e p o ^ c o a p o u c o , 
m a s I n í a r i v » » ' i r e n : e , d e s a p - > a - e r o r & 
d a s m a t e r n : d i d e s s e m p r e q u e o s m e -
d i - o s e e n f e r m e i r a s a p p l i q u e m r i g i -
d a m e n t e a s r e g r a s d e a ? « p c l a q u e o 
g r a n d e s á b i o c o n s e g u i o d e t e r m i n a r . -

D r n . 31. I l o m l r ó . 

P a s t e u r c r e o u o m e t h o d o . c o m e l l e 
s u b s t i t u i n d o a s h y p o t h e s e s a d m i t i d a s 
g e r a l m e n t e i ia t r i n t a a n n o s p a r a e x -
p l i c a r a o r i c e m d a s e n f e r m i d a d e * h u -
m a n a s a n i m a e s e v e g e * a e s . E s t a r e -
v o l u ç ã o a p r e s e n t a o e s t r a n h o ' j h ^ n o -
m e n t o . d e . e m v e z d e p e r d e r c o m o 
p e r p a s s a r d o s a n n o s o i n f r e s s » e 
v a l o r I n t r í n s e c o s , a b r i r . p » " o c o n t r a -
r i o . a c a d a j j i a . n o v o s c a m p a s d " p o s -
s : b ! l i d a d e & s c i e n c l a m ó d i c a , p r i n c i -
p a l m e n t e n o t e r r e n o d a b a c t e r e o l o -
g i a . 

D i m i n u e . a s s i m , d e c o n t i n u o , o n u -
m e r o d e m o l e s M n s c u j a c t í o l o g l a m l -
c r t b i c l d a 6 I g n o r a d a . 

N o v o s s e r u n s . s ã o c a d a d i a d e s c o b e r -
t o s n o s l a b o r a t o r i o s d o m u n d o I n -
t e i r o . 

E i n n e ç a v e l m e n t e , a m a i o r i a d e s s a s 
d e s c o b e r t a s , b a z e i a - s e s o b r e p r n c l -
p i o s q u e o g r a n d e s á b i o e s t a b e l e c e u . 

U m C o n g r e s s o d e s n c i c i l a d c » f e m i n i n a s 
cm Culm 

Fr- i h a p o u c o r e a ü s a d o e m C u b a . u r a 
c o n g r e s s o d e s o c i e d a d e s f e m i n i n a s . 
E ' e s t e o p r i m e i r o c o n g r e s s o d o v e -
n e r o r e u n i d o n a A m e r i c a l a t i n a , c o m o 
C c p r i m e i r o , t a m b é m , d a s m u l h e r e s 
c u b a n a s , p a r a s e r v e n t i l a d a a q> ie s -
t é o d o d i r e i t o f e m i n i n o d e v o t o n a -
q u e l l o p a i z . 
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JARDIM FÊCIinDO 
( N e s t a s e c ç ã o p u b l i c a r e m o s c o m m u n f c a ç f i e s d e n o s s a » l e i t o r a ea. b e m c o m » 

p roducç f t e s l l t e r n r l a s q u e nSo e x c e d a m de ftO Unhas em p r o s a e 14 em v e r t o . 
E ' n o s s o i n t u i t o d e s e n v o l v e r a s s i m o c n s t o l i t e r á r i o e n t r e a s l e i t o r a s e fac i l i -

t a r - l h e s u m a c o r r e s p o n d ê n c i a u t i l e I n t e r e s s a n t e . A s p r o d u c ç õ e s H t e r a r l a s de-
v e r ã o se r a s s l g n a d a * , «em o q u e n ã o s e r ã o p u b l i c a d a s ) . 

CARTA A UMA AMIGA 

Minha Querida. 
Que lindo dia de Maio! U m sol ardente, um sol oue 

doura tudo : as tr.on*anhas, ao longe, os lagos tranquil-
k s . r s ' rscctos requeninos e as pequenas f lores! O 
campo é tão verde! 

H a apenas um ins*an'e pensava em ti. minha amiga . 
Lerr :b"va a tua mocidade e a tua formosura. 

Aqir . lon^e de tudo que e monotono e fu'*l. lon^e dè 
tudo que iulga viver c não vive, sou feliz. Pa ra sermos 
felizes, nrnha amipa. é preciro fazer-nos a nossa felicidade. 
E eu r -ocuro fazel-a, a minha. D i s t r b n o aos pequeni-
nos t rdo o oue re i : procuro im fundir-lhes no espirito 
c>tt cnthusirsmo que sinto em mim. cs'c esplendor de 
pr : i—vem. Torho 18 annos. E o cco é tão n*ul, as 
estrclhs são tão luminosas! . . . Bem ves que a culpa não 
e m i n h a ! . . . 

No dia cm que te scn*-ircs fatigada de tudo oue te 
rodeia, pensa um pouco cm mim. minha amiga. Pensa 
c o--"pve-rp®. Resoonder-te-he :; ens :nando-»e a minha 
felicidrde. Por agora, r rorura-a a teu redor. Em tuas 
amisad-ç. em teus d'vcrtimentos. E procurando-a, pensa, 
que feb -etudo ella está cm ti mesma. 

Bs i j a - t t a lua Clara. 

Maria L. dos Santos. 

MEU VIOLINO 
Meu violino é meu ma :or z i r / ^ o . . . 
E quc--me tanto c t r a to que p?"ece 
Oue quando rio e!'c sorri commifo 
E, quando sof f ro , elle tarr.bem padece . . . 

yvssim. se um sopro de felic'dade 
M m coração dilata, palnitrntc, 
El'e. fremente de emotividade. 
Vibra num hymno ardente e de l i ran te . . . 

M a s . . . se fenece a br is i da bon3Tiça, 
Emnal-^ece a estrella da esperança 
E eu fico invmerso cm triste soledade, 

E ^ e soluça, dolorosamente, 
Uma sonata mystira e pungente 

Em que palpita a dôr. de u m i saudade. 

E. FIERAMOSCA 

MAE! 

Vocábulo divino que os nossos lábios murmuram « ' u m 
osculc dc amor ! 

Beijo sonorisrdo na palavra mais delicada e bella de 
todas as l inguas ! . . . 

Nesta dulcissima lingua portugueza. nesta lyra de m ' l 
cordas que o maior gênio da lusitania tangeu na exe-
cução do seu eterno poema, uma das vibrações d vinas 
é : Saudade, delicioso pnng :r de acerbo espinho, — no dizer 
alcandorado de Almeida Garrett. 

M ã e ! . . . Saudade ! . . . A saudade sem termo dos filhos, 
cu jas mfes a morte lhes arrebatou. 

A lagrima das mães, a pérola santa, esse raio de lux 
divina, cantou-a também o poeta: 

.To:a preciora em agua t ransformada. * 
Fi 'ha da magua e dc um soluço e ' - rno , 
Qual da flor tombam la t r r ' n r s de inverno 
Assim cahiste iporola -magoada, 

Got ta de s-mo-uc- cm lagrm.a tornada f 
Par'j :cula ideal dc amor materno. 
Supremo -esforço dc so f f re r c 'crno, 
Nos o"hos de uma mãe foste gerada. , 

T u n^scecte de uma alma sem ventu-a 
Oue da morte iá vae s c n f n d o o t r i lho; 
E ' s irmã 'da tristeza e da zimargura. 

Fst i lharo dc luz ouasi sem brilho, 
Em ti palpita toda a desventura 
De um coração dc mãe que perde um filho. 

Amar<»u-a infinit1* de roõe. ce"!ebrou-a Camões, n 'um 
doe on :srd'os dos "T.usiadas" . 

Oti« ro - reno de r"?>c. i ' " v«vo e d o W ^ o aparto nno 
fftititt á r ^ r r i n dos soffrimfintos da bella c desditosa 

de Castro? 
MPPS oue tendes a v»n fura de nnertar carinhosamente 

n~s b - ^ o s os vossos filhos OUTROS: mães. o r e id°«; re-
ceh"- d^niplV-^ a miem rorjvTujn :castcs a rbT .^ond icc^a 
seiva um penhor inronfwHivel e aromai de sua ternura, 
nfls fl.-.-es. oue elles nerl'rão á natureza, a r r ande mãe 
roj^mvrn. nara vos o f f e r t p - ; m"es. em cuios 'Vhos pc*ce-
h - b u r a c o r m eff luvio celeste dc -doçura: -m"rs cm '• 'oos 
Ipbios anda pairando um sorriso, tranquillo; p :cdadc 
mães. ppra essas o*i»ns nvícs estremosissimas nue cho-

lagrimas de sandade d t filhos ausentes, de f : i hos fue -
ridns c que iá pnrt :rnm e^n busca dos altos e lindos céos! 

De vossos corações subam surmlicas om nról d® mi-
lhares c nrlha-os dc mães. oue menos favorecidas do que 
vós. choram ipprimas de amargura . 

20 - 5 - 923. 

ETELVINA D. DECKER 

IMPRESSÕES DE LEITURA % 

("Cartas sobre o soffrimcnto" — Elisc.bcth Lcseur 1. 

— S-b".s de um livro since-o. de um livro ver<fide :-o. 
qtfí fale da vid.a P das s m s dô-es, e -não nos d? 'xe n'alma 
^ ?.rpprTum. o todio, a desoladora certeza- de que não va< 
ler», ter nnscido? 

Pois eu cmheço ps*e livro, ru -o devorei ás press is .e 
cu o vou rel^r. p iwna a pafina. l ;nha 'a linha, medita-
d°m°nt n como .ce lê um 1 :vro rrrcioFo; mas pntes de tudo, 
onero di*er-ttf oue es*e 1\TO sincero, que FP'a da vida e 
dns suas dorpq é r m livro que não entristece, não de-
pr imi , não desi l lude. . . ' 

— F, que -livro é este? perguntarás surpreza. 
— E eu te respondo: — é um livro novo. moderno, ex-

trp-"--d'nario na sita s :mplic :dade. noderoso -na sua f é . 
Oucm o lê. sonie uma onda forte de serenidade, con-

fiança e naz, urra grande on,:la lum'nosa e t-enida de 
amor. banhando-lhe a ahna. ton ;f icando-a, revigorando-a 
para as lutas da vida. Quem o lê — nos tor turados d'as 
de i 'oje — qu?ndo toda a sorte de incertezas, inquieta-
ções e mal definidas asp ;raçces irrcalisave :s, são como 
outros tantos invisiveis véus ?e chumbo que nos comnri-
n x m e nos esmagam o coração, quem o lê nos dias de 
hoje tem a mesma deslumbrada surpreza e o mesmo ine-
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briamento que assaltasse e aturdisse alguém,, ao sahir 
de repente, -da solidão crepuscular de uma prisão para a 
claridade estonteante do campo, numa manhã de prima-
vera. 

E' asfrm este livro: e, cousa extranha, é um livro vi-
vido, triste, mais do que pensado — soffrido, sentido. 

Aquellas cartas, cscriptas no desalinho e no desafogo 
de uma sincera e forte amizade pana a intimidade de um 
só coracão traçam, em rapinas linhas, a existencia de Eli-
ssbcth Lesettr, rica de soffrimentos phvsicos e esplen-
dores moraes, ao mesmo tempo nue o perf:.! moral daqucl-
la que Pierre 1'Ermitc chama "âme dc lunvere" nos ao-
parcce aos olhos do espirito em todo o esplendor daouella 
bolleza suprema, única, div*na, que fasc:nará eternamente 
os corações e oue se chama — pcrfe:ção moral. 

Como Elisabeth Leseur, simnlesmente, naturalmente, 
sem literatura, sem pose, sem affcctação, sabe falar do 
soffrmento, — "que é a grande lei do mundo espiri-
tual " — e da Cruz. — que " está olantada em toda a 
parte"! EUa aconselha — porque s2be peía exueriencia 
— que o " soffrimcnto é também um s-cramento", c que 
"devamos acceita-lo sob qualquer forma que se apre-
sente" . . . 

— Mas ent^o — dirás — porque, este livro triste — 
que faz per.sar c n?o entristece — te encheu de luz e 
serenidade o coração? 

— Porque este livro é a verdadíe. a fé. a esperança. 
Pornue sente-se puls-r nelle um formoso coração de 
mulher. nue muito soffreu e mui^o amou. e que encontrou 
o caminho da felicidade — na dor — e a razão de viver, 
o sentido da vida. o. ideal das atmas, nessa cousa appa-
rentomente tão simples c no fundo tão penosi — pois 
que resume a própria perfeição — cumprir fielmente a 
vontade de Deus. 

E1isabe'h sabia oue <o segredo da felicidade suierior, 
divina, impcrtubavel sobre a t e m , estava nisso apenas, 
cm cumprir resignsdanien1!?. fielmente; alegremente, a 
vontade de Deus. e para icso ella t:nha sempre deante 
dos olhos, as palavras de Madnme Seton: — não olho 
para Iras, nem para a frente, olho para cinta". 

E icomo o poeta, ella poderia dizer do intimo d'alma: 

"na mão de Deus, na sua mão direita, 
•descançou afinal meu coração. " 

E mais ainda, ella poderia aspirar, no grande dia glo-
rioso e sem fim. que vem depois da ultima noite terrena. 
— dormir aquelle somno, de que ainda nos fala o mesmo 
poeta: 

" dorme o teu somno, coração liberto, 
dorme ná mãe de Deus, eternamente. " 

— Sabes o que deseio aprora? E' lêr o outro livro, o 
primeiro, o "Diário" de Elisabeth Leseur, publicado logo 
depois de sua morte, o pequeno livro m'lagroso, cuja mis-
são é atravessar mares e continentes na doce tarefa de 
transformar os""coraçõcs, illuminar as almas e orientar as 
vidas; o pequeno livro mOiagroso, que tanto rumor tem 
feito no mundo catholico, no mundo indifferente e até 
no mundo que nada crê, — porque tem a eloquencia ir-
resistível da verdade c a força avassaladora da bondade. 

MARILDA PALINIA. 
Goyaz, Dezembro, 1921. 

TARDE PERNAMBUCANA 

Por entre os verdes palmeiraes vislumbrava-se o le-
vante. 

G sol, ao abysmar-se no occaso, circundado de nuvens 
auri-rubras, doirava a praia com os restos de um esplendor 
fugidio... 

O mar, sereno, reflectindo a celeste immensidade, pa-
recia um lago. Somente ao longe, ipais ao longe, uma fran-
ja alvissima, de espumas, erguia-se de quando em quando 
nos arrecifes. Do outro lado o oceano era de um azul for-
te, de cobalto, a confinar com o céo.. . # 

Então um raio de luz •purpurina» desfechado obliqua-

mente sobre o mar, envolveu-o vertiginosamente, vertigino-
samente. . . ' 

Encantada, surpresa, contemplei pe!a vez primeira a-
quella original perspectiva Um mar roseo! Um mar rosto 1 
E eu que só o comprehendia na imaiinnção portentosa de 
al.trum alucinado poeta!'... Em seguida a collo.-aç o foi se 
extineuindo... temou uns tens viokccos, o;p.!esccntcs 
depois... : T 

Como um formoso diamante pentagcnal, Venus já se 
engastara no firiramento. 

Forte maresia perpassava subtil... 
As frondes dos coqueiros farfaíhavam numa carc ia . . . 
Suave, magnífica, risonha a noite tropical chegava... 

Maria Emilio 

(Parnambuco) — S. JOSÉ'. 1922. 

EM P R O L DE NOSSH CULTURH 
0 que são as bibliothecas da " R e v U a Feminina" 

N o d ' s e j o d e f w i ! : l a r a « M a s as noss*» a s s i n a n t e s a a c i v i -
s i c i o d e b * n s 1 'vros , d e l i v ros i n - t r u e r v o s , e - V e r r s ^ a n t e s , 
q i i c . a b s i l u t a m M i t e , h5:I d - ' v s m f a l t a r u n s e s t m t e s de u m a f r -
n h o n n u e p r e s e e c u l t i v e a s l e t r a s , r e s o l v m o s a o r j : a n : s a ç ã o 
d e b i b l i o t h e f a s c spec i ae s d e o b r a ; r ' c ? m * n t e e n c a d e r n a d a ® . q u e p» !a 
a r t e q u e c o n " m e pe l a e l e v a ç ã o m o r a l d e s e u s conce i t o s são u n i v e r -
s a l m e n t e c u n h e s ' d a s . 

J á o n r a n i s a m o s e t e m o s á v e n d a a p r i m e i r a d e s s a s b i b i i o t h e c a i , 
a q u B d r i r o s o n A m e d e "B~Mio theca A z u l " . 

C o n - n f i e s - f e ci la d a s s o g u : n t e s n o t a v r i s o b r a ? : 
— " E n c r a v a o u r a i n h a " — l i n d o ! o : m n - e , q u e a l r a n c o u j r r ande 

S I N W S O pe la s u a c o n c e p ç ã o a l t a m e n t e m o r a l , e pela f o r m a era q u e 
f o i v > - ? d o . • 

U m v o l u m e n i t V . a r r c n t e i r r p r e s ro . 
— " D ô r d e A m a r " , — i n t e r e s s a n t e r o m a n c e d a v i d a a r » u i l . 

N a r r a t i v a d e a i r o r e =er,Mm' v e r d a d e i r a m e n t e co r r .mcvedora . 
U m v o l f * * e d e " r -p -e - são m ? f r n : f : c a . 

— " N o v a S e : v a " — u m d o s t r " ! h « r e s e i r j ; « h"l!o* ! 'v ro« d e 
c o n t o s u m c r e a n ç a s . i n « T u c t i v o s e e « - r i p t o s « r . l i n g u a g e m f l u e n t e . 

E d i c " I r x u o * » . p - o « r i a p a r a p r e s e n t e s e ?>rr j- 'oç. 
— " E - p o s a d o S o l " — r o n n n r e d e Gnsfrío T .e -oux . o b r a 

e s p l e n d i d a m e n t e t r a d u z i d a , d e a l to v a l o r m o r a l . U m be l í s s imo vo-
l u m e . 

— " A J > n 7 a / , n " — I : n d a corf-d- '* de n - " | d : o d « S o u z a . 
— " A s S e n s i t i v a s " — o t t t r* bel la c o m e d i a d o Tre^rro 
— " A v e n t u r a s d e u m a A b - 1 h a " — l iv ro a d m " r ? v e l de W n l d e -

m n r B o u r e b n n » a V a n ç o u n a A l ^ j r . r n h a p T i m i i 5 d» e d : ' õ - s . 
é u m a ob ra d ^ ^ r t i V ^ e m o r a l d e e x t r a o r d i r a r i o v a l o r . U m v o l u m e 
r i c a m e n t e e n c a d e r n a d o . 

— " A F : l h a do D V e c t o r d o C i r c o " — U m a das o b r a s mni« r o -
n h e c i d a s e e y t ^ i d a s da b a r o n r z n v « n H r i k e l , um v o ! u m e 
d e m a i s d e 800 p a g i n a s , e s p l e n d i d a m e n t e e n c a d e r n a d o , p r e p r i o 
p a r a p r í -een tes . 

— " O L a r " — b e n ' « v m o r o m - n ^ e d e P a u l o K e l l e r , n o m e co-
n h e c M j s f i n ^ o em sua p a t r i a — a A l l r n i r n l i a . 

A t r a - ' t i cção p o r t u g u e z a é e s p l e n d i d a . U m v o l u m e d e l u x u o s a 
e n c a d e r n a ç S o . 

— " A Casa A ' « o m b r a d a " — n o t á v e l t r a b a l h o do i e su i t a P . F r a n -
c i s c o F i n n n u e o b t e v e v m p r a n d e ? u c c e " o d e l i v r a r i a . 

U m l i n d o e r : eo . v o l r m » ^ n ^ a d e r n ^ d o . 
— " J o s - p h : n a ' ' — e s p ' e n d i d o r o w n e e «le Fr->nz v o n S e e b u r g ; 

i n u i t i ^ - t m o b r m t r a d u z i d o , e d e i n t e r e s s e e m p n l r n n f . 
U m f - t ' S t i " o v o l u x r e e n c a d e r n a d o I f x v o ^ i r ^ n t e . 
— " N e r n s i s " — r o m a n c e o n ^ e í c e » t u d a . m - n p r n n - v - h d e e 

s e t r u r ? n n a de p r o c e s s o s , os d e s l u m b r a m e n t o s d e r->»' ' . . e s t e 
c e l e b r e f a r n o r n d e t a n t o s d r a m a s se t ê m d e s e n r o b d o . L i n d o v o -
l u m e e n ^ - d e m a d o . 

— " U m R ? m ' ' h « t e á V : r e e m " . " A d a l : u . « " . " O T e r r o r do R e i " 
e f i n ^ l m ^ n t e . tír* Q u a r t o I . i v r o de L e i t u r a a d o p t a d o e m n u m e r o s a * 
e s c o l a s d o B r a s i l " . 

N o i n t u i t o d " f acMi t a rmos á s n o s s a s l e i -o -as a cqu i s i çáo d e s t » 
e s p l e n d i d a c o l l e r c ã o . e is PS v^NTAF-ns q u e o f f e r e c e m o s : 

1.° — A -"mportanci* d» M S W O o u e c o c u s t o d a " B V i o t h e c a 
A z v l " n o s s e r á p?Ra. 2 0 í 0 0 0 n o .-""o d a c e m p r a e os r e â t a n t e i 
SOSOOO em prest?rr>es n - f n ' s e s d e l f S n n o . 

2.° — A t o d a a pessoa o u e p r e f i r a p a g a r t oda a i m p o r t a n c i a 
d e ur*a rA vez . f a r e m o s o d e e r r n t o d e 10 ^ sobre o «otal d-" — 

T e r 5 o d : r e i t o a e s t a s v n n t a s r e n s . a p e n a s r .oss i s a s s i e n a n t e s , 
o u a o i f l l a s pesso.-s ave ao f a z e r e m o s eu p e d : d o . t o m e m a a s s i n a -
t u r a d a nos sa r e v i « t a p o r u m a n n " . 

T o d a a i n i p o r t a n c : a q u e n ^ s f ô r d i r c i d ^ . pa ra e s t e f i m . d e v e 
se r r n v : a d a . e m c a r t a r e g i s t r a d a com v a l o r d e c b r a d o . v a ' e pa« ta l , 
o u rhen<-e p j r a a " r e d a r r ^ o R-v ' .« ta F e m ' n i n a , — R u a C o n s e l h e i r o 
C h r : » p i n i a n o n . ° 1 — . c ? o P a u l o . 

O* p e d i d o s d - s t a b i b l ' o t h e ~ a d e v e m v i r a c o m p a n h a d o s d a : m -
p o r t a n e i a de 20SOOO, e d e u m a c a r t a o n d e o s : 2 n a t 3 r i o d e c l a r e 
a c c e : t s r a s c o n d i r õ e s a c i m a d c s c r i p t n s e a r e s p o n s a b i l i d a d e d o i 
r e s p e - t v o s p a g a m e n t o s m e n f a e s d e lOSOOO. 

C a s o n o m o m e n t o d e r e c e b e r m o s o p e d i d o n o i f a l t e a l g u m l ' v r o 
>ubs t i t u : l o c m r s r r * o»!tro d e e i r ra l v- lo* •• • m * . e « c . 

E m b r e v e , v a m o s o r g a n i s a r a s e c u n d a d e s t a s so>sas b ib l io th*ca» 
q u e i n t i t u l a m o s d e " B i b l i Q t h e c a C õ r d e R o s a " . 
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A conservação dos alimentos 
Como os alimentos se alteram e como é possível conserval-os 

Grand; inconveniente da maioria dos alimentos é 
sua faci'. alteração. A carne, por exemplo, no verão, 
torna-se imprestável e prejudicial á saúde, depois de 
poucos dias. 

Certas íruetas, estragam-se uma ou duas semanas 
depois de serem colhidas. Isto representa um grande 
inconveniente. po :s muitas vezes cm regiões distantes 
dos centros predueto-es o consumidor só consegue 
obter no mercado estes produetos, ou cm máo estado 
éf conservação, ou por preços verdadeiramente exor-
bitantes. mas que se justificam, comtudo. pelo custo 
de transportes, acondicionamenio. etc. 

Existem, assim, vários me th cd os para a conserva-
ção dos alimentos. Entre elles podemos citar, a con-
servação '.ncptica obiica pela destru ção de todos os 
germens vivos contido* no a'imcnto. que é, logo em 
seguida, hermeticamente fechado. para se evitar uma 
neva nvaião desses germens, e a conservação aiitisc-
ptica, pelo sai, o assucar, o álcool, a defumação, etc., 
que impedindo a repr rducção dos parasitas, não são 
prejudiciaes, no emtanto. á sauce do homem. Exis-
tem. ainda, os processos pelo frio e pela âissccaçüo. 

Alguns dos processo? que acabamos de enumerar 
<ó são possíveis c-m estabelecimentos industriaes, c são 
usados apenas para a conservação commercial. Es tão 
nesse numero os methodos fr ig: rificos. Ha outros, 
porém, perfeitamente adoptaveis no lar doméstico, 
me?mo sem o auxilio de ittenslli s especiaes. Desses 
unicamente nos occuparcmos. pois só esses interessam 
directamente as nossas leitoras. 

P F L A DTSSF.CAÇAO 

As carne». - cn-ina Françnjs et Vallier, — podem 
ser perfeitamente c o n ^ r v a d r s > n g o tempo pela disse-
caçãs. Mas é ?obreiudo na conservação rias f rue tas 
que se adepta este procedo. Uvas e figos, basta cx-
pol-os ao= raies so'arcs ,a'é á completa evaporação 
da hunrdacle natural para que se conservem duran te 
longo temoo. 

Os abricós e os pecegos depcis de descascados e im-
merso?. rapidamente, em agua fervendo podem ser dis-
seccados cm pequena estufa a gaz, cuia temperatura não 
irá nunra além de 90.°. afim de se não provocar o cosi-
mento das f ruetas . Para .as uvas que sc quei-ra conser-
var oor e?!e processo, e preciso cortar sempre alguns 
bagos nos cachos que íejam muito comoactos. Por 
este mesmo sy=:h"-"3 de pequenas estufas a gaz. con-
servam-se ainda herviihas. couve-flor. o outros legu-

mes. 
A duração da operação varia segundo os produetos 

que se queira conservar: em regra, as f re tas cortadas 
seccam no c?paço de cinco a seis hnra«: inte ras re-
querem o duplo do f m p o . A d :ssecação das uvas é a 
mais longa e c e r r a d a de *r. :n= : dura de dois a tres 
dias. 

PELA DEFUMAÇÃO 

E«?e_o-r-<«so c usado, prir.cipalmfnte, para a con-
, f - , . n r r j . • „ o de cer!os produetos como chou-

• . etc. Os pr:xrR mais geralmente conserva-
• p-ocesso da cefumação são o arennue. o sal-

. . . . . etc. Mas. em nos-:o paiz. pede-se usar para o pei-
xe de mar ou de agua doce. os mesmos processos 
usados para aquelles. O peixe deve ser defumado de-
pois de salgado. Pratica-se a defumação por meio de 
fornos especiaes. de largas chaminés; usa-se, apenas, 
como combustível, madeiras que não contenham ma-
térias ruinosas que dão ao peixe um sabor desagrada-
vcl. Quanto aos presuntos e produetos similares, são 

de ordinário defumados, depois de salgadas, p»r » e i » 
de longa exposição junto ás chaminés de fojõe>i o*áf! 
se queime lenha. 

P E L O SAL E PELA SALMOURA 

Muito simples este processo do sal, empre fad* k« 
tempos immemoriaes na conservação de produetas áe 
alimentação, animaes e vegelaes. 

A carne pôde muito bem ser conservada 
meio da salmoura. Quanto aos legumes põe-se camadas suc-
cessivas de legumes e sal, comprimindo-^e bem, tudo. As 
couves, submettidas a este processo, soffrem uma fermen-
tação ácida t ransformando-se em "choucroute" . As 
carnes que se que-ra sailgar, devem ser previamente 
desembaraçadas de todo sangue. Salga-se, principal-
mente, a carne de porco, a secco, ou em salmoura. A 
sccco, entremeiando peças de carne e camadas de sal, 
e depositado tudo, depois, num vaso, preferivelmente 
de bar ro ; quanto á saímoura só se obtém por meio 
de-Ka uma conservação relativamente cur ta ; usa-se, ha-
bitualmente, a proporção de 10 a 20 kilos de sal para 
100 litros de agua, SCO grammas a 1 kilo de salitre, 

destinado a dar á carne um bello ton encarna-
do, e, eventualmente, um pouco de assucar e plantas 
aromaticas. 

POR VÁRIOS ANTISEPTICOS 

Emquanto se t ra te de antisepticos inoffensivoa. co-
mo o assucar e o sal. nada obsta que os çecome»-

AFFECÇÕES CUTANEAS 
O U N G U E N T O 
D E D O A M , fi 
m a r a v IlhoBO 
p a r a c u r a r t o -
d a s a s e n f e r -
m i d a d e s c u t a -
n e a s . t a e s c o -
m o E c i e m a , 
l l r r p e , S a m n , 
D n r t h r o » , e s -
r a m a s d a p e l l e , 
h e m o r r h o l d e s , 

a s s i m c o m o 
q u a l q u e r o u t r a 
a f f c c ç ã o d e s s a 
n a t u r e z a . A I r -
r l t a ç i l o o u I n -
f l a m m a ç 3 . o q u e 
c a u s a m e s t a s 

e n f e r m i d a d e s , a l i v i a m - s e l o g o , m e d i a n t e o u s o d e s t e 
m a g n í f i c o u n g u e n t o . E" u m a n t i s e p t í c o e x c e l l e n t e ; 
p ô d e a p p l i c a r - s e s e m t e m o r ; n â o s e c c a n e m s e 
d e s p r e n d e c o m f a c i l i d a d e . T e m c u r a d o r a d i c a l m e n -
t e c a s o s d e e e z e m a , d e p o i s d e m u i t o s a n n o s d e c o n -
t r a h i d a . C o m o a r t i g o d e t o u c a d o r , é d e i n e s t i m á v e l 
v a l o r , p e l o q u e m u i t a s f a m i l i a s u s a m - n o p a r a o 
t r a t a m e n t o de e rupções nas c rcanças mais peque -
n a s . e p a r a f e r i d a s , e s p i n h a s , e t c . 

S i o s e n h o r s o f f r e d e q u a l q u e r d e s t a s e n f e r m i -
d a d e s , d l r i j a - s e i m m e d i a t a m e n t e & u m a p h a r m a c i a 
e a d q u i r a u m a c a i x a d o U n s u e n t o d e D o n n . T o d o 
v a j a n t e , p r o p r i e t á r i o s d e p r é d i o s , a g r i c u l t o r e s , e t c . , 
d e v e m t e l - o n a s u a c a s a . p o i s é u m a r t i g o q u e s a 
n e c e s s i t a e m t o d o o m o m e n t o . 

A" v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d a p e l l e , q u e nf tn l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - H c C L E L L A N C o . 

C A I X A P O S T A L 1 0 6 ) 

R I O D E J A N E I R O 
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tfearai á« i v n t s leit»rfcs; • naeswo j i se nit» dá com 
antisepticos como o ácido borico, os sulphatos, o 
ácido sa'icyl:co, o formol, «te., embora empregados 

. mesmo em fracas doses. 
O melhor, neste caso, ccmo opinam, de resto, varioi 

hygienistas, é a abstenção de taes produetos. 
Quanto à conservação por processos frigoríficos dei-

xamos de descrevel-os por serem impróprios no uso 
doméstico devido ao* complicados appardhos que são 
«•cessarios para se obter resultados satisfactorío-s. 

„ PELA ESTER I LI SAÇAO ASiEPTICA 

Este methodo, também chamado de Alpcrt, do tome 
de seu inventor," consiste em sé fechar as peças que 
se queiram conservar, num recipiente de vidro ou me-
tal, que é isubmettido, depois, a uma temperatura tal 

^ que produza a mor-te de todos os gorimens 

CONSERVAÇÃO D E LEGUMES — BETERRABAS 

Depois de cosidas, cortam-se as beterrabas em ro-
delas de 4 milímetros de espessura, polvilha-se bem com 
pimenta mioida e col!oca-se num vaso, que se enche 
de vinagre de primeira qualidade e se fecha hermeti-
camente. 

H a outro systhema que o é o seguinte: uma vez col-
locadas as rodelas de beterraba num vaso, cobre-se 
com d'0'is terços de vinagre e um de agua, onde se te-
nha deitado sal e pimenta. Dois dias depois decanta-.se 
este liquido que se f-eirve e novamente sc derrama (en-
tão definitivamente), sobre as beterrabas. 

COGUMELOS 

Escolhesse, para conservar, cogumelos frescos e 
tenros. E ' preciso esterilisal-os préviamente pois que 
os cogumelos uma vez colhidos, estragam-se facilmente. 
Não se deve utilisar velhos cogumelos, pois quasi sem-
pre estão num estado de putrefacção, embora difficil 
de constatar, muito prejudicial á saúde. 

Limpa-se os cogumelos raspando-se-Ihes a pellicula; 
lava-se em varias aguas; cozinha-se em pouca agua. 
durante cinco minutos. Põe-se num peneira para es-
correr, feito o que estirilisa-se a 100 gráos, durante 70 
minutos. 

COUVES 

Toma-se. couves, brancas, bem fechadas, que se 
cortam em duas par tes ; desembaraçadas de todas as 
pelliculas e adherencias verdes, collocam-se numa va-
silha com agua fria bem salgada, onde se deixa durante 
uma hora. 

Em seguida vae a uma estufa, depois do que mer-
* guíha-se durante 8 minutos em agua fervendo, evitan-

do-se o cosimcnto. Depois de o u t r o rápido banho, cm 
agua iria, esterilisa-se a 100 gráos, durante 40 minu-

tos, em agua esterilisada. iem sal. Um ou dois dias de-
pois esterelisa-se novamente a 100 gráos durante 20 
minutos. 

P E P I N O S DE ESCABECHE 

Escolhe-se pepinos tenros. Raspa-se-lhcs a casca, 
de leve, lava-se e <lcixa-se enxugar. Colloca--e nu-
ma sopcira e cobre-.;e com uma camada dc sal gros-
so, de casinha; depôs de 24 horas. t:ra-?e-!he o sal. 
deixa-se escorrer e põe-se num vaso juntanco-se pe-
quenas cebolas, alho, pimenta do reino, c pimenta ma-
lagueta. Ferve-se vinagre forte ou vinho, cnchc- = e um 
vaso. No dia seguinte, decanta-se este vinagre que se 
fará ferver novamente e que se derramará s :brc os 
pepinos. Repetindo esta operarão quatro ou c ::co cia* 
a seguir, os pepinos que á primeira vez terão tomado um 
ton amardllo readquirem uma bella côr verde. 

Não se deve ferver o vinagre numa vaziiha de cobrr. 

EJPECIFKO de Gfí/PPE 
EI3CEIIMA 

.<L>Tv- WCRNECK 
FAZ nbOQTAR a /rtriUENZfl. VOYHfi 

OU MO MOMPfíNHfiDfí DL FLBPL 
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Quant-t ao recipiente onde se gu»rde os pepinos de-
ve ser fechado hermeticamente. 

FEIJÃO VERDE 

Depois de bem limpo, ferve-se durante cinco mi-
nutos. Dá-se um banho de agua fria, e deposita-se 
num vaso com agua levemente salgada. Este vas-o vae 
á agua can ebulição durante o espaço de hora e meia. 

ERVILHAS AO NATURAL 

Toma-se as ervilhas que mergulha-se durante cin-
co minutos em agua fervendo. Dá-se um banho em 
agua fria, feito o que enche-sc com ellas um vaso com 
agua levemente « a g i r a . Co'loca7se o vaso numa vasi--
lha maior, cheia de agua fria. Vae ao fogo pelo espaço 
de uma a uma hora e meàa. Deixa-se esfriar com pre-
caução. 

Receitas de belleza 
E m t e r r a s de F r a n ç a , a t é h a bem pouco t e m p o 

des ignou-se com o n o m e de " s u f r a g g u e s t e " ou 
f emin i s t a u m se r hybr ido , angu loso , de sg renhado , 
ca lçando u n s velhos s a p a t o s cambados , o s t e n -
t a n d o n o t r a j a r u m a a í f e c t a d a e r idícula m a s -
c u l i n i d a d e . . . O r a a bel leza é i m m o r t a l e sobre -
vive a t odos os a t t e n t a d o s e a t odas a s hos t i -
l idades . . . 

Conservae , pois, amaveis le i toras , f emin i s t a s ou 
não, a belleza que D e u s vos deu. P o r e m , e n t e n -
d a m o - n o s : Conservae-a , cu l t ivando-a sabia , con-
sciente , e s the t i camen te , e não como f azem m u i -
tas , por me io de c r emes e p e m a d a s e a g u a s adop t a -
das á s cegas , sem u m a prévia g a r a n t i a de e f f i -
cacia, e que a n i n g u é m consegu i rão e n g a n a r 
s inao a vós m e s m a s . . . 

A condição pr imordia l da bel leza é s e m p r e 
ha rmonia , equil ibro, saúde, p o r t a n t o . 

P o r q u e em vez de ens ina rmos as m o ç a s a 
cobr i r a f r e s c u r a de sua pelle com u n g u e n t o s e 
d r o g a s prejudiciaes , n ã o se lhes ens ina u m pou-
co a cu idar me lhor da a l imentação e da h y g i e n e 
em g e r a l ? De n a d a se rv i rão os a d i a n t a m e n t o s 
da hyg iene collectiva, si todos nós, (e em pa r t i -
cular as m u l h e r e s ) não t ive rmos o cu l to expon-
tâneo. o a m o r e o respe i to pela a g u a f r e sca e 
abundan te e pelo a r l ivre. 

A respe i to disto, con ta - se de u m a s e n h o r a que 
s o f f r i a de u m a e n c o m m o d a en fe rmidade da pelle, 
o s e g u i n t e : p rovara toda a especie de medica-
men tos , e r eco r r e r a j á aos especial is tas mais a f a -
mados , quando chegou á cidade e m que res idia 
u m a f a m o s o medico. Foi consul ta l -o . E , a q u a n -
t a s r ece i t a s lhe indicava o medico, respondia , 
t e l -as j á expe r imen tado inut i lmente . A final , j á 
u m t a n t o abor rec ido i n t e r rompeu-a o discípulo de 
G a l e n o : 

— E expe r imen tou a snra . l avar - se t o d o s os 
dias c o m a g u a e s abão? 

— N ã o s e n h o r ; nunca . 
— P o i s devia te l -o f e i t o ! . . . 
I s to , e m r e g r a gera l , o que succede s e m p r e ; 

pois mui ta g e n t e n ã o i g n o r a n d o o ma l q u e cau-
sam c remes e pomadas desconhece , n o e m t a n t o , 
o b e m que faz , na belleza da cu t i s a s imples a g u a 
e o b o m s a b ã o . . . 

Ass im, a l impesa, a hygiene , a saúde , s ã o ver -
dade i r a s e s e m p r e inegualave is rece i tas de bel leza. 

A s paixões , — as m á s pa ixões — i n f l u e m 
t a m b é m , cons iderave lmente , 11a pe rda da belleza. 
Como diz M a r t i n e z S ie r ra , que c i t a m o s pela s in-
cer idade com que sempre t e m fal lado á m u l h e r , 
" a inve ja t o r n a amare l lo o mais l indo r o s t o ; a 
s o b e r b a c o n t r a e as sobrance lhas e e n r u g a a f r o n -
t e ; a va idade endurece a e x p r e s s ã o do o l h a r ; o 
a b o r r e c i m e n t o risca feias r u g a s aos c a n t o s d a 
b o c c a ; a ignoranc ia ( m u i t a a t t e n ç ã o a q u i ! ) e m -
p r e s t a ao mais gent i l s emb lan t e u m a repuls iva 
e x p r e s s ã o de e s tup idez" . 

Ass im, n ã o ha ru im 
sen t imento , por mu i to 
occul to que e s t e j a . *que 
se n ã o p in te n o r o s t o 
h u m a n o . 

P o r isso, se diz q u e : 
" a f ace é o espe lho da 
a l m a . " 

Exp l ica - se de t a l a r -
t e a an t ipa th i a que ás 
vezes sen t imos por ce r -
t a s pessoas cu jos t r a -
ços phis ionomicos s ã o 
de r e s t o a b s o l u t a m e n -
t e r egu la re s . 

E ' o t r a ç o indelevel 
d a pa ixão m á , que se 
r e v e l a . . . m á o g r a d o 
t o d a s a s pomadas , e 
c r emes do m u n d o . . . 
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A Voz dos sinos!... Vóz de ouro c crystal, vóz 
argentina e sonora, cantando no grande azul, quando 
a luz doirada GO amanhecer, cresce c cresce até encher 
a ter..a de alegria, ou ao orepttr-cu-lo, quando as som-
bras dcscem até cnchcr a terra de me'ancolia; ou 
ainda, quando na mocna quistude do meio-dia o sol c 
u m Iatego de fogo, zuczr.do a terra!' 
E todos os dias, a h:ras certas, no silencio ou 110 

bulicio, é certo que a voz alada c pura vibra no azul, 
estremece, adeja, palpita, c dcscc, desce, vem descendo 
em busca dos corações pa-.-a dentro deMes carrilho-
nar p-reccs de fé, dc amor e de esperança! 
E css:s momentos b oves cm que no coração silen-

ciam as vozes humanas c tristes da paixão c da dor, 
são mementos felizes ce tréguas ás luetas •diarias, á an-
gustia de todas as ha:as. E enriuanto a vóz meta-iea c 
crystalina re'inc no grande azul Iumncso, ccrto é que 
o coração bate também. rythn-ado pelo sino., repetindo 
as mesmas palavra? lindas e fortes ce idealnmo c de fé. 
N e m sempre! N e m sempre! Muita vez essa vóz de 

prata que canta os baptisades e os casamentos, com-
memorando a vida e o amor, muita vez, e^sa vós te 
esperança, ensttrrlece, c chora a morte, desfiando u m 
rosário tíc saudades, dessa- pungentissimas saudades 
das vicas qu se afagam... e frztím descer sob_c os co-
rações a no:te pesada do receio... Ali! para elles, 
também, pobres corações choio; de vida, para elles 
também ch-gorá o d a da desolação c do silencio, em 
que terão de emmudeccr para sempre ao soar a hora 
pavlida da grande viagem eterna. 
A voz dos sinos!... A voz dc crystal e ouro, que 

canta a vida. dizendo aí palavras divinas da divina es-
perança. também chora e soluça, e eu, que amo tanto 
a vóz alada e branca, que sabe cantar, mais amo, ainda, 
a voz dolente, a vo? torturada, que sabe chcrar, por-
que si o sino da a'egr:a evoca o sonho, que é sempre 
doce, mas é sempro sonho, o bronze de finados cvoca 
a morte, que é sempre dôr, e por isso mesmo, sempre 
vida... 

Sino da Mr-triz! VeMio sino fendSio da ve'ha matriz 
cm ruina-! V:lho brenze esquecido, chorando na pri-
são da vdha torre, suspenso sobre as ruinas do colo-
nial templo! Viu passar os molhores dias da cidade, 
acompanhou, pa

r
so a passo, o seu crescimento, rcjivbi-

lou com a sua be''leza, gesou dos seus triumphos! E o 
ve ho sino, ouvia no f.ilencio encantado das manhãs 
gío-riosas a voz dos outros sinos, a voz c'a-a do sino 
do Rosari:, a vós grave d-o sino de S. Francisco, a débil 
voz do sino do Ca-rmo, concertadas todas no alacrc to-
que de matinas. 
E e'-le, r.o ergastulo do silencio e da dôr, evocava 

dias idos, quando a Matriz era como o coração da cida-
de. a sua alma harmoniosa, a sua própria vida! Mas 
tudo passa, c o homem que erigira aquelle gigante ce 
pedra, em homenagem a Deus na lcuca ambição de cbra 
mais perfei'a e sumptuesa, tomava do martello e da 
picareta c puzcra-sc a demolir... 

Só o velho sino ficou, esquecido, exposto ao sol e á 
chuva. ccndemna-'o á mttdez e á dôr. 
Pa-:-saram-5c cs annos, succeceram-se as gerações, a 

cidade se transformou lentamente; mudaram os tem-
pos c as cousas; mas cllc ficou. 
E todes cs annos, uma vez apenas, pela semana tris-

•tissima dà Paixão, quando a voz .r:.:onhn dos outros 
sinos emrrfudccia e as matracas cstralejavam aspera-
mente, só então a sua voz possante-c fur.crca. partia 
da bconzea Farganta, cm clamores, cm rugidos, em 
•lamentosos ai;. 
E e>''lc soluçava dolcntcmentc a velha historia: 
"Ouvi! Ouvi, homens ingratos, homens volúveis, ho-

mens sem consciência! Mais u m ar.no, ainda um anno 
qtifc se passa no silencio da mir.ha dôr, na amargura da 
minha saudadeI A matriz ahi está, arrazaia... Vedei 

(.A meus paes ito dia 29 de Julho de 1921). 

Ocntemplac a obra nefasíjr das vossas mãos... Ho-
mens ambiciosos c fracos abandcnas'cs o vosso sonho? 
•Esquece., tes o vesso ideal? E cis-mc, aq i, martyr, 
pregado á minha cruz, olhando Cioyaz, a velha cidade 
tradiconal c religiosa, que é h;je. apenas, a cida>'e in-
color e indiffe.onte, sem tradição c sem ambições, 
cidade ingrata, que já não sabe a própria historia — 
que é a tua também, velha egreja! Si não vécc: a egreja 
acompanhou todos os teus pas.:os, cidade ingrata! O 
mesmo h o m e m sonhador c bravo que des obiu e-tas 
terras, nellas levantou as primeiras casas e o p imeiro 
templo — e des.';: então — V ia Bóa, que se fez ci-
dade de Goyaz e a capei-la de Sant'Ar.na que se fez 
•matriz — unidas desdo o bsrço, foram como duas irmãs 
gemeas, vivendo a mesma vida. seguindo o mesmo des-
tino ... 

E o povo vigiava carinhosamente o seu num* tutelar! 
E os annos decorreram, até q::e um dia. ruiu por terra 
o tecto da eg.cja e u m homem, u m só! o levantou de 
novo. Tanto podia a fé naquelles temp:s bemiitos! 
Mas não er^m passados muios lustre*, ao d.albar 
de uma manhã de primavera, a egreja começou a des-
moronar... E o povo. — creançi inconstante e m á —, 
já desencan'a~o do seu id:k>. demoliu a velha egreja, 
na louca ambição de cbra mais períe ta 1 
E o tempo foi passando e o pevo nada fez... 
E ahi estão as tuas cirnas C O T O um symbolo, o do-

loroso symbcCo desta terra, cr.ce o passado definiti-
vamente morto, se apaga sem t adições, sem amor, 
sem o cu'/o ''a lembrança c da sau-ale. e o presente 
se escôa, vai-io, estéril, sem uma obra que fique, sem 
u m gesto que nobilitc!" 

E o s:no chorava a sua histor:a dolorosa. tod:s os 
annos, mas chorava em vão, porque o povo. que lhe 
ouvia a voz. já não sabia interpretal-a: mudara a 
terra .e t'nham mudar'o cs homens! 
Nos dei-troços da v?lha mitriz. na® suas minas aban-

donadas ficára. por certo, enterrada a alma r'a velha 
cidade, porque o h o m e m moderno, tão esqnerdo das 
relíquias do passado. como_ insensível ás espe-anças 
do futuro, vive a sua vira .incolor e va"ia, na insen-
sata anc'a de gozar o momento presente, que passa, 
vertiginosamente e febrK... 

E u m dia, o pobve sino não poude ma s. Cançou de 
chorar ,cancou de sofírer. canç:u de clama

-
! 

Pediu, então, ao vento que tivesse pena de'.'c. e o 
grande amicro das arvares seccas "que acoirsam ce-
ctas e aban''ona~^s. sem um leito para o repouso der-
radeiro e da»" velhis tapéras nue a .morte esquece de 
p!\ o vento ouviu-lhe a agoniada snoplica. e num outro 
:dia de muito sol c mc' -al silcr.-n o envolveu num 
largo arrplexo e mansatrení?, car'nhosancn*c. o de-
pôz sobre o s"o materna: da terra, ond" e'le dorme, 
ago-a. c do-mirá, talvez, r.ara semore. uni 'n á matriz, 
na v'da e na morto, o-rtilhar.do a mesma herança m á 
de desorez'» e de olvido! 
Goyaz. 1923. M A R 1 L D A PALINIA. 

A B E L L E Z A D E P O L A N E G R ! 

Não são somente os dois olhos grande e nesrros, os 

abundantes cabellos, o nariz de pequenas proporçlcs que 

realçam a belleza da notável artista. 

A sua pellc assetinada é o seu encanto principal, do 

que aliás, não faz previlcgio porque qualquer pessoa, 

com o uso do Creme dc Cera Purificado, de Frank Lloyd, 

verá em poticos dias uma transformação no estado geral 

do rosto. Experimentem e verão que por uns mil réis com-

prarão uma fortuna: a belleza. 
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1 N A S « » o « 
FEMINISMO E FEMINIL IDADE PELA CONDESSA DE PARDO BAZAN 

Comprehende-se por fe-
minilidade o conjuncto de 
funcções que se relacionam 
rom a reproducção da espe-
cie? Existem mvsoneistas 
que a f firmam. que no dia 
cm que â mulher forem 
concedidos os mesmos di-
reitos civis e políticos que 
hoje pertencem aos ho-
mens. esse conjuncto de 
íuncções soffrerá uma cri-

inteii snuia e i> n ia<ie: é se. de grande importancia 
Forî so deP m °amiguinha para o futuro da humani-

dade. Deve-se despresar 
semelhantes affirmações. si sinceras, pela mentalida-
de inferior que revelam, si falsas pela insidia que 
cor.tcem. Argumentar assim, suppondo 
a eliminação de qualquer das grandes 
funcções fisiológicas da mulher, caso 
ella. perante a justiça e o direito attinja 
o ponto (|ue deve attingir. é de uma tal 
pequenez de animo, que affligimo-ncs 
pensando que ainda existem espiritos 
simples que se alarmam ante a perspe-
ctiva de um mundo que se extingue poi 
falta de mães. 

Medo intempestivo! O reproduzir-se 
é tão necessário para a humanidade co-
mo o respirar e o alimentar-se. A di-
minuição dos matrin: 

Itella cabeça de creança. a 
esic IIOSMI pequeno amigo. 

emquamo tein 1 anno c meio; < 
filho do dr. Teixeira de Mello, di 

São Paulo do Muriahé. 

bem mais que da mulher 
é culpa das circums-
tancias economicas e 
sociaes do mundo. Xo 
emtanto. um grande 
numero de mulheres 
que cumpriram os seu* 
deveres de maternida-
de. teem-se dedicado 
aos estudos, á arte. ás 
.^ciências, etc., sem que 
se tenha constatado 
uma qualquer incom-
patibilidade entre es-
s a s attribuiçÕes e 
aquelles deveres. Bem 
pudera citar-me a mim 
mesma, como exem-
plo. pois criei e edu-

quei todos os meus filhos, 
e nem por um momento 
acharam-se em antagonis-
mo o meu feminismo e a 
minha feminilidade. 

Só pelo humorismo po-
de-se rebater essas af f i r -
mações de que a mulher, 
dispondo dos mesmos di-
reitos que os homens, dei-
xará de ser mulher, ou scl-
o-ha menos. Menos em 
que? Menos como? Oc-
correm-me as perguntas 
sardonicas e eu não qui- ""«na11 CMira1^""^"' 
zera levar para o terreno 
da caçoada esta tão grave e séria questão: o me-

lhoramento das condições da mulher, 
coisa de vital interesse para toda a hu-
manidade. 

Aqui não ha conflictos entre aspira-
ções de patrões e operários; aqui não se 
trata dc uma lueta de povos ou de raças. 
Esta reforma pacifica affecta egualmen-
te a todas as mulheres do mundo. As 
mulheres mais cultas teem que preparar 
o terreno para que ? acceitem as que 
ficaram mais atraz. Para que em Mar-
rocos não sc jun ja a mulher ao arado 
é preciso que na Europa ella tome as-

sento nos parlamentos. Si. por feminilidade enten-
dermos. não a absurda hvpothese do desapparecimen-
to de um mundo, mas a mais plausível de que o modo 
de ser de um sexo. se modifique, em seu conjuncto. 
tal conjectura nada terá de 
alarmante. Nada se per-
derá si a mulher não viver 
tão escrava de modas e 
atavios, p o n d o um pru-
dente d i q u e á frivolida-
de, que impera em qua-
si todas as c a m a d a s da 
sociedade. Si a feminilida-
de c o n s i s t e na frivoli-
da&». não comprehendo 
perque interessaria á so-
ciedade a conservação des- rT . „„ . „ . 

' Um atnsgo da "Revista Femi-
s e e s t a d o d e c o i s a s . E ' p r e - n ! n a " - Tem... ainda não tem 

1 um anno de edade e ja pro-
ferivel eleger senadores-e mc"c *«• convicto defen-

° sor des direitos da mulher. 



REVISTA feminina 

Que espanto! E os ollios e o sc 
do pequeiuto dizem tudo. . . d 
deste extranho apparelho que é 

macnina pliotograpliica... 

deputados que encom-
mendar dezésete ves-
tidos e uma dúzia de 
ehapéos a cada esta-
ção . . . 

Reconheço que este 
aspecto da feminilida-
de é proprio de uma 
certa classe social; que 
a coqueteria, o luxo. a 

' vertigem das distra-" 
ções nascem da ocio-
sidade, como já disse 
Cervantes pela bocca 
de D. Quixote, e que 

por muitos direitos que lhes concedam estas mulheres 
não renunciarão a querer agradar. 

Os adversarios do feminismo viram, sem protes-
tar, a mulher nos trabalhos das minas, 
ou na rude fadiga da descarga dos 
navios. Isto não os alarmou. Vel-a 
nos comícios é que para elles, será 
o principio da subversão da ordem 
social. 

Muito se fala de democracia, de 
egualdade, de justiça. Não c.reio na 
sinceridade de quemetaes palavras pro-
nuncia, si íòr partidario da escravi-
dão feminina. 

Neste signo conhece-se os verda-
deiros democratas e os christães sem 
hypocrisia. 

Cito aqui, uma parte da resposta de 
Ricardo Leort a respeito do asssumpto: 

"Teve isto de bom, a grande guerra: demonstrou 
patentemente a capacidade da mulher em matérias 
dantes exclusivamente masculinas. A demonstração 
foi concludente. Deduzam-se lis lógicas conseqüên-

cias. Espero que tal se 
faça na própria Frati-
ça onde o feminismo 

f
^ não tem tido a expan-

^ f c f : m u ^ l c r a c h a - s e em 
exercer os mesmos di-
reitos que o homem. 

A. sua consciência 
firmou-se, na rude ta-

Delieiosa f a r i n h a . a da nossa r e f a < l U e a S 1 1 " " 
pequena admiradora Maria, di- obrifiOU-a a desempe-
Iecto irmanz nlia de nossa colla- *= r 
btrãdora Juanita de Souza, da nliar 

Bahia. 

/•lar;*, n.lo é por • 

Não quizera extender-
me demasiadamente. Mas 
não poderei deixar de fa-
zer algumas observações. 

Não p r e t e n d o que a 
Administração municipal 
seja exclusivamente femi-
nina. A minha tendencia, 
neste como nos mais aspe-
ctos da questão, é que se 
não d e v a separar o que 
convém que esteja unido; 
nada tem sido mais con-
traproducente que t o d a s 
essas empresas, centros e 

círculos, publicações e estabelecimentos de caracter 
puramente universaes. De resto, concedendo-se á 
mulher a exclusiva admini straçao municipal e de 

temer que por muitos annos air.da se 
lhe negue o assento nos senados e 
camaras. 

O ideal seria supprimir estas dis-
tineções e não prejulgar aptidões que 
o tempo e a experíencia se encarre-
garão de aquilatar. Serve ou não 
serve a mulher para isto ou aquillo? 
Tornemol-a livre primeiro, elliminando 
o preconceito do sexo e depois vere-
mos. Eu não a f f i rmo que sirva. Af -
íirmo que seria iníquo que servi >:e 
não se lhe permíttindo a faculdade 
de proval-o. 

A mulher, effectivamente. c mais 
moral que o homem, fornecendo d 

criminalidade um menor contingente. Este ponto de-
licado é do domínio da sociologia, encerrando um 
dos aspectos da questão mais dignos de considera-
ção e de estudo. 

Animo, pois; que os legisladores e governantes 
não vejam excessos e* insania onde existe apenas a 
mais simples das reparações, o 
justo reconhecimento dc uma ^ f l ^ 
verdade enterrada, insultada j 
mas esplendorosa: que não ha 
mulheres nem homens diante 
da leiv mas apenas a huma*- ' y ^ Q H 
n idade." Í ^ H ^ ^ Q É j f l 

Um dos maiores males que 
pesam hoje sobre o mundo é 
um excessivo utilitarismo. O 
proprio enthusiasmo com que 

JORGE FALLtllKUü. 
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Duas 1x11 ««ancas. E' notável a ' J e m O I l S f r a r q u e 
fineza Ce ,ra<os r ^ u r a do olhar dc ^ ^ . J s { 0 

que immediata-
mente pode ser proveitoso, é funda e essencialmente 
desmoralisante e corruptor. 

J á Paul Bcrt. illustre phisiologo francez fallecido 
em ISSó, lamentava em uma de suas obras, ' a 
dencia baixamente utilitaria que sc nota na pedago-
gia moderna, intenta, em estudando à natureza, á 
sua applicação pratica. 

Xós, os defensores do feminismo, estamos sujei-
tos a cahir neste lamentavel e r ro ; para que não ta-
xem de sonho vão, as nossas melhores aspirações, 
somes inclinados a exaltar, em primeiro lugar, a 
utilidade que teria para o progresso humano a reali-
sação de nossos ideaes. 

Talvez isto seja um mal. U m a nobilissima mulher 
hespanhola nos dá uma alta lição de moral, a f f i rman-
do que "a justiça deve ser defendida por si mesma", 
o que quer dizer: faça-se o que é justo, porque é 
dever que se o faça." 

De facto, nem 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a opportunidade 

^ w - v ! ' ' ' ' '«KSB©* n , Q p0 .1 C 0 S n a ^ i s . 

Un» gracioso bouquet: filh:n!:os 
de toria da humani-

nossa embaixstriz em Jahú D. Zaleika floria r> , » „ h m l l n M. j.e Carv-iiio Xejráes. uacie, o s e n t i m e n -

:is adiuiradoras, «lo íon-
iii;uo Alagoas. ttozlnba 
. Cesta c Jacy C. Ayrcs. 

to da grande injustiça se-
cular que é a desegualdade 
dos sexos diante das leis. 

E a moral social compre-
hendeu que essa desegual-
dade, era mantida mais pelo 
terrível egoismo ancestral do 
homem, que pela supposta 
inferioridade mental da mu-
lher. 

O que até aqui tem sus-
tentado a privilegiada situa-
ção do homem, senhor e ar-
bitro supremo dos destinos 
da sociedade, não é uma in- . 
ferioridade que não existe sinão como lugar-commum 
na concepção phvsiologica do mundo feminino, mas 
sim uma longa' tyrannia mental que vem pesando 
sobre a mulher ha longos séculos. 

A educação que se tem dado á mulher é a causa 
principal de sua situação na- sociedade. 

Deficiencia dc evolução, portanto, e nunca au-
sência de faculdades intellectuaes. 

Mas, voltando ao assumpto com que iniciei este 
artigo, isto é, a supposta incompatibilidade- que 
alguns mysoneistas querem vêr entre feminismo e 
feminilidade a verdade é que*toda a mulher, pode 
ser feminista, no sentido verdadeiro da palavra, isto 
é adepta das idéas em favor de sua emancipação, 
sem que por este motivo abdique ou renegue a 
funeção primordial de seu sexo, que é a perpetuação 
da especie e a educação de seus filhos: expressão 
mais alta de sua feminilidade. 

A questão toda 
resume-se afinal, 
em saber a mulher 
evitar os extre-
mos. Numa justa 
comprehensão das 
necessidades reaes 
da vida, e na sua 
adaptabilidade a 
essas necessidades 
estão em grande 
parte as p r o b a -
bilidades de seu 
triumpho. O qual 
demonstrará a fal-
sa t h e o r i a de 
sua inferioridade 
mental, e de sua 
incapacidade para ^ , . 

Dttas f-luras íemn-stas. Dizem-no a 
a v i d a p u b l i c a . «ravida^c da attitude e a expressão pen-

sativa dos dois liu-Jos rostos. 
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A MULHER E OS ESPORTES 
Conselhos e indicações 

" Os esportes femininos — escreve Jacqucs Ccscmbre, 
em " Le Miroir des Sports" — nasceram na Inglaterra, 
onde pela primeira vez apparcceram equipes de moças 
disputando partidas de futebol. Desde então, transpostas 
as fronteiras daquelle paiz, surgiram succcsivamente cm 
França, nos Estados Unidos, na Australia, Italia, ctc., 
núcleos de esportistas do bello sexo, cm torno aos quaes 
toram-sc aggrupando numerosas adeptas, que cm seu exces-
sivo entbusiasmo nem sempre ficaram dentrô dos lnnites 
convenientes... 
Não sc pede negar que o esporte, praticado racionalmen-

te e sem excessos 'não represente um optimo faetor dc des-
. envolvimento physico feminino. Mas o que e certo, tam-
bém, é que a violência "de certos esportes não condiz com 
a constituição organica e muscular da mulher, mais deli-
cada que a do homem. 
Afim dc sc pôr um dique á esses excessos perigosos do 

esporte feminino, realizou-sc o anno passado na Inglaterra 
uma activa campanha contra o futebol praticado pelas mu-
lheres. U m egual movimento inicia-se actualmcnte em Fran-
ça, motivado, principalmente, por numerosos accidcntcs oc-
corridos cm torneios femininos dc futebol. 
A efficacia dos movimentos de conjuncto e das danças 

rythmicas ao ar livre, cujo caracter harmonico tão bem se 
adapta ao temperamento' e á constituição physica da mu-
lher, está perfeitamente constatada. Os "cross cottntries" 
reduzidos são também indicaveis, ao passo que as corridas dc 
obstáculos estão sendo hoje, francamente combatidas na In-
glaterra. A maioria dos médicos c hygienistas condcmnam o 
. futebol feminino rccommcndando, pelo contrario o " push-
ball " c a bola ao cesto, assim como o tcnnis, o golf, o "ho-
ckcy " c a natação. A par do futebol, existem outros esportes 
absolutamente prejudiciaes á mulher como o pu jilismo, por 
exemplo. Embora possamos acceital-o entre cs homens, custa 
a crcl-o implantado entre o sexo frag.l. Xa Allemanha rea-
Iizaram-sc no anno passado alguns torneios de box, entre 
mulheres, cujo êxito insignificante deixou patente a pou-
ca sympathia do publico, por estas manifestações dc femi-
nismo esportivo... Dc resto julgamos inútil uma campanha 
neste sentido pois, segundo cremos, nunca serão numerosas 
as mulheres adeptas do violento esporte. 

Outra recente tentativa do gênero foi levada a cabo ha 
pouco tempo, cm São Luiz (Estados. Unidos), e seu successo, 
foi caracterisado pela hilaricdadc do publico... 
E m numerosos paizes a bicyclcta foi adoptada pelas mulhe-

res como vchiculo de turismo. A bicvclcta no " hockey ", que 
alguns esportistas cxccntricos adoptaram na Inglaterra, nos 
Estados Unidos ,cm França e na Allemanha, não é rccom-
mendavcl á mulher. 

O mesmo poderemos -lizcr do polo. E' preciso saber es-
colher, — como diz Jacques Cczembre. E m matéria de exer-
cidos esportivos muito sc tem escripto, porém, infelizmente 
muito pouco, sc tem posto em pratica, para sc poder affirmar 
com segurança sobre a utilidade c efficacia dos diversos es-
portes, 110 desenvolvimento physico da mulher. Entre os di-
versos mcthodos prcconisados, um dos melhores, sem duvida, 
consiste 110 ideado por Ling, no século XVIII e geralmen-
te conhecido sob o nome de "gvmnastica sueca". Ling, um 
official da marinha sueca, em disponibilidade, não gosava de 
uma saúde invejável. Ensaiou esse mcthodo dc exercícios 
esportivos, e o facto é que por elle conseguiu restabelecer-se. 
Desde então a "gymnastica sueca" tem vencido cm toda a 
linha tendo sido adoptada pelos estabelecimentos dc ensino 
de todos os raízes adiantados. Xa Suécia, donde é oriunda, 
sua importancia é tal que os médicos completam seus estu-
dos na Faculdade de Gymnastica-de Stolcolmo, estudos es-
tes baseados no mcthodo natural e mecânico inventado por 
Ling e que se applica no tratamento de varias enfermidades, 
assim, tambem como para corrigir certos defeitos dc estru-
ctura physica. A gymnastica sueca, é perfeitamente recom-
mendavel á mulher, pois não requer, como um grande nu-
mero de outros exercícios, um esforço muscular superior á 
sua constituição physica. Dc resto, como cm passados núme-
ros dc nossa revista temos demonstrado, publicando artigos e 
clichês ellucidativos, nada mais fácil e menos dispendioso 
que pratical-a, não exigindo ella mais que ar livre e um 
'espaço de poucos metros. 
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MEU MARIDO 
P U R Ê E D E FEIJÃO B R A N C O — Toma-se um litro 

de feijão branco, que se cosinha em agua durante 
. umas tres horas. Quando estiver cosido, passa-se na pe-
neira. Faz-se um refogado com cebolas e tomates e dei-
ta-se a massa do purce e vae ao fogo para seccar, tendo 
o cuidado de mexer para que não queime. 

SOBREMESA 
D O C E S D E G O I A B A — Escolhe-se boas goiabas, cão 

muito maduras e que não tenham pontos pretos; descas-
ca-se e parte-se ao meio, ou corta-se uma pequena roda 
na parte de baixo, introduzindo-se o cabo de uma colher 
para retirar-se por completo o miolo; deixa-se depois as 
goiabas de molho, cm agua. Lava-se e passa-se para um 
tacho com bastante agua, leva-se ao fogo e faz-se ferver. 
Estando macias tira-se com uma escumadeira e deposita-se 
em agua fria, onde se deixa por espaço de seis horas, 
findas as quaes, tira-se com cuidado e põe-se a escorrer so-
bre uma peneira de taquara: escorridas, serão arrumadas 
num tacho e cobertas com calda rala. Leva-se ao fogo € 
deixa-se ferver. Fervendo, abranda-se o fogo e deixa-se 
ferver lentamente durante meia hora; retira-se então. No 
dia seguinte volta ao fogo brando, onde se deixa até que 
as goiabas fiquem bem passadas de calda e esta fique 
grossa. 

C O M P O T A D E A N A N A Z — Descasca-se um ananaz 
bem maduro, tira-se-lhe os olhos, corta-se em rodellas da 
grossura de um centímetro e arruma-se em uma compo-
teira. Deita-se numa cassarola dois cálices de vinho dc 
Porto, 200 grammas dc assucar refinado, uma pitada di 
canella e duas cabeças de cravo da índia; leva-se ao fogo 
brando e logo que o assucar esteja derretido, sem que 
ferva, coa-se esta calda e deita-se por cima do ananaz. Por 
este mesmo processo faz-se a compota de morango. 

B O L O D E C H O C O L A T E — Derrete-se cm pouca agua, 
ao fogo, 125 grammas de chocolate, que se despeja ainda 
quente sobre 250 grammas de. assucar, junta-se 125 gram-
mas de manteiga derretida, tendo-se o cuidado de laval-a 
antes, se for salgada, 125 grammas de farinha de trigo. 
Quebra-se cinco ovos separando as gemas das claras. Jun-
ta-se ao resto, primeiramente, as gemas e depois as claras 
batidas em neve. Bate-se tudo muito bem, até abrir olhos. 
Dcspeja-se cm forma untada com manteiga e polvilhadí 
com farinha de trigo e vai a assar em forno regular. 

S O P A D E C O U V E T R O N C H U D A — Separa-se as 
folhas de uma tronchuda e lava-se muito bem. Raspa-se 
essas íoihas. descasca-se os tallos, e põe-se tudo em um 
bom refogado. juntamente com batatas, descascadas e cor-
tadas em pedaços. Depois de tudo bem refogado vai-
se juntando, successi vãmente, conchas de caldo, á medida 
que a precedente se for reduzindo até que a tronchuda 
fique quasi cosida; junta-se então o resto do caldo e dei-
xa-se ferver em fogo brando até a tronchuda cosinhar 
de todo e as batatas ficarem quasi desmanchadas, engros-
sando assim o caldo. 

M O L H O D E M A Y O N A I S E — Duas gemas cruas e 
duas cosidas, meio litro de azeite e uma colherinha de sal. 
Desmancha-se as gemas cosidas e junta-se-lhes as cruas 
e vae-se juntando o azeite aos pingos, batendo-se bem até 
o fim. No momento de arrumar o prato junta-se o caldo 
de um lim.lo e bate-se bem. 

E S P A R G O S C O M M O L H O D E M A N T E I G A — De-
pois de cosidos, ou esquentados, como já foi indicado, ser-
ve-se com manteiga fresca, derretida. 

A R R O Z C O M R E P O L H O — Deita-se numa cassarola 
um pouoo de gordu-a: estando bem quente, deita-se uma 
celr.la cortada, tomates, um bouquet de cheiros e um bom 
pedaço de lingüiça ou paio. Deixa-se refogar bem, jun-
tando-se em seguida o arroz c o repolho cortado cm pe-
daços e escaldado antes. Faz-se refogar tudo. mexendo com 
uma colher para que fique refogado por egual. Deita-se 
aeun, e deixa-se í-rver. um pouco, em fogo forte: depois 
lira-se para o Lido do foso para que cosinhe lentamente. 
O U. roz C. ÍU repolho deve levar mais agua do que o com-
mum, porque deve ficar mais molle. 

C A B E Ç A D E L E I T Ã O — Depois de temperada, cosi-
nha-se c:n agua, juntando-se a esta, cebolas inteiras e 
cheiros. Quando estiver quasi cosida junta-se-lhe um re-
polho, umas batatas e um pouco de feijão branco, já 
cosido. Arruma-se a cabeça no centro do prato e á volta 
delia, os legumes. Serve-se com molho picante ou azeite 
e vinagre. 

S O U F F L C D E Q U E I J O — 90 grammas de queijo Par-
mezão. ralado, 30 grammas de manteiga. 30 de farinha de 
trigo, tres claras, duas gemas, uma chicara de leite, pi-
menta, sal e manteiga. Adopta-se o mesmo processo indicado 
no soufílé de espargos. 

O MENU' DE 
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'Pequenos poemas em prosa e verso 
H Y M N O A O S O L 

O pr imei ro h o m e m d e n t r o da no i te immensa e 
o d e s l u m b r a m e n t o do p r imei ro sol ! 

U m ade jo luminoso r i scando a t r éva , a pupilla 
accesa de um vaga lume , a a lada scente lha de 
um pyr i lampo, a scintilla de um san te lmo sobre 
o r u m o r e j o m y s t e r i o s o do m a r , e as a rdcn t i a s e 
a d a n s a caden te d o f o g o - f a t u o , enchendo, aos pou-
cos, a t e r r a de u m a poei ra l u m i n o s a . . . Depois , 
u m a leve, esmaecida c lar idade de luar esboçan-
do o f i r m a m e n t o , e a v ia - l ac tea en t reabr indo-se 
e m leques de opala, u m a es t r e l l a m e d r o s a e mais 
ou t ra , o es te l lar io fu lg indo , r eve lando o c e o ! 

U m gorge io de ave, um f l a í l a r de vôo, e a fes-
t a dob ninhos, o delirio das azas , e m r e v o a d a s ; 
a ecclosão da p r i m a v e r a , a ci lada dos pe r fumes , 
o e s t o n t e a m e n t o dos á u r e o s e n x a m e s . . . Dese -
n h a m - s e as m o n t a n h a s , ba lo içam-sc as a rvores , 
scint i l lam, e m c o r r e n t e s de p r a t a , os r i o s ; br i lha 
u m d i aman te em cada coró l la e em cada ga lho 
bri lha um f r u e t o m a d u r o ! 

O oiro, em larvas , a l a s t r a - s e pelos hor izontes . 
A l v o r a d a . . . T o d a a t e r r a , c o b e r t a de rosas , é um 
hymno . V i b r a e m t u d o o c l ango r das alleluias 
e t e r n a s , a mus ica d a s r e s su r re i ções p e r e r n e s : 
so l ! 

E o d e s l u m b r a m e n t o das pupil las ex tas iadas , a 
duvida dos pr imei ros passos t a c t e a n t e s , a i n t e r ro -
g a ç ã o dos p r imei ros g e s t o s de p rece e a geutt-
f l exão da a lma m a r a v i l h a d a ! . . . 

Fo i ass im, amor , que e n c o n t r e i os t eus o l h o s . . . 

E D V A R D C A R M I L O 

(Inédicto do "Jardim fechado".) 

• a 

O P O Ç O 

Bem atraz de nossa casa, fica um velho poço, tão 
velho, que as suas bordas já estão esburacadas e faltando 
em partes, cobertas de musgo, o que lhes dá um aspecto 
de lenda, que eu gosto de vêr. Elle faz-me recordar mui-
tas cousas. 

Quando o vejo, solitário e triste, esverdiado e melan-
cólico, com sua agua parada lá no fundo, relusente como 
um espelho ao sol, fico a lembrar essas velhas lendas 
de castellos mediévaes, onde sempre, nos pateos, se vê um 
velho poço, cofre de segredos, confidente de amores ou 
guardador de crimes. E, na calma do meio dia, no meio 
deserto que o rodeia, surgem á minha fantasia as muralhas 
do velho castello, com seu torreão e seus terraços, onde 

apparecc a figura delicada c loura, d'alguma castelã que. 

cercada de aias e pagens, vem rcílcctir no espelho polido 

do velho poço o seu vulto gracil c lindo. 

Outras vezes, o meu antigo poço sugerc-me idéias mais 

humildes... 

Contemplando os coqueiros que o cercam e uma arvorc-

sinha que lhe cresce ao lado, lembro-me dos oásis per-

didos no deserto; c o seu todo dc sombra c frescura, 

evoca-me as caravanas; e eu vejo, atravez do meu sonho, 

os homens e os animaes, já saciados, dcscançando á som-

bra das arvores, n'um grande socego e numa grande paz. 

Mas, lia horas que o poço vibra e alegra-se de risr.. e 

vozes e gritos dc crianças. E* a hora cm que a= mulheres 

vêm com seus cantaros á ca!>eça, buscar a agua que lhes 

mata a sede a si e aos seus. 

Vcem todas devagar, direitas, com cuidado para que os 

cantaros, equilibrados á cabeça, não virem e caiam. E m 

cheirando pou;am-nos no chão. 

Depois, desrem o balde, por uma lon^a e velha corda 

até á agua. muito sombria, de um tom de velho limo len-

dário. .. 

E, ahi, com a reunião de muitas, todas amigas e co-

nhecidas, demoram-se em conversas e perdem-se em com-

mentarios. De vez em quando chega aos tn<m= ouvidos 

uma gargalhada, um pedaço de phrasc, um grito de 

criança... 

Agora, á volta do poço, as mulheres c a> crianças, umas 

que chegam, outras que sc vão. lembra-me passacens 

bíblicas onde se vem também as figuras esbeltas das mu-

lheres judias, com suas anforas c seus véos. entre os tri-

gacs maduros, como em um campo de ouro velho, á mar-

gem dc um poço semelhante, cheio de agua pura, que 

sacia e refresca. 

E eu penso quacs as que, indo buscar aquella arjua. 

sc lembram, ao menos, de quem a crecu c lhes dão gra-

ças por este dom m a r a v i l h o s o . . . Bom poucas, 

cu o creio. Mas eu. ó meu Deus. que vos conheço e vos 

amo, eu vos dou graças por todas áquellas que nesse 

velho poço. evocadcr de chimeras. tenham vindo ou venham 

matar a sêde c descançar á sombra bemíazeja destas ar-

vores cheias de silencio, de sombra e de frescura! 

XÔRA. 
• • 

S A M A R 1 T A N A 

Ora, o infeliz Samaritano, um dia. 
Ia subindo para Jcrichô, 
Quandos ladrões, que por alli havia, 
Assaltaram-n'o, pérfidos, sem dó. 

Atravez do deserto, toda~ia, 
Todo enlameado pelo sangue e o pó. 
Seguiu, morto dc sede e dc agonia, 
Em demanda do Poço de Jacob. 

Mas a Samaritana com passiva, 
Que dispunha da Fonte da Agua Viva, 
Offcrtou-lhe a beber de sua mão, 

Pensou-lhe as chagas, deu-lhe H»I suave engano... 
Eu sou aquelle bom Samaritano, 
Samaritana do meu coração! 

São Paulo. J O R G E FALLEIROS. 
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À educação physíca feminina e seu papel 
na evolução da mulher normal 

O D I - M O R P H I S M O S E X U A L E M F A C E D A C U L T U R A P H Y S I C A — O R I E N T A Ç Ã O 
R A C I O N A L D A E D U C A Ç Ã O P H Y S I C A F E M I N I N A . 

Antes de abordarmos utilitasiamcnte a parte essencial 
deste ligeiro estudo, que é a determinação do inctln-lo mais 
racionai para o desenvolvimento organico-muscular da 
mulher, sejam-nos permittidas algumas considerações sobre 
as bases c a orientação geral da educação physica. 
A ignorancia da maior parte de nossos educadores em 

Questões de physio-cultura tem falseado, incontestavelmente, 
o valór e a utilidade do desenvolvimento organico-mus-
cular da mulher. Não — dizem elles — a mulher é um 
organismo delicado e nervoso, não pode supportar os exer-
cidos musculares necessários a seu desenvolvimento... 
E as mães de familia que nunca ouviram íallar em gym-
nastica "no seu tempo", confirmam logo, graves e ro-
tunJas: — Qual, estou lá creando minha filha para ser 
um carregador? Não estão vendo logo? (E a "velha" 
imagina a pequena z'irilisada. grosseiramente vestida, com 
dois enormes biceps... a desafiar a humanidade!... 

Ora, decididamente é preciso acabar de vez com este 
estado de coisas c mostrar a esses professores incultos e 
a essas mães ignorantes que a gymnastica racional, sem 
hypertrophiar exageradamente os musculos, augmenta a 
graça, a flexibilidade, a elegancia, a agilidade, a belleza, a 
força (o que não é para desdenhar) e a saúde — que 
é o principal. 
As difíerenças somaticas entre os dois sexos têm fei-

to com que os partidarios da educação physica feminina 
proponham, cm sua grande maioria, um methodo differcnte 
para cada sexo. sob a ponderação de que o homem ê e deve 
ser mais fjrte do q:ie a mtfher. Ora, em primeiro logar 
a mulher deve ser tão forte quanto o homem; em se-
gundo logar nem sempre é o homem o mais forte, e isso 
se o-serva quer no estudo de povos antigos, quer na obser-
vação de raças contemporâneas, quer ainda 110 seio da pró-
pria sociedade em que vivemos, onde ha muita casa em 
que m.:is canta a gjilinha do que o gallo. 
A historia antiga e a histor a contemporânea nos revelam 

um ía-.o interessante que parece haver escapado á argúcia 
dos observadores: 

E' que a principio, a relação entre o vigor masculino 
e o vigor feminino era de approximada egualdade, em 
que pezem algumas excepçces de ambos os lados (A for-
ça das Egypcias — as boas. do Xilo — e das Espartanas, 
deu logar a verdadeiras fabulas, relatando. Aristophanes 
a proeza de uma representante da elite espartana que, 
com o auxilio das mãos, simplesmente, conseguio estran-
gular um boi!...) 
E' incontestável, entretanto, que após um periodo de 

equivalência ou de equilibrio. deu-se uma differenciação 
progressiva que acreditamos não haver excedido o terceiro 
quartel do século XIX, dahi para cá (e para o futuro) 
nota-se justamente um movimento inverso, os dois sexos 
se disdiííerenciam por assim dizer e seus caracteres se 
tornam a mais e mais semelhantes: E' que se appro-
xima a cpocha da egualdade social da mulher e o moral 
repercute 110 physico como o physico no moral e no iutel-
lectual. 
A nosso ver, o plano geral de educação physica deve 

ser commum aos dois sexos porque ambos têm necessidade 
de ser robustos e sadios; o vigor c a resisteneia não estão, 
como se tem pensado, na razão dirccta da hypertrephia 
muscular: residem princira'mcnte 11a hy^idez ê no func-
cionametito optimum dos diífcrentes orgãos. 

Quando deve começar c quanto tempo deve durar a pra-
tica de exercidos physicos? 
Deve começar pelo menos " dez annos antes do nasci-

mento ", (1) como dizia Xapoleão, de referencia á educação 

(1) lato é, pela educação physica doa Paes. 

geral, e terminar somente quando do corpo inanimado des-
prender-se a alma para as regiões incógnitas do Além... 

Durando, portanto, a vida inteira, poderemos dividil-a em 
tres períodos. 

a) O periodo infantil, em que auxilia o desenvolvimen-
to orgânico. . 

b) O periodo pubertario, em que completa o desen-
volvimento orgânico e auxilia o desenvolvimento mus-
cular. 

c) O periodo adulto, no qual completa o desenvolvi-
mento, muscular e conserva o desenvolvimento geral. 
X o primeiro periodo a gymnastica é quasi que exclusi-

vamente hvgienica; no segundo é pedagógica, no terceiro 
é de applicação (de applicação, de compensação e de ma-
nutenção). 

Até a edade de 10 a 12 annos a educação consiste em 
serem observadas as regras de hvgiene (especialmente as 
de hvgiene alimentar) e cm ser fiscalisado, por assim di-
zer, o desenvolvimento progressivo dos ossos c das arti-
culações, o aperfeiçoamento das funeções em evolução e a 
installação daquelías que os estabelecem. A creança não 
precisa que lhe mostrem a necessidade de mover-se; cila 
o faz instinetivamente. Observadora, geralmente, procura 
imitar o que fazem os maiores e d'ahi essa quantidade 
enorme de jogos infantis que exercem tão apreciável in-
fluencia nos organismos cm formação; não estamos en-
tretanto, com aquelles que pensam não dever existir in-
tervenção superior nesses mesmos folguedos; o espirito 
imitativo a que nos referimos leva os petizes freqüente-
mente a rcalisarem esforços que sua constituição inda não 
permitte. E m uma palestra feita na Sociedade de Medi-
cina da Bahia, sobre " Hvgiene do Foot-ball" tivemos 
occasião de nos referir ás desagradaveis conseqüências da 
pratica precoce desse esporte. 

Desde cedo. deve-se despertar na creança, o gosto pelo 
ar livre e pelo banho frio, em logar de coníitial-a cm apo-
sentos estreitos e de jancllas fechadas " por causa das 
correntes de ar", tornando-as frágeis, descoradas e sus-
ceptíveis ás mais leves intempéries. 

Dos 12 ao 18 annos (na média) deve ter logar a 
gymnastica pedagógica, raciocinada e dosada, de accõrdo 
com a constituição de cada um, sendo sempre levados 
em conta os princípios hygienicos, e sendo tomado como 
base o desenvolvimento orgânico. 

Quando nos referirmos detidamente aos exercícios que 
nos parecem primaciacs, teremos opportunidade de fazer 
sohrcsahir a importancia extraordinaria da funeção respi-
ratória e sua repercussão notável nas outras diffcrentes 
funeções do organismo. 
Com a adolescência, dos 18 aos 22' ou 23 annos, com-

pleta-se o desenvolvimento muscular e funccional: abi, então, 
têm razão de ser os differcntes esportes athleticos, o 
foot-ball association e o rugby, entre outros; não lhe da-
mos a prefencia, em climas como o nosso e também não 
os aconselhamos ás representantes do sexo feminino; pre-
ferimos (para ambos os sexos) a natação, a lueta roma-
na (lueta acadêmica, o remo, o basket-ball, o water-
polo e o tennis. 

Não basta, entretanto, a pratica de diversos esportes para 
assegurar o desenvolvimento adquirido; cremos indispen-
sável, a titulo de corrcctivo, a gymnastica racional, exe-
cutada preferentemente pela manhã e seguida de um rápido 
banho frio . 

Para deixar bem patente o que se pode esperar da edu-
cação physica e o que com ella se pôde conseguir basta 
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que se considere succintamente os seus principaes effeitos: 
Num resumo ultra-eschematico poderemos reunil-os co-

mo se segue: 

a) Ef feito hygicnico 
b) „ utilitário 
c) „ esthetico 
d) „ moral 
e) „ psychico 

O methodo racional de educação physica é aquclle que 
habilita os que o praticam a colher harmonicamcnte as 
vantagens que se encontram reunidas nesses 5 ef feitos que, 
a nosso ver, synthetisam tudo o que a mulher normal 
pode esperar da educação physica. 

Quando todas as mulheres o comprehendcrem. quando 
as cinturinhas de vespa dcsapparccercm e o espartilho tiver 
cedido logar completamente ao " colletc abdominal" í col-
lcte natural, representado pelo desenvolvimento homogêneo 
dos musculos da parede antero-lateral do abdômen) — 
então as mulheres fortes como Athleta. flexíveis roíro Isa-
dora Duncan, sadias como Marian Morgan c hí.!st« como 
Annctte Kcllermann serão a regra geral e as polida* c 
franzinas melindrosas e as matronas obesas e canadas 
constituirão uma excepção sempre decrescente, até que fique 
explendidamente definido o typo da mulher brasileira: 
Bella, forte, bôa e culta. 

Bahia, 19-6-1923 
DR. H E I T O R P R A G U E R FRÓES. 

I pie escola da consciência: a faiiüa 
Giovanni Gcntile, o eminente pensador italiano, num re-

cente discurso pronunciado na inauguração do " Congresso 
Pró Educação Familiar" promovido pelo Conselho N. das 
M. Italianas, affirmou, eloqüentemente, interpretando o 
sentir do moderno espirito philosophico da humanidade: 

M ... O homem encontra na família, quando cila corres-
ponde as suas funcções fundamentaes a primeira c melhor 
escola: escola de amor, de abnegação, nc negação do pro-
prio egoísmo, de concepção religiosa da vida c do dever." 
De facto, a Familia é a maior e a mais bella das escolas: 

a escola da Consciccia. 
O homem, mais que pelo talento, mais que por innatas 

faculdades de resistencia e combatividade; mais que pela 
bellcza physica vale, no phenomer.o da evolução huma-
na. pelo caracter. E o caracter é produeto, pelo menos em 
grandíssima parte, das primeira educação recebida: a fa-
miliar. 
Toda a mãe illuminada, deve ser duplamente m"ic. Mãe 

com dar vida a seu filho, müe air.da, com formar-lhe o 
caracter, rasgando-Ihe aos olhos deslumbrados dc infante 
e adolescente as paysagens maravilhosas da Consciência. 
O instineto, — raiz que sc perde nos vagos subsolos dc 

um atavismo millenarso, c o iniir.ogo per fido c setmrc pre-
sente do homem desde que nasce, até os últimos aleníos da 
vida. Toda vida humana é a lueta cont:nua entre a par-
cclla de divindade intrisscca que nos illumina a phyché, con-
tra a fatalidade hereditaria do instineto. 
O primeiro, c quasi sempre mais profundo golpe vi-

brado no adversario subdolo e terrível é a educação que 
com o leite materno bebemos. 
Com es?a educação começa a obra dc formação do ca-

racter humano. 
Toda a mãe, tem nesse bello momento de grandeta, 

muito do destino de seu filho, entre as próprias mãos. De-
pende delia, de seu coração, de sua alma, de seu espirito, 
a transformação em luz, de elementos cegos, da cegueira 
dos mysterios, que jazem adormecidos, mas vivos, no fundo 
da alma infantil. 
A Consciência dorme. Dorme, e pôde, mesmo, não acor-

dar nunca para a bclleza e para a verdade. 
A toda a mãe, portanto, cabe a tarefa gloriosamente 

perigosa desse despertar da consciência de um s;r. 
Os princípios religiosos, onde a moral toda se con-

tem, os preceitos de justiça e de equanimidade: os con-
ceitos que estabelecem a supremacia do espirito, alto e im-
mortal, sobre as realidade transitórias da matéria, são os 
elementos fundamentaes da educação materna. 
A alma da creança é como a pureza de um alabastro, 

todo o traço que alli se incida, difficilmente se apagará 
dc todo. 
Mas, porisso mesmo, que de cuidados, que de fineza dc 

toque, que de sensibilidade, de affecto. de ternura não 
requer essa obra dclicadissima do despertar de uma alma 
para a alvorada da consciência! 
Os traços da primeira educação são indelevcis. 

O homem será sempre, no futuro, um pouco do que 
essa educação o fizer. Nos momentos de duvida c vacila-
ção: nos instantes cm que por único juiz de seus actos 
tiver diante de si a própria consciência: nas horas em que 
fechado em sua mão tiver o destino dc seus irmlos; como 
um echo distante, que o tempo, o espaço e o scepiicismo 
não apagam, ouvirá uma doce voz admoestando, acon-
selhando, supnlicando... E. muitas e muitas vezes, as 
escamas de ouro da ambição hão de cahir dc seus olhos, 
a mortalha de chumbo da descrença deixará de lhe csrrâ ar 
o coração: e uma aura fresca c aromai de bondade ha 
de varrer-lhe do cercbro todas as brumas do instineto per-
verso. .. 
Assim a educação familiar, ha de acompanhal-o pela 

existencia a fora, como um influxo bom, como u:n am-
paro seguro. 
Diante desta verdade, de resto já hoje. reconhecida pela 

maioria dos sociologos c estudiosos dos problemas psyrho-
Iogicos, evidencia-se a immensa responsabilidide das mães, 
a cargo de quem está a primeira edu:ação da creança. 
Ora. para exr-rccr alta e humanamente seu pa-el de 

educadora, necessita a mulher, por sua vez. de um especial 
preparo. Porque não basta o affecto materno, a ternura 
natural da progenitora, para que os resultados coroem 
seu esforço. Muitas vezes, mesmo, o exresso morbido des-
ses sentimentos, levam a mãe a transigir com pequenos 
caprichos e imposições dos filhos, transigência que vem mais 
tarde, explicar claramente certas deficienrias de caracter e 
extranhezas de temperamento. Faz-se mister sermos justos 
sem que no entanto isso nos leve a ser ríspidas. 

Dcotro do angulo de seu raciocínio a creança é sus-
ceptível de se convencer. Como o mimo cm demasia, pre-
judica o demasiado autoritarismo. A locrica infantil é mui-
tas vezes mais férrea que a nossa, porque é siircra. o 
que nunca devemos esquecer em materia de educação fa-
miliar. Assim o melhor methodo pedagogico neste caso 
é ainda o exemplo. 
Temos, assim, os preceitos religiosos, uma das bares 

fundamentaes, para a alvorada dc uma consciência hu-
mana. Ninguém negará maior somma de infkien-ia 
exercida no animo de uma creança por um acto christão 
de piedade ou de fé, acto expresso por obras, passíveis de 
identificação e portanto de ca v.cter impugnavcl, que uma 
longa disertação ethica, por mais conceituosa que seja. 

Assim o exemplo c tudo. Mesmo porque a creança pos-
sue em elevado gráo o espirito de imitação. 
Praticar a virtude, c, neste caso. duplamente merite-io 

Meritorio porque a praticamos, meritorio porque estimu-
lamos uma creatura a que a pratique. 
A lembrança de um acto justo ou de uma acção nobre 

que praticamos diante de nossos filhos nunca mais sc lhes 
apagará da alma. Para a mentitidade infantil o; co:i:c:tos 
de justiça e de perfeição alargam-se ou re.;*r ngem-se 
segundo o critério paterno. Explica-se, de tal arte, a in-
fluencia enorme do exemplo. 
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ASSUMPTOS DOMÉSTICOS 
A " L I G A N A C I O N A L D A S D O N A S D E C A S A " N O S E S T A D O S U N I D O S 

CONSELHOS Á MULHER BRASILEIRA 

A " Liga Nacional das Donas de C a s a — escreve mis-
tress Julian Hcath, presidente desta util associação, — 
representa um movimento nacional para se conseguir a fe-
deração de todas as donas de casa norte-americanas. 

Os seus fins são educativos, defensivos c economicos. 
Poderão tomar parte na Federação todas as donas de 
casa, alem de todas as pessoas compradoras de generos 
alimentícios. 

O principal fim da Liga é proteger o lar. 
Os meios para attingic o seu desideratum são os se-

guintes : 
Primeiro: Organisar, ou, por outras palavras, reunir 

todas as donas de casa, fazendo-lhes comprehender a im-
portância da solidariedade na realisação do ideal educativo, 
defensivo e economico, que se propõe. 

Segundo: Trabalhar para a obtenção de preços viais 
razoaveis, em se tratando de artigos de primeira neces-
sidade. 

Terceiro: Pôr em c-ontacto directo os consumidores e 
os produetores, para que possam ser elliminados os aça-
barcadores. 
Quarto: Trabalhar para que os estabelecimentos co-

m o açougues, armazéns, leiterias, lavanderias, etc. sejam 
instalaidos com todos os necessários requcisitos de 
hygiene. 

Quinto: Exigir que todos os produetos postos á venda 
sejam absolutamente puros. 
Emfim, trabalhar para que, na importante questão da 

alimentação pub-Iica, seja estabeleeda como base indis-
pensável a honradez do negociante. 
Nas pequenas cidades a organisação é feita por inter-

médio de associações similares, como clubs femininos, fe-
derações etc. 

Nas grandes cidades o trabalho divide-se por districtos 
cada u m das quaes, possue a sua presidente. 
São realisadas freqüentes reuniões onde se discutem to-

das as questões que affectam o lar. 
As presidentes da liga para cada Estado serão nomeadas 

pelo Comitê executivo nacional, ou eleitas pelas respectivas 
organisações estaduaes. 

A revista fundada pela Liga das Donas de Casa norte-
americanas, tem por fim aconselhar e guiar as suas lei-
toras na nova arte de dirigir o lar, arte esta imprescin-
dível a toda a dona de casa, dadas as grandes trans-
formações por que tem passado nos últimos tempos a in-
dustria e o commercio dos generos de primeira necessi-
dade. 

* 
* * 

Temos leis e fiscaes municipaes. Para certos produetos 
de grande consumo diário como o leite, a carne, as ver-
duras. etc., a fiscalísação, não ha negar, é exercida com 
severidade. N o entanto, a adulteração dos generos alimen-
tícios campeia desenfreada. 

E' que, seriam necessários á fiscalisação municipal os 
cem fabulosos olhos de Argus. Os falsificadores esgueiram-
se pelos mil subterfúgios da própria diabólica astucia como 
o peixe miúdo pelas malhas da rede... E ahi temos 
de quando em quando, o estoiro de uma fraude descoberta... 

A alimentação publica é um dos grandes, importantes 
problemas da actualidade. E m todos os paizes do mundo 
merece elle especial attenção por parte dos poderes en-
carregados de velar pela saúde da população, pois que 
cm toda a parte, existem individuos, absolutamente despi-
dos da mais ligeira noeção da honradez, que, con-
tanto que satisfaçam os sordidos apetites do seu baixo 
egoísmo, pouco ou nada se lhes dá que uma população 

inteira se envenene e pereça consumindo, sob as mais va-
riadas formas de alimentação os toxicos que lhe são pro-
pinados. 
Porisso, utilissima se nos af figura esta instituição norte-

americana da Liga das donas de casa. De facto, pela fis-
calisação dirccta dos generos que sc adquira; pelo perfeito 
conhecimento dc certas regras de hygiene alimentar; pelo 
confronto entre procedências c qualidades dos generos, 
muitos males poderão ser evitados. 

Toda a dona de casa, que queira verdadeiramente me-
recer esse titulo, tem o dever de examinar, de comparar, 
de analysar mesmo, tudo o que se consome cm seu lar, 
desde a carne ás verduras, desde o pão ao leite. 

A saúde da familia está sempre á sua tutela. E' um 
dos mais sagrados deveres da esposa c da mãe o zelar 
pela saúde dos seus. 

Entre nós, infelizmente, esta questão não é tomada 
na devida consideração. Geralmente, e m nosso paiz, 
tudo o que <se relaciona, com a compra de generos 
alimentícios, é considerado incompatível com as attri-
buições domesticas de uma .senhora de alta educação 
e cultura. Deixa-se essa tarefa, por material e gros-
seira, ao cuidado dos servos, mercenários c falhos por 
complet-o das mais elementares noções dc hygiene. 
E isto é u m grande mal. por significar uma errônea 
concepção dos deveres -de uma boa dona de casa, mail 
por todos os perigos a que expõe a familia, princi-
palmente as creanças, cujo maior coeficiente de mor-
talidade é justamente -devido á m á qualidade dos ali-
mentos. 

C o m o dissemos n u m artigo anterior, -referindo-nos 
justamente a este problema da alimentação, é preciso 
que toda a mulher a cujo cargo esteja uma organisa-
ção familiar, adquira a convicção de que a sua respon-
sabilidade perante os seus e perante a sociedade, é 
immcnsa. E, parallclamente a esta convicção, a certeza 
de que o exercício dessa humilde, mas digna tarefa de 
compradora e fiscalisadora dos alimentos para o seu 
lar, não é c m nada incompatível com a mais fina 
educação, com a mais elevada cultura. 

Neste ponto, as mulheres norte-americanas, repre-
sentam, inegalvelmente, u m adiantamento notável. 
Certos preocncei-tos pueris, ridículos, mesmo, porque 
baseados e m conceitos falsos, de falsas conveniências 
sociaes, foram ou estão sendo- por ellas eliminados. 

U m exemplo cabal temol-o nessa Liga das Donas 
de Casa, instituição que, pelos fins a que se destina, 
é digna de ser- imitada. B e m desejaríamos que entre 
nós, ondç a adulteração e falsificação dos generos 
têm sido levados á altura de uma das mais rendosas 
e exercitadas industrias .alguma coisa dc semelhante 
se fizesse. Quantos males seriam evitados si as nossas 
donas de casa, fizessem pessoalmente as- suas com-
pras, escolhendo o superior c o legitimo c recusando 
as imitações e adulterações, causas, inegavelmente, dais-
péssimas condições de saúde de nossa popuilaçãol 

Quanto menor seria o numero dos obitos infantis 
si, perfeitamente ao par de tudo o que s-e relaciona 
com o leite e o pão, por exemplo, toda a dona d-e 
casa exercesse sobre a compra desses alimentos e rigo-
rosa fiscalisação que se impõe 1 

E' preciso, que toda a boa esposa e mãe, se compe-' 
netre destas verdades, e pondo de parte u ma falsa 
concepção -das conveniências sociaes, tome na devida 
consideração a grande responsabilidade que lhe pesa 
aos hombros como administradora do seu laT t guarda 
principal da saúde da familia. 
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O P E D I D O 
0 bello conto que publicamos abaixo ê da auto-

ria de nossa distineta amiga e collaboradora sra. dona 
Maria Emilia Martins, ( / . Potyguar) uma brilhan-
te penna e um finíssimo espirito de mulher. 

Neste trabalho, que com prazer inserimos cm nos-
sas columnas, a intclligente escriptora pernambucana, 
analysa com finíssima ironia, e propriedade de 
observação, rara, a influencia que toda a mu-
lher dc verdadeira elevação moral pode e deve 
exercer no animo de seu esposo. 

Quer peta simplicidade de sua forma, quer pela 
humanidade dc seus conceitos, é com júbilo que o of-
fereccmos ás nossas leitoras. 

Em nossa secção "Jardim Fechado", publicamos 
t-rnbem outro pequeno trabalho dc dona Maria Emilia 
Martins. 

Agitadas pela aragem cahiani. numa caricia mansa, so-
bre a relva humida dos canteiros, as pétalas esmaecidas de 
mil rosas, " La France". 

E m torno á bclla senhora que sobraçava um grande 
ramo de cravos e hortensias, brincavam, quaes avesitas des-
cuidosas. os cinco filhos pequeninos. Do outro lado do jar-
dim, a fonte,, em irisações crystalinas, reflectia o fulgor 
daquella doce manhã de maio. O jardineiro, emquanto re-
gava as flores cantava, alegre, uma trova minhota... As-
sim. entre flores, arvores e murmurios suaves, erguia-se, 
muito azul, na cmincncia do morro, o chalct do nobre Mi-
nistro. 

Ao tilintar da campainha a senhora interrompeu o pas-
seio. O correio chegara. 

Depois de recoirwnendar ás creanças que ficassem quie-
tas, subiu, agil, a escadaria. Já ao entrar em casa, voltou-se 
para ellas c, emquanto prendia uns fios de oiro dos cabel-
los, seus lindos olhos de saphira envolveram-nas cm uma 
mabernal caricia. 

— Liada Mamãe 1 Linda Mamãe! —Diziam-lhe os filho,s 
attirando-Ihe beijos com as mãosinhas rosadas e claras, rindo 
alegremente. 

— Pedro! chamou d. Marietta, afastando o repostei-
ro de vclludo. 

— Entra, querida! bradou com inflexão carinhosa uma 
voz forte, mctallica, imperativa. 

— Então, veio alguma noticia dos nossos? perguntou 
ella, ao entrar, baixinho, suavemente. 

— Não, Marietta. Não veio cousa alguma que nos in-
teresse. .. Esse correio maldito só m e traz cartas como 
essas... 

E o Ministro, machucava nervosamente uma folha de 
papel. 
— De que se trata? inquiriu ella, approximando-se 

da poltrona em que elle se sentara. 
— Ora, nem vale a pena saberes, filha... Cousas de 

gente importuna que não tem em que pensar... 
Melhor seria si... 

— Si... — ajuntou a senhora no moimento em que fi-
tava um modesto enveloppe, tarjado de negro, com o endere-
ço em letra fina e esmerada. 

Ah! Já sei!... Recebeste uma carta de mulher... 
Trata-se talvez de feminismo. Por isso estás nervoso, 

não é Pedro? 
— Como te dizia, accentuou elle, fôra mais logico que 

essa gente em vez de nos flagellar com pedidos, fosse pro-
curar trabalho... 

— Mas, fallaste em pedido, vejo este enveloppe, dize-
me ao menos do que se trata... 

— Qual! Dá-me antes um desses cravos com que vaes 
florir os jarros. Quero ver se descanço um pouco, conver-

sando contigo... Estudei oito horas a fio, examinando um 
processo. È' justo agora que repouse!... 

— Sim é necessário. Trabalhas tanto, que receio 
por tua saude. Olha, o dia está lindo. Vamos ao jardim? 

— Depois, depois... Tenho ainda um telegramma a 
responder... 

— E a carta ?!... 
— Que carta? 
— A nue recebeste ha pouco... 
— Irá para a cesta de papeis. 
— Oh ! N e m ao menos respondes 1 
— Cr.'.. Marietta, que idéa!... Pois hei cu dc gastar 

meu tempo precioso, respondendo a cartas dc qualquer genti-
nha? Se eu n«~:o tivesse que fazer, eila não lograria res-
posta, quanto mais assoberbado de prcoccupaçõcs como 
anclo!... 

— A's vezes uma palavra, apenas... 
— E m logar de um não prefiro o silencio. E' mais e-

conomico e summario. 
— Deixa-me ler essa carta... 
— Já te disse que não vale a pena! E* uma estocada 

a mais. simplesmente.,. nem a li toda... 
— E' de pessoa conhecida? 
— Conhecida? Esta é bóa! E' de gente que. só conhe-

ço de nome... 
— Olha já que não a leste toda, vaes permittir que 

cu a leia, sim Pedro? 
— Tua curiosidade poderia procurar um objcctivo mais 

digno... 
— Oh! Quizera saber o verdadeiro motivo da tua recuza! 

Talvez... 
— Mas, linda filha de Eva, já não te patenteei a sem 

razão dessa carta? Conversemos sobre outro assumpto... 
— Não Só depois de ler o que desejo... 
— E' mais um capricho. Marietta? 
— Pois seja, um capricho... 
— Não. E* inútil. Desta vez tem paciência porque não 

ganháras a partida... 
— Neste caso retiro-ine... 

E ao dizer isto, encaminhou-se para a porta. A o trans-
por o limiar, porem voltou-se, e, com um sorriso formoso, 
entre cruel e divino: 

— Marietta ordena ao Senhor Ministro que lhe mostre 
a carta!. 

Elle, dominado, captivo da graça da jovem senhora en-
tregou-lhe a carta dizendo: 

— Eis o que ordenas. Com a condição de ficares mais 
um pouco comigo... 

— Obrigada! Ficarei a manhã toda, se quizeres... 
Ella a principio leu mentalmente, depois releu em voz 

alta, entrecortada pela commoção, accentuando as phrases 
mais impressionantes. 

Encerrava a carta um appello humilde e afílicto de 
uma pobre orphã á generosidade do estadista illustre. Ter-
minada a leitura, d. Marietta olhou, silenciosa, o esposo, 
que, u m tanto confuso, desviou a vista para outro lado... 

Quem os confrontasse, naquellc momento, não deixa-
ria de observar que o contraste entre os dois era perfeito. 
Emtanto, harmonisavam-se completamente esses dous se-
res tão profundamente diversos. 

Elle, alto, forte, moreno, era, psychicamente, um im-
pulsivo, um colérico e um sceptico. 

Dotado dc talento fulgurante. culto e rico, desde cedo 
se dedicára á política na qual dominava menos por estes 
attributos que pelo despotismo... 

Na Bahia revelara-se u m jornalista vibrante ou melhor 
um polemista vehemente. Depois, como Deputado, fóra uma 
figura inconfundível no Parlamento Brasileiro. Adversário 
temido e orador emerito seus discursos contra o governo 
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eram recebidos com enthusiasmo pelas galerias e o sar-
casmo dc seus a.iartcs desconcertava os mais fervorosos 
adeptos da facção contraria... 

Fila, b;::xa, franzina, alva e loira, era toda piedade c 
meigu.ee. Alheir.ndo-se volutariamente do grand inond, rea-
lizava o ideal de suas ancestracs allcmãs. 

Algumas vezes, levada pelo amor dc esposa e a conse-
lhos da íamiiia delle intervmlia nos negoaos públicos. 

Ora aconselhava-lhe medidas íavoraveis ao povo, ora 
i.iduzia-o a não ou. ar nem perseguir os inimigos, ora 
r- receber os humildes com toda urbanidade. Conhc-
cedora profunda do caracter do marido, d. Marietía, com 
o poder dc seu aííecto. oppunha por assim dizer, tres di-
ques contra as ondas das paixões que o assaltavam: o e-
goismo. a v ngança e a soberba. 

Alludindo á influencia benefica por ella exercida no 
coração do esposo, seu so.iro. quando via o filho mais 
exaltado. costumava, referindo-se á nora, lembrar a pas-
sagem biblica, dizendo: "Só David acalmará as coleras 
dc Sau!". 

Xa realidade só eila, unicamente ella, possuia certa for-
ça moral sobre aquelic espirito rebeide. D. Marietta era 
a força, sendo a fraqueza; era o poder, sendo a humildade. 

— X"o. Pedro, é necessário que respondas... Confio 
cm tua b.mdade. 

— Que queres que eu faça? Serei porventura culpado 
dc mais cs.-e infortúnio? 

— E. nem s quer o lamentas? 
— Sim. Maricta. Todavia... X e m conheço essa moça. 
— E que vae nisso? 
— Muita cousa. Primeiramente esta carta impressio-

nou-me mal. 
— Mal?!... E porque? A mim só me inspirou sym-

pathia... 
— Pouco importa! Mas concorda que isto não é ma-

neira dc alguém se dirigir a um ministro... 

— Orgulhoso! Disse a bôa senhora, rindo, e ac-
crescentou: A pobre mocinha ignora as convenções so-
ciaes... Deves ser indulgente... 

— Está bem. Terá indulto sobre este ponto. 
— E então? 
— Como poderei recommendar. se os logares de que 

o Gove-no dispõe já estiverem preenchidos? 
— Xão c.starão por certo... Escreve ao Governador da 

Bahia, dizendo que te reserve lugar para uma protegida. 
— Está bem. Ma<=. se dessa maneira» outra, em condi-

ções ana'og-p. íòr n'ciu'!icada? Reflecte nisso... 
— Ouvc-me. Pedro, ŝ rr.os ricos. Aliás para um polí-

tico a generosidade é um dever. 
— Sei d!sso. 
— Portanto... se não con^eguires um logar vago, soc-

correrns a ordiã de otfro módo... 
— Ccmprohendo. E' dispendioso. Talvez seja mes-

m o contraproducente. 
«— E porque? 

— Xo* não conhecemos essa creatura... Podemos ser 
mal recomncns-.dos... 

— S:-b-«? 0> pebresinhos. sobretudo as orphãs. sempre 
merecem protecção... 

— Tudo isso é theoriramente bcllissimo. Entanto, na 
pratica, é mais para perder que para lucrar, asseguro-te. 

— Sumonhpmr)<! ous tenha1? rprno. Anczar disto o dis-
pensar-lhe o auxilio é uma necess:dadp para o teu bom no-
me. Que dirão 'eus adversarios quando souberem que não 
attendeste o pedido de uma "'•b-e o-pbã? 

— .Vnda ottfa cousa: Será dispendioso... 
— Que tem isso? E* tão bom fazer o bem!... 

— Sem duvida. Porem escuta-me. Já temos outros 
enca-eos... Auxiliamos diversas associações catholicas e 
bcneficicntes. Xão deixamos de dar esmolas. Soccorres 
qua'rn viuvas... Ainda o m n ' nascado offereci «doze apo!i-
cos dc conto de réis ao Hospital de nossa terrra... 

— Comprehendo, Pedro. Entretanto somos ricos e 

ainda hontem m e dizias que nossa situação financeira é 
invejável... 

Sim, perfeitamente. Contudo já somos paes de 
cinco filhos. Cumpre-nos assegurar-lhes o futuro... 

— Portanto, mais um motivo dc não abandonares esssa 
pobresinha... Tremo só ao pensar que uma de nossas fi-
lhas estivesse em tão triste conjectura. 

— Muitas vezes... quem sabe?!... Os paes dessa 
mocinha, por um falso principio de caridade deixaram 
a casa a arder c foram em soccorro da do vizinho... 

Talvez hoje a filha soffra as conseqüências dessa es-
pecie de... prodigalidade. 

— Ainda assim. Xão podamos nos basear nesse ca-
so... Xossa fortuna permi-tte-nos dispender oitocentos ou 
novecentos mil réis annuacs sem que com isso prejudi-
quemos nossos íilhinhos. Além disso, Deus não deixará de 
proteger os amigos dc seus predilectos, os pobres... 

— E's invencível, Marietía. Seja feita a tua vontade... 
— Agradecida, Pedro, agradecida! Já esperava is-

to dc ti, Como poderei retribuir-te a bondade? 

— Xão pretendo tributo mais precioso que o teu af-
íccto. Perto de ti sinto-me outro, crê-me. Serias um de-
•.vtotrj, se não fosses um anjo!... 

Quando a imprensa haitiana informou que o Illustre 
Ministro aítendendo o pedido de Amélia Tavares não <ò a 
havia patrocinado perante o Governo, como, indo além, 
na impossibilidade de internar a mocinha no Orphanato, 
cm vista das vagas já se acharem preenchidas, mandara 
educal-a a suas exneir-as. exclusivamente; todos, inclusi-
ve os politicos que lhe faliam opposição. elogiaram-lhe 
francamente o ges'o cava!hc'resco e magnanimo. 

A resposta cordial dirigida á pobre orphã foi publi-
cada e commentada como um dacumento raro, attestado 
flagrante da nobreza do coração de S. Exa.. Todavia, 
ninguém suspeitou que aquellas expressões caridosas hou-
vessem sido dictadas. entre flores c caricias, pelos rubros, 
formosos lábios da Senhora Ministra... 

Jacyra Potyguar 

(Pernambuco) B A R R E I R O S , 923. 
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Toda a humanidade, por um instincto pode-
roso, cultiva no fundo do seu intimo um jardim 
secreto onde se recolhe nas horas boas ou más que 
a existencia lhe serve. Possue esse recanto encan-
tado, flores de todos Os perfumes e de todos os co-
loridos, desde o innocente jasmin, branco e puro 
como uma gotta de orvalho, até a tuherosa, cheia de 
amargo, de veneno e de colorido ardente como san-
gue em grossos coágulos. 

Nos momentos melancólicos, em que a 
suave resignação se alterna em nós com o rancor 
sombrio e tr is tonho, os nossos olhos, cahindo 
sobre as pétalas alvas e ajasminadas, sentem 
o pranto subir a elles como uma meiga onda 
que os banhasse e os levasse á acceitação do 
mal que nos flagela. Outras vezes, quando o 
odio, bagagem mais pesada do que o amor, car-
rega demasiado sobre os nossos c o r a ç õ e s 
é nas corolas de veneno, nas f l o r e s da 
morte, que a nossa vista se pousa como fas-
cinada. En t re tan to , a voz doce desse jardim 
secreto, escondido no amago do nosso ser, 
aconselha-nos a calma, a bondade, a paciência, 
que vencem sempre a of íensa , a violência, a 
desdita. Si, por uma força evolada desse can-
tinho, em que vivemos a sós com Deus e com 
a nossa alma creada por elle, adquirimos o 
domínio de nós mesmos, o t r iumpho é com-
pleto e absoluto. 

Exper imentamos, então, uma alegria so-
brehumana, uma distenção magnífica em nossos 
nervos tor turados pelos embates da vida e como 
um recomeçar invencível de todas as nossas 
energias e forças vitaes. 

Não dêmos a ninguém a chave magica 
desse oásis, que, por um dom divino, existe 
em nossos peitos. Cerremos em torno delle as 
grades f irmes que o pro tegerão dos olhos ex-
tranhos e em vez de recriminações, de gritos 
indignados de revolta e de clamores de vin-
gança, façamos soar debaixo do seu arvoredo 
quieto e copado, os hymnos de graça, as preces 
de amor a Deus, que nos foge nesta terra de 
lucta e de dôr, para depois abrir-nos os seus 
braços carinhosos e omnipotentes 

Quando o sof f r imento e a angustia mor-
derem o nosso seio de humanos, depressa, reco-
lhamos-nos á fortaleza florida que é esse ja r -
dim desabrochado em nós mesmos e que é feito 

com as cores, verde, da nossa esperança, rosea 
dos nossos rápidos prazeres, branca da nossa 
tr is teza e vermelha, das nossas lagrymas, que, 
muitas vezes, na sua lympha crystallina, con-
tem a ' purpura do infinito desalento ou da in-
tensa rebellião. 

Absorvidos na analyse de nós e dos o u t r o s 
meditemos na miséria moral e p h y s i c a da 
humanidade e, nessa atmosphera de sinceri-
dade e de elevação que é a do nosso jardim se-
creto, a paz celeste descerá sobre nós, como 
uma recompensa do nosso esforço e do nosso 
piedoso desejo. 

Nesse paraíso pequeno existente em cada 
creatura, cresce também a flòr da reserva e 
da submissão ao mal decretado por Aquelie que 
nos governa do alto. Essa flòr delicada, mimosa 
e modesta, necessita de muitos cuidados, de mii 
caricias, para desabrochar in tegralmente; e a 
vigilancia exigida para que ella sur ja immacu-
lada e forte no espaço que occupa nesse jardim 
de boas e más plantas, tem de ser pertinaz e 
continuada. Pu jan te , copiosa, aromatica, ergue-
se egualmente entre arbustos rasteiros e ino-
doros, a arvore da Energia e da Vontade. Sen-
tai-vos, mudos e pensativos, debaixo da ramaria 
f rondosa dessa arvore maravilhosa e experi-
mentareís o desdem pelas mesquinhezas do 
mundo e vontade energica de vencer esta te r ra 
com as forças do ceu, para o qual o seu cume 
se altêa. 

Ficae certos, de que o vosso jardim secreto 
será para vós um consolo ou um tormento, se-
gundo os pensamentos que por elle semeares e o 
aroma das flores que respirares. 

A humanidade inteira, num instincto todo po-
deroso, cultiva no seu íntimo um jardim se:reto, 
onde se recolhe nas horas boas ou más que a exis-
tencia lhe serve. O que el!a ignora, entretanto ,é que 
esse jardim é a sua própria consciência, na qual 
echoarão infatigavelmente todas suas boas ou perver-
sas acções. A tão chamada voz da consciência nunca 
será outra senão a do nosso eu, que se rebella vio-
lentamente contra nós mesmos quando erramos 
ou que approvará em silencio todo acto digno 
e sensato perpetrado por nós. E, ouvindo essa 
voz que nunca desafina, cultivaremos sem tra-
balho o nosso jardim secreto. 

CH RYS A N T H E M E . 
Rio, Maio de 1923. 

ENSINAMENTOS 
Ensinar 1 menina qual é a missSo da mulher na terra, significa 

conjurar futura» desventuras. Coroará essa educação, a conside-
ração do mundo, a estima dos seus, e a felicidade. 

Deve-se ensinar a menina a ser amavel para com tcdos; não 
desprezar os humildes; a refrear os Ímpetos do seu caracter; a 
acr cuidadosa na direcc.lo da casa e em todos os misteres do-
rae«tieo»; a l«r livro» que instruam e deleitem; a amar a musi»«; 

a cuidar das flores; a aprender pintura e outras artes ute:« ou 
deleitosas. 

Deve-se-lhe ensinar a cuidar da própria belleza, por irethcdo» ra-
cionaes e hysçienicos, obedecendo a um critério natural, sem lançar 
mão de artifícios. 

Por muito que uma feia »e pinte, nem por isso deixará de »«l-o. 
Nada mais fe:o qu« um f«io rosto pintado, e nada mai» bello que 
a belleza natural. 
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M E R C Ê S 
O artigo que abaixo publicamos é da autoria de 

nossa distincta e talentosa collaboradca Marilla 
Paünix, fseudonimo sob o qual se ocailta dita. Maria 
Paula F. Curado de Godoy, uma das mais brilhantes 
cscrip toras nortistas. 

Foi escript.i por occasião do infausto passamento 
da senhorita Anua das Mercês Curado, roubada ao 
affccto dos seus, na flor da mocidade, em Corumbá, 
capital de Gc-yaz. 

Era a pranteada extineta, prima de nossa illus-
tre ío'!al iradora, que na pagina abaixot em sentid is 
palavras de irntcc.1 c saudade exprime toda a pro-
funde. dor que o .'/« p^arecimento da malogrou i 
fKJ. Irilhnntc ornamento da alia sociedaài goyana, 
veio trc.scr a seu coração nffectuoso. 

Nata!! Esta palavra pequenina tem para meti coração 
um mysterioso encanto; é como se fosse um tnlisman, 
uma preciosa varinha magica, que. ao sortüetrio de duas 
syl'»b:'.s cristalinas, me desvendasse subitamente um mundo 
luminoso, f.enente e bel!o. aurtolc-ado de saudade! 

E este mundo tão bello — o passado — só o natal o 
sebe tirar das brumas longiquas do esqecimento c do in-
difícrcntismo. 

Foi scmp*e ass:m e creio que assim será sempre... E, 
cada vez ma:s augmenta o teu prestigio, pequenina palavra 
abençoada: cada vez mais cresce o teu poder evocativo! 

E este anno o natal veio ainda mois cheio de saudades; 
doridas saudades de tini grande coração, cheio de amor, 
que já não bate. c renousa. para sempre, num recanto 
verde do cemiterio de Geyaz... 

E a tristeza pouco a pouco m e ganhava o coração, 
neste natal, mais -triste do que tantos outros, emquanto 
meus o'hos, distrahidos. se embebiam na melancólica bel-
leza da tarde côr de pérola... A Serra Dourada desapa-
recera embuçada em gazes de nevoa e o ceu. de um azul 
muito pallido. não tinha luz... 

E. aos ouvidos de minh'a!ma. -a Saudade soluçava a 
sua bi-ada. .mais triste do que nunca. 

Foi quando me chegou a má nova: Mercês! Também a 
ti não verei mais nunca! Nunca mais! 

Para que dizer estas palavras tão duras, si eu te 
verei sempre, si serás sempre viva no meu coração, que 
tem um guarda vigilante e feroz, a Saudade, que nelle 
nunca deixará entrar o esquecimento? E, mais do que nun-
ca. vives apora na minha saudade, tal como te vi, ha dois 
annos, na graça primaveril dos 20 annos, risonha, alegre, 
expansiva, deslumbrandc-me o coração com tua bondade 
avassaladora. 

E, mais do que nunca, vives na minha saudade, dei-

xando a prosa alacre e vivaz pelo piano, onde teus dedos 
leves buscavam, de proposito, o rythmo perturbador das 
musicas tristes, que faziam descer, sobre teus 0Ínu3 negros, 
nuvens de sonhos... sonhos de melancolia... 

E depois, ainda te vejo, naquella velha egreja de 
Corumbá, resando fervorosamente, o rosto moreno ergui-
do para o altar... 

E a minha saudade não esquece um gesto teu, uma 
phrase breve, um sorriso, um olhar... 

Nada esqueceu, nada esquece, nem mesmo a tua paixão 
pelas flores. 

— Quem cuidará agora dos teus amores-perfeitos — a 
tua flor prcdilecta — a que merecia o melhor dos teus ca-
rinhos, que teu coração — quem sabe? — na mysteriosa 
prescicncia da tua vida breve — cultivava num enlevo 
enamo/ad'.', enchcndo as tuas sacadas de manchas roxas e 
azues, mescladas de tons jaldes, entristecendo a tua me-
zinha de trabalho, florindo pallidamcnte sobre o teu piano? 

Am-vres-perJeitos! Flor da saudade, la magua, da 
«risteza! Por que — menina e moça. feliz e alegre — 
df.denhavas rosas e jasmins por tristes e roxa» amores 
perfeitos 

Amores-perfeitos! Tão bcllos assim nunca vi! Quintos 
tne deslc, Mercês! Os mais bonitos, os .mais roxos, o* mais 
macorados, tuas mãos gentis colhiam para mim... E depois, 
quando longe dc ti, tuas cartas vinham cheias delles! 

E' que 110 teu coração. Mercês, havia o culto apaixo-
nada do amor-perfeito, desse amor — carinho, dedicação 
bondade, e ineiguice que te tornava uma santa para teus 
irmãosinhos e um anjo para teus paes... 

E te iuste da vida, conhecendo só os amores perfeitos 
da familia. 

Não conheceste as rosas deslumbrantes que escondem 
espinhos agudos... Não quizeste nunca a rosas perfumadas 
que attraem, entontecem e ferem... 

Creio bem que levaste para o tumalo, nas tuas mãos 
de creança, só amores perfeitos, todos os amores-perfeitos 
dos teus canteiros, mais roxos, mais tristes, mais maguados 
ainda... 

— Quem cuidará agora de tuas flores? 
Mo-rerão de saudade, á imingua de teus carinhos. 
Debaldc o cuidado de outras mãos! Tutio clcbalde! 
Não importa! Fenecerão os amores perfeitos da tua 

sacada, mas outras flores vicejarão dentro do coração dc 
teus paes, ao ervalho das suas lagrimas, num triste jardim 
só dc am .ires-perfeitos e saudades, jardim fechada c silen-
coso da Magua e do Amor, onde reinarás sozinha. Mercês 1 

Natal, 1922, Goyaz. Marilda Palinia. 

0 feminismo e a lueta contra o álcool 
E m todas as nações do irlobo as mulheres cmprehende-

ram uma vcrdade:ra cruzada contra o álcool, este terrível 
factor a degenerescencía das raças. Como era natural, nos 
paizes em que não se acha ainda em vigor o direito femi-
nino do voto. a lueta tem sido mantida por meio dc co-
mícios. reuniões, destribuição dc folhetos etc. E m França, 
a União das mulheres para o Suffragio feminino, tem 
obtido milhares dc firmas para uma petição que será di-
rigida ao parlamento, reclamando a limitação dos estabe-
lecimentos onde sc vende bebidas alcoolicas. 
Já cm qttasi todos os paizes onde as mulheres gosam 

do direito político do voto. certa parte do programma fe-
minista começa a ter execução. 

A Nova Zelandia, votou uma lei relativa á fiscalisação 
das bebidas alcolicas, creou asylos especiaes para alcoóla-
tras, e prohibio a venda de licores a menores. 

N a maior parte dos districtos ruraes o álcool foi comple-
tamente prohibido, dando-se o mesmo, em algumas cidades. 

E m princípios de 1912 as sociedades dc temperança, deste 
paiz, apoiadas pejas organisações syndicalistas, organisaram 
um referendam popular para ser conhecida a opinião pu-
blica sobre a questão da venda do álcool. 

Por 260.000 votos contra 205.000 venceram os partidarios 
da prohibição. 
N a Austral ia, nos estados em que a mulher tem o direito 

do voto, a abertura de um novo estabelecimento de bebidas 
está sempre sugeita a um prévio referendam popular. 

Este systhcma dc opção local está cm vigor cm vários 
estados da republica norte americana. 
Nestes casos, em que o publico é chamado a intervir 

dircctamentc, tomam parte na decisão todos os indivíduos 
sem distineção de sexo. 
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BIBLIOTHECA DA 
Em toda a estante de uma senhora culta e dc bom gos-

to, nunca deve faltar certas obras instruetivas, moraes a 
de alto valor artístico, como são as que temos á venda em 
nossa redacção e que abaixo, enumeramos. 

Todas cilas, sem excepção podem ser lidas por senho-
ras e moças, pois o critério com que foram escolhidas obe-
dece á mais rígida moral, á mais cscrupulosa e racional 
seleeção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado 
nas paginas desta revista e que alcançou um êxito verda-
deiramente extraordinário. Livro edificante pela sua alta 
concepção moral, reúne a esta qualidade um sensacional 
enredo que prende o interesse do leitor do principio au 
fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4?000. 

A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes ro-
mances tia vida contemporânea. E' uma narrativa de amor. 
cheia de episodios commovedores. Profundo estudo psy-
chologico, sente-se através de suas paginas impressionantes, 
a intensa sensibilidade das almas a que o destino aquinh«« 
com a "dor de amar". 

Preço do volume. 4$000. 

C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A "REVIS-
T A F E M I N I N A " referente aos annos dc 1918. 1020 r 
1921. 

As pessoas que não collcccionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, e aqtteHas que 
tenham interesse em conheccl-os devem adquirir estas ma-
gnificas collecções que formam grossos c ricos volumes 
encadernados cm percaline em varias côres c com dizeres 
n letras douradas. Todas estas lindas c utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de anniver-
sario além dc ser completos c esplendidos repositorios 
de tudo o que interessa não só a uma boa dona de casa,, 
como toda a senhora dc fino gosto c esmerada cultura. 

Preço, 25Ç000 cada collccção. 
N O V A SEIVA, O melhor livro dc contos para crean-

ças, escriptos cm linguagem simples e fluente, dc absoluta 
moralidade c altamente interessantes, são estes contos de 
N O V A S E I V A a expressão do que melhor temos «o gê-
nero. Edição luxuosa, própria para prêmios escolares e 
para presentes, 6?000. 

A E S P O S A D O SOL, romance de Gastão Leroux. 
traduzido pela nossa distineta patrícia Nicota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso cstylo e enredo interessantíssi-
mo este bello romance vem alcançando um ruidoso suc-
cesso. 

A traducção, rigorosamente estylizada c simplesmente 
impcccavel, pondo em evidencia os méritos da nossa intcl-
Jigentc patrícia. 

Preço incluindo o registro do correio, 5Ç500. 
F L O R E S D E S O M B R A , bcllissima comedia cm tres 

actos, dc Cláudio dc Souza, o festejado comedioqrapho na-
cional. E' uma das modernas peças de nosso Ikealro que 
maior succcsso alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso c;i: papel glacé 
com bellas illustrações c capa em trichromia, 3S500. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia de 
Cláudio de Souza, um dos maiores succcssos do theatro 
brasileiro, no gênero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 3$500. 
A J A N G A D A , linda comedia cm tres actos. de Cláudio 

de Souza. Pelo correio, reqistrada, 3$000. 
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro magnífico 

de Waldemar Bourcls, que alcançou na Allcmanha cerca 
dc 400 edições. Obra de grande valor moral e altamente 
instruetiva. Um volume luxuosamente encadernado. 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O CIRCO. Um dos mais 
interessantes romances da grande cscriptora allcmã, baro-
nrza Ferdinan von Brackel. A sua leitura empolga de prin-
cipio ao fim. Traducção portuguesa primorosa. Um grosso 
volume de cerca dc 800 paginas, nitidamente impresso, pro-
prio Para presentes, 6$500. 

FEMININA 

REVISTA FEMININA 
O L A R , magnífico romance dc Paulo Ke'ler, autor dos 

mais conhecidos e estimados na A lie manha. A traducção 
portuguesa dc Justino Mendes é perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado, pelo correio, 
incluindo o registro, 4ÇQOO. 

O T E R R O R D O REI, admiravel romar.ee da borone-
zt: Von Krou (Anna). E' uma das mais empolgantes obras 
no gcncro. A acção dc intensa dramaticidade passa-se na épo-
ca dc Hcrodes, o terrível e sanguinario tetrarcha da Ga-
liléa. Perfeitamente moral, pôde ser Vdo por mt-üquer se-
nhora. Um elegante volume, ricamente encadernado, pelo 
correio, registrado. 6S000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do nota-
vel jesuíta P. Francisco Finn S. J. que tem alcançado o 
mais ruidoso succcsso, graças á clareza de seu cstylo e 
ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com registro. 0$QQ0. 
JOSEPIJÍNA. lindo romance dc F anz von See--.tr. São 

bellas pagino r, da mais cscrupulosa moral, sugestiva e pro-
fundamente pensadas. Uma perfeita traducção portuguesa 
põe cm evidencia os méritos desta obra conhecido cm 
nossa literatura sob o titulo de o "Lyrio do Vallc", 

Um artístico volume, luxuosamente encadernado, in-
cluindo o renis'ro. 6$G00. 

NE'MF.SIS, Esplendido romance de L. Haidin. Ses-
te romance o autor nos apresenta os deslumbramentos d<" 
Monte Ca~1). o famoso casino que tantos crimes c desati-
nos tem causado, ao lado de um pequeno caso dc amor mui-
to bem estudado. 

Preço, pelo correio, 5$00G. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sir.r':. onde o au-

tor ao lado de episodios commovedores. observadas com 
justeza, traça com segurança numerosas scenas desse gran-
de drama que foi a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 6$5Q0; 
cm brochura, 5S500. 

O F I L H O E A G A R . romance de Paulo Kcller, o fe-
cundo escriptor que tão bem conhece a psyckologia infan-
til e a vida das classe menos protegidas da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; bro-
chura. 3$000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa n'<ra devida á pma bri-
lhante de Charlote Bronté. (Currei Bell) a illus!>e cscri-
ptora inglesa baseou esta sua magnífica obra eu: princípios 
instruetivos c domésticos. 

Um volume rica c luxuosamente encadernado, com 
mais de 600 paginas. 7$000; brochura. 6$D01 

P E L A M Ã O D E U M A M E N I N A " ••aa<:ce brasileiro 
da actualidade, por Frei Pedro Sinzig. 

Volume encadernado, com nítidas gravuras. 6SOOO: 
brochura, 5$000. 

Q U A D R O S D A V I D A , por Ancilla Domini. r. distin-
eta cscriptora fluminense. Um volume, ene 'dentado. 4S000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A o'ra didaetica de 
grande merecimento, adoptnda em numerosos estabeleci-
mentos de ensino. E' um livro qu * se recomvicnda a todos 
ns professores, pela clareza de sua exposição, e perfeito 
methodo evoluctivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3Ç500. 
U M R A M A L H E T E A ' V I R G E M , livro d• vesos. do 

padre Alberto Sabino da Cruz. publicado por oceasião d* 
centenário da nossa Independendo. 

F.' uma magnífica collccção de poesias que erideneii 
os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, nitidamente impresso 
em cp ti mo papA. f>$ÓQ0. 

A S SENSITIVAS, magnífica nmedir. de Cláudio dc 
Souza. Tres deliciosos e interessantíssimos actos. Um bello 
volume, pelo correio, registrado, 3Ç000. 

Pedidos nesta redacção : 
Rua Conselheiro Chrispinian • 1 

5". Paulo 



A SENHORA ESTÁ DOENTE? 
Use a " F L U X O - S E D A U N A " 

O RE.MED10 DAS SENHORAS 

Efíicaz em todas as moléstias do mero e seus annexos. 
Regularisa as menstruações. acaba com as colicas. a nervosia, o hyste-

rismo. 
Engorda e restitue a alegria e n saúde ás mocas pallidas, anêmicas, 

que sofírem de flores brancas, corri monto, regras dolorosas e mau estar. 
Adoptada nas Maternidades com successo. pois facilita os partos, dimi-

nuindo as dores e evitando as hemorragias. 

A F L U X O - S E D A T I N A E' A SALVAÇÃO DA M U L H E R 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

Avenida S. João 145 GALVÃO & Cia. S. Paulo 

C o m o u s o d o 

é ó ^ í M í l I T I M O I 

N o f i m d e 2 0 d i a s no ta - se 

1." Levantamento geral, das forças, com volta do appetite. 
2.° Desapparecimento completo das dores de cabeça, insomnia e nervo-

sismo. 
3." Cura completa da depressão nervosa, do emmagreciniento, e da fra-

queza de ambos os sexos. 
4.° Augmento de peso, variando dc 1 a 3 kilos. 
5.° Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos, ameaça-

dos de tubercolose. 
6.° Maior resistencia para o trabalha physico e augmento dos globulos 

sangüíneos. 
E' o remédio mais apropriado que existe para as creanças. 

Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Gaivão £r Cia. 
Pív. São João N. 145 S. P A U L O 



A creação inteira 
move-se ao im-

pulso das quatro letras deste 
imperativo: V I V E I 
Mas para cumpril-o integral-

mente, isto é para "viver a vida," gozar as suas 
tmn » alegrias, afrontar com serenidade as suas penas, 

alcançar as glorias que ella nos promette, cumpre 
manter-se a salvo da dor physica que é o maior 

inimigo da actividade e do enthusiasmo. 
A CAFIASPIRINA é o remedio que de mais seguro existe contra as dores 
de cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não somente pro-
porciona alivio immediato, como faz desapparecer o abatimento physico, 
conseqüente ás dores fortes, ao excesso de trabalho mental e ao abuzo de 
bebidas alcoolicas. 
CAFIASPIRINA possue, entre cem outras vantagens, a de ser 
absolutamente incífensiva para o coração. 
Vende-se em tubos de 20 e em Enveloppes de dois comprimi-
dos, um e outros identificados pela Cruz Bayer. c 48 b*. sb. t 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Pos-tal, L 

End. Telegr. F I L A L V E S 

R U A L I B E R O B A D A R O ' N.* 129 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: nova edi-
ção augmcntada com os 98 sonetos 
do Livro "Tarde", 1 vol. de 91 
pags., br. "$000. ene 8$5ÚO 

CANTOS DE LUZ, versos dc Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos dc Campos e desenho de Cor. 
rca Dias. 1 grande vol, ricamente 
impresso e encadernado . . . . 20$000 

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Aííonso Arinos, 1 vol. br. 4$000, 
encadernado . . SSS00 

E.M PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Austrçgesilo, 1 vol. br. -10000, ene. 5Ç500 

IIISTORLXS DO GUEDES, com il-
lustraçõcs dc J . Carlos, 1 vol. cart. 3$0''0 

PRIMEIRAS SAUDADES, l e i t u r a 
para o curso medio das escolas pri-
marias. por M. Qomíim, 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Raohiiioas ou Anêmicas 

O J U G - I i A N D I N O de G I P F O N I é um excellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, podo-
roso tonico depurativo e anli-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento da» moléstias consumptivas acima apontada». 
E' superior ao oieo da figado de baca!

háo e suas emulsões. 
porque contem c m muito maior proporção o iodo irgctnisado 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans lleyia) 
e o Phôsphoro P.hysioloijico medicamento eminentemente vitali-
sador, t*ob uma fôrma agradavel c inteiramente assimiiavel. 

u m xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
.testinos.coino frequeiiicmente succede aoolco e às emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINIIO IODO-
T A N N I C O G L Y C E R O - P I I O S P H A T A D O . « 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
dcsia cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pííarmia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & Ch-
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 

45000 

RESERVISTA PRATICO, e n s i n o 
pratico do exercício de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
os Reservistas, 1 vol. br 5$000 

GEOGRAPHIA GERAL, compêndio 
destinado ás Escolas Normaes, Ly-
ceus, Gymnasios, Atncncus, Colle-
gios Militares, Cursos de Adultos 
e dc Preparatórios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. dc mais de 500 pngs. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outras partes 
do muado ,. * lu$0C'0 

PHOTO=GRAVURA BRASIL 

C L I C H Ê S E M Z I N C O E C O B R E , A U T O T Y P I A 
TKILROMIA £ Z I N C O G R A P H I A :: :: :: 

Espeaalidaàe em traços Unos. — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com perjeitfo e !>restesa qualquer trabalho conccrncntt 
a este ramo dc arte. 

Â N G E L O L A S T R 1 
Officina e Eàcnpv.-irio: Tel. Cidade 6606 

RUA MIGUEL CARLOS N.° 11 — S. PAULO 

PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. ÍV3ALCOM 
O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

Ú n i c o s depos i t á r ios 
p a r a o lBrazll: 

E m p r e z a F e m i n i n a 
B r a z i l e i r a 

Rua Censelheiro flirlspiniano n- 1 

S. PAULO 

Acura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelos menos dois mezes e por este motivo as suas pastilhas são en-
tregues ao publico em tubo dc 50 ou 100, o que naturalmente lha eleva um pouco o preço, mas em compensação 
«z-se a cura sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparcntcmente menos; são porem vendidos muito de industria cm pequenos vidros, 
que obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são um produeto commerciat no 
qual sc sacrificam as vezes certas cxigencias dc technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto de medico, preparado com' todo escrupulo e que dá resultado. 
Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Rachitismo, má dentição de crianças 

pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á frequeza dos ossos, cscrophulas, lyznphatismos. etc. ' ' 
Para o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM são extraordinárias, e temos em nosso poder centenas de at tes-

tados de senhorns que oo cabo de dois mezes de tratamento tiveram resultado completo. 
Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para uso continuo das pessoas que sc entregam a trabalhos 

cerebraes cxaurientes e que necessitam de phosphoro, bem :omo para a fraqueza de qualquer outro orgão 
Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indispensáveis. Fornecem ao leito materno todos os elementos calcicoi 

necessários a formação do esqueleto da criança. 

P r e ç o : T u b o de 100 p a s t i l h a s 20$000 

DóSE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas a cada refeição durante a primeira semana e augmentar em 
seguida para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços é bastante metade da 
dose acima. 
PARA CREANAÇS. Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim dc uma semana. Para crianças de 
menos dc 4 annos, começar por 1|2 pastilha e cont inuar por uma. 

"Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 S. P. Mfg. Druggs Co. 



Collecção 

da 

"Revista Feminina" 

J á se acha á venda, nesta redacção, pelo 

preço de 25$000, a collecção da nossa revista 

referente ao anno de 1922. E ' um grosso vo-

lume, elegant íss imo, encadernado em perca-

line, em diversas cores, e com dizeres dou-

rados no lombo. As famíl ias que, por descui-

do ou inadvertencia , de ixaram de assignar 

a nossa revista , não devem perder a oppor-

tunidade de adquirir , encadernada, toda a 

collecção. E ' uma obra preciosa, cheia da 

mais in te ressante maté r ia e e, ao mssrno 

tempo, uma obra de luxo que servirá dc o r -

na to para uma sala de visitas ou gabinete. 

Tomar uma assignatura da "Revis-

ta Feminina" é um dever de toda a 

senhora brasileira, de toda a boa do-

na de casa, e de toda a pessoa que 

ama a sã e agradavel leitura. 

Mensario illustrado, obedecendo a 

uma alta orientação jornalística, quer 

pelo espirito que a guia, quer pelo in-

teressante de seu texto não deve elle 

faltar em nenhum lar. 

Pedidos nesta redacção, rua Con-

selheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

BAZAR DUARTE 
RUA DA LIBERDADE, 50 

C o m p l e t o 
sor ti men to 
de a r t i g o s 
para pintu-
ra a oleo e 
a q u a r e l l a , 
d e s e n h o , 
photo min ia» 
tura, pyro-
g r a v u r a e 
a r t e appli*» 
cada. — — 

Telepk. 
Central 
5 7 3 5 

Aviamentos 
para costu« 
r e i r a s e 
chape leiras. 
Hspecialida-
de em arti-
g o s p a r a 
b o r d a r , a r -
ma r i n li o, 

b r i n q u e d o s 
e perfuma-
rias. — — 

LIÇÕES G R A T U I T A S 

de bordados em relevo durante este mez. 
Fornecemos também todos os pertences 

necessários a este trabalho por 
preços reduzidos. 

E N V I A M O S A M O S T R A S E L I S T A S D E 
P R E Ç O S P A R A O I N T E R I O R 

N É M E S I S 
Romance de L. HAIDHEIM 

Traducção do al lemão 

Neste romance o autor nos apresenta os des-
lumbramentos de Monte-Carlo, o famoso casino 
cuja existência tantos crimes c tantos desatinos 
tem determinado. E' nos salões de jogo desse 
casino que o autor vae procurar o principal 
personagem, para nol-o apresentar como um infe-
liz dominado pela paixão funesta do jogo. que 
o leva a commetter um monstruoso crime, que 
expia rudemente, durante toda a vida, tendo 
por juiz a própria consciência, que o persegue 
implacavelmente. 

E m 'negras cores, o romancista nos pinta os 
tormentos da alma do criminoso e as incjnse-
quencias a que o leva o atroz remorso que lhe 
queima a consciência e o torna scmi-louco. 
U m pequeno caso de amor incompreheadido, 

em que são protagonistas a filha do criminoso, 
um juiz, seu noivo, e uma orphan protegida pelo 
pae daquella, e que termina de fôrma razoavel, 
ameniza o romance, tornando-o mais attrahente 
e dando-lhe u m cunho mais sentimental, que 
não seria obtido si o autor se ativesse exclusi-
vamente ao motivo principal da sua obra — pro-
fligar o jogo. 

P r e ç o : 5$500 ( reg i s t rado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 



Mamrerlo TsmsoQinl 

"O ÍPibOGlSNIO" serve-lhe em qualquer caso 
8. 8 quai. cSo tem n«rve-lbo o PiUOGEJJIO, pcrquo lhe fnri vil cabelio novo e abundante. Se começa a ter pouco, serve-lhe o PI1.0GENIO, forque imbedc que o cabelio conlicue a cohtr. Sc ainda tem muito. .crvc-lbe o PiUOGENlO, borque lhe garante a hygiene do cabelio. 
A i n d a p a r a a e x I i n c ç S o di: c a f p a 
Ainda bara o tratamento da barba e loçSo de toilell.-OPII.OGEN 10 

S e m p r e "O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO' S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e períumarias 

Especialidade em Tumulos 
de mármore e gránito polido 

P I E T R A S A N T A 
(Carrara) Italia 

— RUA PAULA SOUZA, 85 — 
Telephone 3373 - Central 

S. P A U L O 

w a i u a m i t í ! s a E s a a s e 
C O S T S A 

SI?HESB niu-tout i i mornas 
CÁLCULOS 8HJ&RES 

ÜTHBiTiSMO-ftHEUaiTISl» 
•À- G O T A «• 

o & î SSASUM 2 BWStSi» t3 

iate 

* M a t m i f - n f i i n v 
BUC» D í i JAJCBPtatí»4-

HOTEL VICTORIA 
r w a — a — i || — a i — a 

Novo, m o d e r n o e f r e q ü e n t a d o pela melhor 
sociedade. — Te lephone e a g u a c o r r e n t e e m 
t o d o s os q u a r t o s . — A p a r t a m e n t o s e q u a r t o s , 

com ou sem p e n s ã o 
PREÇOS MODICOS 

LARGO DO PAYSANDU' 
Te iephone cidade. 6740 S. P a u l o 

FILIAL: AV. S. JOÃO, N. 30~" 
T e l e p h o n e cidade, 1287 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

i ' ira tif3 «nmlKmztm, dai poerptru, 4 u aetraaüwniMB, uamicoa, dyspoptiooi nrthfrtkws. 
Fod«R3o Uni» • gitinaluto dl "VitiBdui»"^ V1HHC BIOQKKICO i o rmUaridír naterulneíts 
bdiowfo renprc )III a I r a m riita um» mt l toa d* nntriçta, i s tovnUmíato p ro l ü s 
forças. da totírlude piyshioi < d l »wgi« ctrdiiaa. 
W o fortifisutí protaivel n a o o m l u o u g u , u i a r in t iM i k p r n d n a e wmnmp&raa, ( m -
rsíthíüin, acaraii, tpgpfcatiw, dyiptpáu, tdjnKiria, cubada, i r fe r i tNbnaa) , eto. 
Ewonoiiíiiints i,d*p«»tTfll i i n A t r u , dcrirrtfl t g n r i d a « tpdi o parte, u ú o v a t i 
> a u de i«i»«. P n f t é r t n Mteammto i iaeioptilcn. 

JU—ttn(tu ítimloMsnto peiot nrnmjflMiafl r 
Smctmtm-M naa hooe pb&rm«ciaa o drogaria*. D e p o r t o Qt&nà i 

9 H A R M A C I A K D R O G A R I A d * ~ F R A N C I S C O O l F F O N I * C . 
W •»• >»• Rk> dc Jmuamtrm 



C 3 B E L L O S 
A "Loção Bri lhante" é o melhor es-

pecifico para as aífccções capilares. 
Não pinta porque não é t intura. Não 
queima porque não contem saes noci-
vos. E ' uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Cround. cujo se-
gredo foi comprado por 200 contos de 
réis. 

E ' recommendada pelos principaes 
Ins t i tu tos Sanitarios do extrnntrciro, 
e analysada e autnrísada petos Depar-
tamentos de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção Bri-
lhante: 

1.° — Desapparprpm completamente 
as caspas e as afíecçóes parasitaria». 

2.° — Cessa a queda do cabello. 
3.® — Os caliellos brancos, descora-

dos ou grisalhos voltam í cor natural 
primitiva sem ser tingidos ou quei-
mados. 

4.° — Detem o nascimento dc novos 
cabellos brancos. 

5.° — Nos casos dc calvicic Saz bro-
ta r novo* cabellos. 

6.° — Os cabellos ganham vitalidade 
tornam-se lindos e sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usada pela alta 
sociedade dc S. Paulo c do Riu. 

A* VF.XDA E M T O D A S AS 
D R O G A R I A S . P E R F U M ARI A S 
E P H A R M A C I A S D E 1.' OR-
D E M . 

Acaba de sahir do pre lo: 

A Esposa do Sol 
emocionante romance historico 

D E 

GASTON L E R O U X 

Traducçâo autorizada do francez 

P O R 

Nykota Sampaio 

Encadernado . . . . 5Ç000 
Para o porte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de G A S T O N L E R O U X . 

As notas históricas, longe dc prejudicarem o in-
teresse, concorrem muiio para maior aprcciaçao do 
romance. 

Pedidos á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

— Rua Conselheiro Chrlspinlano, n.° 1 — 

S. PAULO 

PARA O BANHO 

PARA AFORMOSEAR A PELLE 

Para BANHO das CRIANÇAS 

PARA A BARBA 

Usem sempre 

SABÃO 
AR15TOL1NO I 

CONTRA 

Manchas 
Sardas 
Espinhas 
Rugos"dades 
Cravos 
Vermelliidões 
Comichõei 
Lrritações 
Frieiras 
Feridas 

Caspa 
Perda d"; cabc 
Dòres 
Eczemas 
Darthros 
Golpes 
Contusões 
Queimaduras 
Erysipelas 
Inílammaçõe-

P O D E R O S A M E N T E 

A N T I P A R A S I T A R I O 

Cicatrisante e 

ANTI ECZEMATOSO 

ãimimi i imi imnnimi iumi i i i iuni i i i i i imi iu imi inuunmiina 



LIÇÕES PRATICAS DE 

CiRAMMATICA E 0RT0GRAPH1A 

III edição 

Para as escolas primarias, por 

J. C. D. 
Preciosa obra didactica ado-
ptada em innumcros colle- $ ^ 
gios e escolas officiaes e *«ÍS8SS&Í8 
particulares 

Metliodo claro, exposição 
gg®uem simples preferida pelos can-
% ^ didatos aos exames de pre-

paratorios 

Preço: 23500 (regis trado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

QUARTO LIVRO DE LEITURA 

VI edição . 

Finalmente podemos dizer que já 
existe no Brasil um livro de leitura 
proprio para crianças: instructivo e 
recreativo, sem o perigo de perverter 
ou desinteressar o espirito infantil. 

Adoptado em innumeras escolas do 
Brasil, compilado segundo autores 
modernos pelos distinctos professo-
res da E. S. José, de Petropolis. 

Preço : 3SOOO (regis trado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacção d» 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 



illl 
MBI • 11 Illl! 11!í ÜIl I I II IIIII 

NOVA SEIVA 
E' 11111 dos livros de novellas, mais 

bejn feitos e cujo successo de livraria 
não tem confronto nestes últimos 
tempos, tal o numero de exemplares 
vendidos. 

Escripto num estvlo fluente e sim-
ples. não ha muitas obras que se lhe 
comparem, principalmente para as 
crcanças, nas quaes desenvolve o gos-
to pela leitura. 

E' uma verdadeira obra prima no 
genero. Pode edeve ser lida, de resto, 
pelas adultos, porque suas narrativas 
e novellas interessam o leitor de prin-
cipio a fim. 

A edição é uma verdadeira mara-
vilha de bom gosto e acabamento. 

Toda em finíssimo papel glacé, é 
ornada com numerosas e nitidas gra-
vuras. devidas a autoria de um co-
nhecido artista do genero. 

Obra que se recommenda quer por 
seu esplendido texto, quer por seu 
aspecto material tanto serve para or-
nomentar uma boa bibliotheca como 
constitue um optimo e fino presente. 

Preço 6$000 

Pedidos na redacção da "Revis ta Femi-

n ina" — Rua Conselheiro Chrispiniano, 1. 

iiiiieiíeiseb™ 
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A R T E - G U h I N A R I A 
edição 

M- y% 
A M 

L.vroS sobre cosinha não faltam um ;>.irtu 
-.sei: ma- ?'>dos elles se rcsentem de um grave 
.efeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
íiC rea.::'.a-, eis. pelas diíficuldades que apresenta 

fija e x e c u t a A l é m disso, algumas rtceita-
(ue esses livros apresentam, se são realizáveis, 
i-rrn sempre obtém ex-to, porque não foram ex-

penmentaU-. Ora. 35 r° c ta- t 
todas experimentadas, t • que rr 
alcance de quem quer que que 
tal-as. ta! a clarc/a com qje sã». 

-i-

't.tas />:< .. .ncii, cozinha, de.'--. ;* 
-obre 1 . i? sobre o cuidado e orriame; 
da mr* d'- tantar. de rudo, emrrp q-ip • 
teressj- ••••'. ' -ria de casa K uma 
it.10 deve pres'_:nd.r nenhuma dona ie 

• eu livro predilecto. 
Xão ha dona de casa rjur -ç . 

iiíf.'cuídade ou obscuridade cora 4 • * 
postos os '.vro- de arte culinaria 

ma receita uup não fosse exner-n 1 
vonfecrâo se t'.>rne difficil Tod 
fór o assumpto de que tratf» •• 
aproveitável e .itil O seu text -
- -omprebensivel 

O seu preço é 2?O'!1' r< -
• mo JÍ vi-, ao alcance da- 1 ; - " 

'a*. sendo certo que a "RKVÍSTN • 
que o editou n*!o aufere ner' um 
vrnda. O "Adalius". vendido ' — 
•;onstitue. ante-, um benetic''. 
leitoras e um meio de prr.pa? ' .i 

\iae. pois. endereço e a quantia de dois nii réis em selos do correio, s r e u n i ã o 
• k f-\ IS f A I l : \ l l \ I N A " Rua Conseih.i. o Chri«-pif..ni.. n I S\«> !'M 
c iinmediaiaiiHMtte retebereis pelo correio o precioso livro sobre tozinlia "Adalius' 
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C R H A Í H I D H A l P A R \ 

A P E L L I 

Faz desappa re t e r cm poiuos -ii.i- • 

pannos , manchas e s ignaes d. .--p 

ilhas — O melhor preserv: i t i \o . mtr.t 

a acção dos raios do sói com a vant.i 

! gem de se poder usar nos passeios, 

t hea t ros , etc., pois tem um per fume 

delicado. 

Um pote — 5$000 

Pelo correio, regis t rado. 5$5iJ" 

| 
Pedido- ni'»t; rv-r. . Rua c'.>n 

I selheiro Clirispiniano u. I. S. Paulo 
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g /V B f t S E D E I1ENE | 

$ Não mancha - Completamente inoffensiva | 
| Cada tubo acompanha um prospecto com ijj 
| instrucções para sua appl icação-Um tubo | 
S dá para muitas vezes :• g 
| Preço pelo correio registrado . . 12$500 | 

| Pedidos á redacção da Revista Feminina I 
| R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n . 1 — S. P f t U L O S 
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A melhor tintura para cabeilos 
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